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1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

1.1. Denominação do Curso: Ciências Biológicas

1.2. Código E-mec: 1570590

1.3. Habilitação:

1.4. Grau Acadêmico Conferido: Bacharelado

1.5. Modalidade de Ensino: Presencial

1.6. Regime de Matrícula: Semestral

1.7. Tempo de Duração (em semestres):

a) Proposto para Integralização Curricular: 8 Semestres

b) Mínimo CNE: 8 Semestres 

c) Máximo UFMS: 12 Semestres

1.8. Carga Horária Mínima (em horas):

a) Mínima CNE: 3200 Horas

b) Mínima UFMS: 3332 Horas

1.9. Número de Vagas Ofertadas por Ingresso: 30 vagas

1.10. Número de Entradas: 1

1.11. Turno de Funcionamento: Matutino, Vespertino, Sábado pela manhã e Sábado
à tarde

1.12. Local de Funcionamento:

1.12.1. Unidade de Administração Setorial de Lotação: CÂMPUS DE TRÊS LAGOAS

1.12.2. Endereço da Unidade de Administração Setorial de Lotação do Curso:
Avenida Ranulpho Marques Leal - 3370/3371 fim, Câmpus de Três Lagoas - CPTL II,
3484 - Distrito Industrial II

1.13. Forma de ingresso: As Formas de Ingresso nos Cursos de Graduação da
UFMS são regidas pela Resolução n° 550, Cograd, de 20 de novembro de 2018;
Capítulo IV, Seção I – Art. 34: O ingresso nos cursos de graduação da UFMS ocorre
por meio de: I - processos seletivos para portadores de certificado de conclusão do
ensino médio ou equivalente, sendo eles: a) Sistema de Seleção Unificada; b)
Vestibular; c) Programa de Avaliação Seriada Seletiva; d) Seleção para Vagas
remanescentes; e) Seleção para Portadores de visto de refugiado, visto humanitário
ou visto de reunião familiar. II - convênios ou outros instrumentos jurídicos de
mesma natureza, firmados com outros países para portadores de certificado de
conclusão do ensino médio ou equivalente; III - processos seletivos para portadores
de diploma de curso de graduação, condicionado à existência de vagas; IV -
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matrícula cortesia, para estrangeiros que estejam em missões diplomáticas ou
atuem em repartições consulares e organismos internacionais e seus dependentes,
independentemente da existência de vagas, conforme legislação específica; V -
processo seletivo para transferência de estudantes regulares de outras instituições
nacionais de ensino superior, para cursos da mesma área de conhecimento, e
condicionado à existência de vagas; VI - transferência compulsória de estudantes de
outras instituições nacionais de ensino superior, para cursos da mesma área de
conhecimento, independentemente da existência de vagas, conforme legislação
específica; VII – seleção para movimentação interna de estudantes regulares da
UFMS para mudança de curso, condicionado à existência de vagas; VIII - permuta
interna para troca permanente entre estudantes do mesmo curso no âmbito da
UFMS; IX - convênios ou outros instrumentos jurídicos de mesma natureza, firmados
com instituições nacionais ou internacionais de ensino, para mobilidade de
estudantes regulares de outras instituições; X - matrícula para complementação de
estudos, para os candidatos que optaram por revalidar o diploma na UFMS, de
acordo com a legislação específica; e XI – seleção de reingresso para os estudantes
excluídos que tenham interesse em dar continuidade aos estudos no mesmo curso,
habilitação, modalidade, turno e Unidade de origem, condicionado à existência de
vagas. Os critérios e procedimentos que regulamentam o ingresso são definidos em
Regulamentos e em editais específicos, condicionado à existência de vagas e às
especificidades dos cursos.

2. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

O presente Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Biológicas –
Bacharelado/CPTL – UFMS, foi elaborado em atenção as Leis, Decretos, Portarias e
Resoluções abaixo relacionadas:

Lei Federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB);
Lei Federal nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre a
Educação Ambiental e institui a Política Nacional de Educação
Ambiental;
Lei Federal nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece
normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade
das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida;
Lei Federal nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o Sistema
Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes);
Lei Federal nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre o
estágio de estudantes e dá outras providências;
Lei Federal nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, que institui a
Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno
do Espectro Autista;
Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que aprova o Plano Nacional de
Educação (PNE) e dá  outras providências;
Decreto Federal nº 4.281, de 25 de junho de 2002, que regulamenta a
Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que institui a Política Nacional de
Educação Ambiental, e dá outras providências;
Decreto Federal nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004, que regulamenta
as Leis nº 10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de
atendimento às pessoas que especifica, e nº 10.098, de 19 de
dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos
para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de
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deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências;
Decreto Federal nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que
regulamenta a Lei Federal nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que
dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais—Libras, e o art. 18 da Lei nº
10.098, de 19 de dezembro de 2000;
Decreto Federal nº 8.368, de 2 de dezembro de 2014, que regulamenta
a Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, que institui a Política
Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do
Espectro Autista;
Decreto Federal nº 9.057, de 25 de maio de 2017, Regulamenta o art.
80 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as
diretrizes e bases da educação nacional;
Portaria nº 3.284, Ministério da Educação (MEC), de 7 de novembro de
2003, que dispõe sobre requisitos de acessibilidade de pessoas
portadoras de deficiências, para instruir os processos de autorização e
de reconhecimento de cursos, e de credenciamento de instituições;
Portaria nº 2.117, de 6 de dezembro de 2019, que dispõe sobre a oferta
de carga horária na modalidade de Ensino a Distância (EaD) em cursos
de graduação presenciais ofertados por Instituições de Educação
Superior (IES) pertencentes ao Sistema Federal de Ensino;
Resolução nº 1, Conselho Nacional da Educação (CNE) / Conselho
Pleno (CP), de 17 de junho de 2004, que institui diretrizes curriculares
nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o
ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana;
Resolução nº 3, CNE/CP, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre
procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula;
Resolução nº 7, CNE/CES, de 11 de março de 2002, que estabelece as
Diretrizes Curriculares para os cursos de Ciências Biológicas
(Bacharelado e Licenciatura);
Resolução nº 4, CNE/CES, de 6 de abril de 2009, que dispõe sobre
carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e
duração dos cursos de graduação em Biomedicina, Ciências Biológicas,
Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia,
Nutrição e Terapia Ocupacional, bacharelados, na modalidade
presencial;
Resolução nº 1, CNE/CP, de 30 de maio de 2012, que estabelece
Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos;
Resolução nº 2, CNE/CP, de 15 de junho de 2012, que Estabelece as
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental;
Resolução nº 7, CNE/CES, de 18 de dezembro de 2018, que
estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior
Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014,
que aprova o Plano Nacional de Educação —PNE 2014-2024— e dá
outras providências;
Resolução n° 1, Comissão Nacional de Avaliação da Educação
Superior (Conaes), de 17 de junho de 2010, que Normatiza o Núcleo
Docente Estruturante (NDE) e dá outras providências;
A criação do Curso de Ciências Biológicas - Bacharelado integral foi
aprovado pela Resolução nº 64, de 16 de outubro de 2020, do Conselho
Universitário da UFMS (publicada no Boletim Oficial da UFMS nº
7399, de 20 de outubro de 2020), baseado na Resolução nº 301, de 24
de junho de 2020 do Conselho de Câmpus de Três Lagoas (publicada
no Boletim Oficial da UFMS nº 7324 de 02 de julho de 2020) e pela
Resolução 238, de 8 de outubro de 2020, do Conselho de Graduação
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da UFMS (publicada no Boletim Oficial da UFMS nº 7395, de
14 de outubro de 2020);
Resolução nº 35, Conselho Universitário (Coun), de 13 de maio de
2011, que aprova o Estatuto da Fundação Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul;
Resolução nº 78, Coun, de 22 de setembro de 2011, que aprova o
Regimento Geral da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso
do Sul;
Resolução nº 93, Coun, de 5 de dezembro de 2014, que altera o art. 39
da Resolução nº 78, Coun, de 22 de setembro de 2011;
Resolução nº 107, Conselho de Ensino de Graduação (Coeg), de 16 de
junho de 2010, que aprova o Regulamento de Estágio para os
acadêmicos dos Cursos de Graduação, presenciais, da UFMS;
Resolução nº 106, Coeg, de 4 de março de 2016, que aprova as
Orientações Gerais para a Elaboração de Projeto Pedagógico de Curso
de Graduação da UFMS;
Resolução nº 105, Coeg, de 4 de março de 2016, que aprova as Regras
de Transição para Alterações Curriculares originadas de alterações na
normatização interna da UFMS ou atendimento a normativa legal;
Resolução nº 16, Conselho de Graduação (Cograd), de 16 de janeiro de
2018, que altera o art. 4° da Resolução nº 105, Coeg, de 4 de março de
2016;
Resolução nº 550, Cograd, de 20 de novembro de 2018, que aprova o
Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da Fundação
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul;
Resolução nº 537, Cograd, de 18 de outubro de 2019, que aprova o
Regulamento do Núcleo Docente Estruturante.

3. CONTEXTUALIZAÇÃO

3.1. HISTÓRICO DA UFMS
A Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) tem

origem com a criação das Faculdades de Farmácia e Odontologia, em 1962, na
cidade de Campo Grande, embrião do Ensino Superior público no sul do então
Estado de Mato Grosso.

Em 26 de julho de 1966, pela Lei Estadual nº 2.620, esses Cursos foram
absorvidos pelo Instituto de Ciências Biológicas de Campo Grande (ICBCG), que
reformulou a estrutura anterior, instituiu departamentos e criou o primeiro Curso de
Medicina.

No ano de 1967, o Governo do Estado de Mato Grosso criou o Instituto
Superior de Pedagogia, em Corumbá, e o Instituto de Ciências Humanas e Letras,
em Três Lagoas, ampliando assim a rede pública estadual de Ensino Superior.

Integrando os Institutos de Campo Grande, Corumbá e Três Lagoas, a Lei
Estadual nº 2.947, de 16 de setembro de 1969, criou a Universidade Estadual de
Mato Grosso (UEMT). Em 1970, foram criados e incorporados à UEMT, os Centros
Pedagógicos de Aquidauana e Dourados.

Com a divisão do Estado de Mato Grosso, a UEMT foi federalizada pela
Lei Federal nº 6.674, de 05 de julho de 1979, passando a denominar-se Fundação
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). O então Centro Pedagógico
de Rondonópolis, sediado em Rondonópolis/MT, passou a integrar a Universidade
Federal de Mato Grosso (UFMT). O Câmpus de Dourados (CPDO) foi transformado
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na Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), com a sua instalação
realizada em 1º de janeiro de 2006, de acordo com a Lei nº 11.153, de 29 de julho
de 2005.

Atualmente, além da sede na Cidade Universitária em Campo Grande,
onde funcionam a Escola de Administração e Negócios (Esan), a Faculdade de
Artes, Letras e Comunicação (Faalc), a Faculdade de Ciências Farmacêuticas,
Alimentos e Nutrição (Facfan), a Faculdade de Ciências Humanas (Fach), a
Faculdade de Computação (Facom), a Faculdade de Educação (Faed), a Faculdade
de Engenharias, Arquitetura e Urbanismo e Geografia (Faeng), a Faculdade de
Medicina (Famed), a Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (Famez), a
Faculdade de Odontologia (Faodo), a Faculdade de Direito (Fadir), o Instituto de
Biociências (Inbio), o Instituto de Física (Infi), o Instituto Integrado de Saúde (Inisa), o
Instituto de Matemática (Inma) e o Instituto de Química (Inqui), a UFMS mantém
nove câmpus nas cidades de Aquidauana, Bonito, Chapadão do Sul, Corumbá,
Coxim, Naviraí, Nova Andradina, Paranaíba, Ponta Porã e Três Lagoas,
descentralizando o ensino para atender aos principais polos de desenvolvimento do
Estado.

Em sua trajetória histórica, a UFMS busca consolidar seu compromisso
social com a comunidade sul-mato-grossense, gerando conhecimentos voltados à
necessidade regional, como preconiza a Lei de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional (LDB). Sempre evidenciou a necessidade de expandir a formação
profissional no contexto social-demográfico e político sul-mato-grossense. Em
consonância com essas demandas, a UFMS possui cursos de Graduação e Pós-
Graduação, presenciais e a distância. Os cursos de Pós-Graduação englobam
especializações e programas de Mestrado e Doutorado.

3.2. HISTÓRICO DA UNIDADE DA ADMINISTRAÇÃO SETORIAL DE LOTAÇÃO
DO CURSO (PRESENCIAIS) OU DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA UFMS
(CURSOS A DISTÂNCIA)

Em 1967, com o objetivo de ampliar a Rede Pública Estadual de Ensino
Superior, o Governo do Estado de Mato Grosso criou o Instituto Superior de
Pedagogia, em Corumbá e, em Três Lagoas, o Instituto de Ciências Humanas e
Letras.

Em 02 de janeiro de 1970, a Lei nº 2972, promulgada pelo Presidente da
Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso, transformou os estabelecimentos
de Ensino Superior em Centros e Subunidades, denominados Departamentos. Desta
forma, no Câmpus de Campo Grande, foram criados os Centros de Estudos Sociais,
Tecnológico, Ciências Biológicas, Educação Física e Desporto e, em Corumbá e
Três Lagoas, o Instituto Superior de Pedagogia e o Instituto de Ciências Humanas e
Letras, foram transformados em Centros Pedagógicos.

Integrando os Institutos de Campo Grande, Corumbá e Três Lagoas, a Lei
Estadual nº 2.947, de 16 de setembro de 1969, criou a Universidade Estadual de
Mato Grosso (UEMT) e, em 02 de janeiro de 1970, a Lei Estadual nº 2.972,
transformou o Instituto de Ciências Humanas e Letras de Três Lagoas em Centro
Pedagógico de Três Lagoas com o funcionamento dos Cursos de Licenciatura Plena
em Geografia, História, Letras, Matemática e Pedagogia.

O primeiro concurso vestibular, do então Centro Pedagógico de Três
Lagoas, foi realizado no período de 25 a 27 de janeiro de 1970, com a inscrição de
246 candidatos, dos quais foram aprovados 228. Ainda como Centro Pedagógico
obedecia-se a legislação acadêmica emanada do Conselho Estadual de Educação,
sediado em Cuiabá/MT.

Com a divisão do Estado de Mato Grosso, a UEMT foi federalizada pela
Lei Federal nº 6.674, de 05 de julho de 1979, passando a denominar-se Fundação
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). O então Centro Pedagógico
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de Três Lagoas passou a se chamar Centro Universitário de Três Lagoas (Ceul) e foi
em 26 de fevereiro de 2000, com a aprovação do Estatuto da UFMS por meio da
Portaria MEC nº 1.100, de 13 de julho de 1999, que o Centro Universitário de Três
Lagoas passou a se chamar Câmpus de Três Lagoas (CPTL).

Atualmente, o CPTL possui duas Unidades: Na Unidade I são oferecidos
os Cursos de Licenciaturas em Pedagogia,  Letras – Português e Inglês, Letras
– Português e Espanhol, e Letras –  Português . Nesta unidade também são
oferecidos os Cursos de Pós-Graduação Acadêmico em Letras –Mestrado e
Doutorado e o Mestrado Profissional em Letras.

Na Unidade II são oferecidos os Cursos de Licenciaturas em Geografia,
História, Ciências Biológicas e Matemática e os Cursos de Bacharelados em
Administração, Ciências Contábeis, Direito – Integral, Direito – Noturno,
Enfermagem, Engenharia de Produção, Geografia, Sistemas de Informação e
Medicina. Nesta unidade também são oferecidos os Cursos de Pós-Graduação
Acadêmico em Geografia - Mestrado e o Mestrado Profissional em Matemática.

3.3. HISTÓRICO DO CURSO
Em decorrência do acentuado e acelerado desenvolvimento econômico

do município de Três Lagoas, MS, bem como da região do ‘Bolsão Sul Mato-
grossense’, tem havido grande demanda pelo profissional biólogo, uma vez que o
licenciado em Ciências Biológicas, desde 2008 (parecer nº 213/2008- CNE/CES e a
Resolução nº 4/2009 - CNE/CP, fixam para os cursos de Bacharelado em Ciências
Biológicas, na modalidade presencial, uma carga horaria mínima de 3.200
horas) não pode atuar como bacharel. Neste sentido todos os cursos de
Bacharelado em Ciências Biológicas deveriam ter seus projetos pedagógicos
adaptados a partir de 2010 às determinações da Resolução nº 4/2009-CNE/CP, isto
é, terem carga horaria mínima de 3.200 horas e tempo de integralização mínimo de
quatro anos. Soma-se a isso, que pesquisa de interesse sobre a oferta de cursos
pelo CPTL/UFMS apontou o Bacharelado em Ciências Biológicas como um dos de
maior interesse pela comunidade. Para superar essas limitações e atender às
demandas citadas, em 2016 a Coordenação do Curso de Licenciatura em Ciências
Biológicas, através da Instrução de Serviço nº 02, de 13 de abril de 2016,
resolveu Constituir Comissão para elaborar proposta de implantação do Curso de
bacharelado em Ciências Biológicas no Câmpus de Três Lagoas/UFMS (Boletim
Oficial nº 6268, pg. 162). Em setembro de 2017 a primeira versão do Projeto
Pedagógico de Curso (PPC) do Bacharelado em Ciências Biológicas ficou pronta e
foi encaminhada à Direção do CPTL, que a encaminhou para a Coordenadoria
Acadêmica para análise. Porém, em 2018, com a suspensão de abertura de novos
cursos, as análises só foram retomadas em 2020. Feitas as análises e
recomendações pela COAC/CPTL, o PPC foi adequado e encaminhado à Direção
do CPTL com o propósito de ser apreciado pelo Conselho de Campus/CPTL. Esse
conselho manifestou-se favoravelmente à Implantação do Curso de Curso de
Bacharelado em Ciências Biológicas através da Resolução nº 301, de 24 de junho
de 2020. Posteriormente, o Conselho de Graduação (Cograd) e o Conselho
Universitário (Coun), através da Resolução Resolução 238, de 8 de outubro de 2020
e da Resolução nº 64, de 16 de outubro de 2020, respectivamente, também se
manifestaram favoráveis à implantação do mesmo.

4. NECESSIDADE SOCIAL DO CURSO

4.1. INDICADORES SOCIOECONÔMICOS DA POPULAÇÃO DA MESORREGIÃO
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A Região de Três Lagoas passou por uma profunda mudança no perfil
socioeconômico com a implantação da Industria Papeleira, transformando-se no
maior Polo Nacional do Setor. A Cidade passa por profundas mudanças tornando-se
polo de atração de indústrias de suporte ao setor, bem como de prestação de
serviços. Este efeito atinge o Estado de São Paulo, atraindo mão de obra e
atendendo à demanda por ensino Superior. A população estimada em 2020 foi de
123.281 habitantes, com densidade demográfica de 9,97 hab km-². Em 2018, o
salário médio mensal era de 3.0 salários mínimos. A proporção de pessoas
ocupadas em relação à população total era de 30.8%. Na comparação com os
outros municípios do estado, ocupava as posições 5 de 79 e 5 de 79,
respectivamente. Já na comparação com cidades do país todo, ficava na posição
200 de 5570 e 448 de 5570, respectivamente. Considerando domicílios com
rendimentos mensais de até meio salário mínimo por pessoa, tinha 30% da
população nessas condições, o que o colocava na posição 74 de 79 dentre as
cidades do estado e na posição 4669 de 5570 dentre as cidades do Brasil.
Apresenta 52.6% de domicílios com esgotamento sanitário adequado, 95.6% de
domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 10.8% de domicílios urbanos
em vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada,
pavimentação e meio-fio). Quando comparado com os outros municípios do estado,
fica na posição 7 de 79, 40 de 79 e 32 de 79, respectivamente. Já quando
comparado a outras cidades do Brasil, sua posição é 2122 de 5570, 810 de 5570 e
2710 de 5570, respectivamente. A cidade conta com 19 estabelecimentos de ensino
médio nos quais trabalham 383 professores para 4.203 alunos.

A Biologia tem como sua contribuição básica a produção de
conhecimento e geração de informações sobre a natureza, permitindo uma maior e
mais eficiente utilização dos recursos naturais para o bem da sociedade. O manejo
dos recursos constitui uma das principais características da sociedade humana,
estando diretamente ligado aos avanços na qualidade de vida. O princípio que
confere importância à Biologia é a ideia de que administramos melhor aquilo que
melhor conhecemos. O biólogo, como portador de conhecimento sobre a diversidade
da vida e dos processos que a geram e mantêm, tem a responsabilidade maior pela
preservação do patrimônio natural, não apenas no sentido da atuação técnica, mas
também de assumir a disseminação desse conhecimento por meio da educação.
Mostrar como as diversas atividades humanas têm consequências e atentar para as
responsabilidades individuais quanto a essa preservação é um exercício de
cidadania a ser estimulado. A Biologia é hoje uma das áreas do conhecimento com
maior necessidade de profissionais. As regiões Norte, Centro-Oeste e Nordeste são
as mais afetadas por essa carência, apesar de conterem a Amazônia, o Cerrado, o
Pantanal, a Mata Atlântica e a Caatinga. Tal lacuna também tem, portanto,
consequências ambientais incomensuráveis. O Biólogo bacharel tem importante
função nas áreas de Pesquisa e Técnicas, o Projeto Pedagógico do Curso de
Ciências Biológicas Bacharelado/CPTL tem foco nas atividades de conservação
ambiental, em laboratórios de análises, no setor agrícola e industrial, e também
prestar consultorias e assessorias na área de competência. O Curso de Ciências
Biológicas Bacharelado do Campus Três Lagoas/UFMS pretende formar
Profissionais habilitados para suprir a demanda crescente por profissionais
qualificados para atender o setor produtivo, no subsídio a projetos de recomposição
de áreas degradadas, ou manejo de espécies invasoras e saúde coletiva, por
exemplo, visando cumprir seu papel social.

Além disso, a exploração eficiente dos recursos naturais renováveis, bem
como sua proteção e conservação, só pode ser efetuada através de ensinamentos
dentro das Ciências Biológicas, fazendo com que os profissionais formados nessa
área tenham papel preponderante nas questões que envolvem o conhecimento da
natureza e da relação homem, ciência e tecnologia. O Curso de Ciências Biológicas
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Bacharelado tem potencial para atender estudantes brasileiros que procuram por um
curso público, gratuito e de qualidade bem como “alunos-convênio” de países
vizinhos como Bolívia e Paraguai que tradicionalmente buscam a UFMS. Cabe
salientar que o uma pesquisa na região do “Bolsão Sul Matogrossense” em 2010
sobre o interesse da população por novos cursos a serem oferecidos pela UFMS
nessa porção do estado. Entre as principais demandas estava o Curso de Ciências
Biológicas Bacharelado, junto com outras modalidades de Cursos de Engenharia.
Essa pesquisa foi executada pelo Curso de Matemática com propósito de avaliar o
interesse da comunidade de novos cursos.

4.2. INDICADORES SOCIOAMBIENTAIS DA REGIÃO
O Estado de Mato Grosso do Sul é um estado localizado na Região

Centro-Oeste, cuja economia é baseada no agronegócio, com alguns polos de
extrativismo mineral (como em Corumbá) e siderúrgico e de produção de celulose
(como em Três Lagoas). Com baixa industrialização, seus principais produtos de
exportação são grãos (principalmente soja e milho), álcool e gado de corte (carne e
couro). Com população estimada de 2.809.394 habitantes em 2020, possui baixa
densidade demográfica (6,86 hab km-²), distribuídos em 79 municípios. A renda
nominal mensal domiciliar per capita é de R$ 1.052,00 reais.

O estado possui sua população concentrada, principalmente nas cidades
de Campo Grande (32,3 % da população), Dourados (8,25 %), Três Lagoas (4,3 %)
e Corumbá (4,1 %).

Com posição geográfica privilegiada (Mato Grosso do Sul faz divisa com
cinco Estados brasileiros: Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Goiás e Mato Grosso,
além dos países vizinhos Bolívia, Paraguai e Argentina) o estado evoluiu com o
incremento cultural de povos de diversas origens em meio à rica diversidade
biológica e cultural. O estado vem se desenvolvendo rapidamente nos últimos anos,
devido principalmente à economia agropecuária, mineração, indústria e turismo e
sua localização próxima aos grandes centros consumidores do País, contribui muito
para o seu desenvolvimento econômico. O crescimento populacional e econômico
rápido do Estado gera uma demanda crescente por profissionais habilitados na área
de Ciências Biológicos para o desenvolvimento de pesquisa, ensino e extensão
relacionados à rica diversidade biológica e cultural. Com baixa industrialização, seus
principais produtos de exportação são grãos (principalmente soja e milho), álcool e
gado de corte (carne e couro).

O ecossistema de Mato Grosso do Sul é dividido em duas grandes
regiões: o Cerrado e o Pantanal (este localizado no Noroeste do estado). O
ecossistema pantaneiro tem como principal atividade econômica a criação de gado
de corte e o turismo, enquanto o ecossistema do cerrado se encontra bastante
destruído pela implantação das culturas de soja, milho, cana (para produção de
álcool) e eucalipto (usado para produção de madeira e celulose), além da criação de
gado (aproximadamente 20 milhões de cabeças em todo o estado).

4.3. ANÁLISE DA OFERTA DO CURSO NA REGIÃO
No Estado de Mato Grosso do Sul são ofertados, atualmente, 06 cursos

de Ciências Biológicas – Bacharelado na modalidade presencial. Sendo três cursos
em Universidades Públicas: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul
(Dourados), Universidade Federal da Grande Dourados (Dourados) e Universidade
Federal de Mato Grosso do Sul (Campo Grande). E outros dois cursos em
Universidades Privadas localizadas em Campo Grande (UNIDERP e Anhanguera).
Na modalidade presencial, o Curso de Ciências Biológicas – Bacharelado é ofertado
no período diurno pela UFMS em Campo Grande (40 vagas anuais). A esse
respeito, todo leste de Mato Grosso do Sul carece de um curso Público em Ciências
Biológicas, modalidade Bacharelado presencial. Não só Três Lagoas tem se
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industrializado, várias cidades da porção leste do MS estão passando por essa
mudança. Neste sentido, tanto setor público, quanto privado estão em expansão e a
demanda pelo profissional Biólogo é a cada dia mais intensa, sobretudo com as
perspectivas de consolidação de Três Lagoas como polo industrial com a conclusão
da Unidade de Fertilizantes da Petrobrás (UFN3).

5. CONCEPÇÃO DO CURSO

5.1. DIMENSÕES FORMATIVAS
O CPTL, em seus cursos de Graduação, dentre eles o Curso de Ciências

Biológicas Bacharelado, deve oferecer uma sólida formação inicial, por meio da
transmissão e apropriação de conhecimento que possibilitem a apreensão e
compreensão da realidade bem como a intervenção crítica na realidade. Estes
conhecimentos devem envolver conceitos e princípios, assim como valores e
atitudes, os quais deverão ser organizados, levando-se em consideração as diversas
formas de organizações das Ciências e abordagens dos processos de ensino
aprendizagem.

Espera-se que o Bacharel em Ciências Biológicas tenha sua formação
inicial voltada para a atuação no mercado de forma competente e comprometida
com a melhoria da sociedade, sobretudo, ligada à Biologia. Essa formação deverá
ter como paradigma a racionalidade prática/crítica e como princípio norteador o
conceito de ação/reflexão/ação.

Além do conhecimento específico da Biologia, deverá ter como objeto os
saberes necessários à atuação como profissional biólogo: saberes críticos-
contextuais, que  permitam a atuação no mercado a luz da cidadania; saberes
técnicos, aqueles produzidos pelas Ciências Tecnológicas; saberes científicos
curriculares, relacionados às formas de organização e realização de atividades
profissionais nos variados campos de atuação do biólogo. Os componentes
curriculares do Curso foram concebidos a fim de contribuir para a formação do
acadêmico como um todo, cobrindo várias dimensões do conhecimento necessárias
a um profissional da área. As principais dimensões que permeiam o processo
formativo no Curso são: técnica, política, desenvolvimento pessoal, cultural, ética e
social.

Bacharel em Biologia do CPTL/UFMS deverá ter uma atuação
diversificada, crescente, em transformação contínua, prevê qualificações de
diferentes naturezas.

5.1.1. TÉCNICA

Competências de natureza científica
Cada vez mais, as competências dessa natureza são importantes para

produzir conhecimento sobre os fenômenos e situações do cotidiano dos
profissionais, bem como para capacitar esses profissionais a derivar, das pesquisas
e descobertas científicas de vanguarda, novos procedimentos de trabalho.
Basicamente, essas competências que levam os alunos a “aprender a aprender”
são as seguintes:

a) identificar no processo histórico de construção do conhecimento na
área biológica no que diz respeito a conceitos/ princípios/teorias como base para a
compreensão/ vivência da biologia como ciência em contínua evolução, com seus
processos de trabalho, seus desafios epistemológicos, seus determinantes e
implicações sociais;
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b) utilizar de forma autônoma o conhecimento científico acumulado,
interagindo com fontes diretas e indiretas de informação, examinando-as
criticamente e selecionando informações por critérios de relevância, rigor e ética;

c) identificar problemas relevantes para a investigação;
d) formular e justificar perguntas para a investigação científica, a partir

desses problemas;
e) planejar procedimentos adequados para testar as hipóteses

levantadas;
f) conduzir a coleta de dados e sua análise, de acordo com o

planejamento feito e as condições objetivas de realização;
g) utilizar recursos matemáticos, estatísticos, computacionais e outros

para a análise e apresentação dos resultados da pesquisa;
h) produzir relato escrito e/ou oral adequado da pesquisa realizada,

dentro de normas academicamente reconhecidas;
i) divulgar devidamente o relato realizado;
j) reconhecer no desenvolvimento científico uma forma e compreensão da

realidade e construção da cidadania, comprometendo-se com ele.
A instrumentalização técnica dos profissionais de nível superior é

importante por interferir na busca da eficácia de atuação no meio em que
desenvolvem seu trabalho. Os egressos deverão ser capazes de desenvolver as
seguintes competências e habilidades:

a) Pautar-se por princípios da ética democrática: responsabilidade social e
ambiental, dignidade humana, direito à vida, justiça, respeito mútuo, participação,
responsabilidade, diálogo e solidariedade;

b) Reconhecer formas de discriminação racial, social, de gênero, etc. que
se fundem inclusive em alegados pressupostos biológicos, posicionando-se diante
delas de forma crítica, com respaldo em pressupostos epistemológicos coerentes e
na bibliografia de referência;

c) Atuar em pesquisa básica e aplicada nas diferentes áreas das Ciências
Biológicas, comprometendo-se com a divulgação dos resultados das pesquisas em
veículos adequados para ampliar a difusão e ampliação do conhecimento;

d) Portar-se como educador, consciente de seu papel na formação de
cidadãos, inclusive na perspectiva sócioambiental;

e) utilizar o conhecimento sobre organização, gestão e financiamento da
pesquisa e sobre a legislação e políticas públicas referentes à área;

f) Entender o processo histórico de produção do conhecimento das
ciências biológicas referente a conceitos/princípios/teorias;

g) Estabelecer relações entre ciência, tecnologia e sociedade;
h) Aplicar a metodologia científica para o planejamento, gerenciamento e

execução de processos e técnicas visando o desenvolvimento de projetos, perícias,
consultorias, emissão de laudos, pareceres etc. em diferentes contextos;

i) Utilizar os conhecimentos das ciências biológicas para compreender e
transformar o contexto sócio-político e as relações nas quais está inserida a prática
profissional, conhecendo a legislação pertinente;

j) desenvolver ações estratégicas capazes de ampliar e aperfeiçoar as
formas de atuação profissional, preparando-se para a inserção no mercado de
trabalho em contínua transformação;

k) Orientar escolhas e decisões em valores e pressupostos metodológicos
alinhados com a democracia, com o respeito à diversidade étnica e cultural, às
culturas autóctones e à biodiversidade;

l) atuar multi e interdisciplinarmente, interagindo com diferentes
especialidades e diversos profissionais, de modo a estar preparado a contínua
mudança do mundo produtivo;

m) avaliar o impacto potencial ou real de novos
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conhecimentos/tecnologias/serviços e produtos resultantes da atividade profissional,
considerando os aspectos éticos, sociais e epistemológicos;

n) comprometer-se com o desenvolvimento profissional constante,
assumindo uma postura de flexibilidade e disponibilidade para mudanças contínuas,
esclarecido quanto às opções sindicais e corporativas inerentes ao exercício
profissional.

Competências de natureza profissional
As competências dessa natureza relacionam-se à capacitação para a

concepção, implantação, administração e avaliação da vida profissional. São, entre
outras, as seguintes:

a) articular a atuação profissional com a produção do conhecimento,
buscando atualização constante, utilizando o conhecimento para aperfeiçoamento
da prática, assim como gerando conhecimento novo a partir dessa prática;

b) desenvolver ideias inovadoras e ações estratégicas capazes de ampliar
e aperfeiçoar as formas de atuação profissional, preparando-se para a inserção num
mercado de trabalho em contínua transformação;

c) agir cooperativamente nos diferentes contextos da prática profissional;
d) organizar, coordenar e participar de equipes de trabalho;
e) atuar inter e multiprofissionalmente sempre que a compreensão dos

processos e fenômenos envolvidos assim o recomendar;
f) zelar pela dignidade profissional e pela qualidade do trabalho sob sua

responsabilidade;
g) comprometer-se com a necessidade de desenvolvimento profissional

constante no decorrer de toda sua vida profissional, assumindo uma postura de
flexibilidade e disponibilidade para mudanças contínuas;

h) avaliar as possibilidades presentes e futuras da profissão de biólogo.

Atitudes e valores
O Curso se desenvolverá pautado em valores tais como respeito à

qualidade ambiental, à vida em todas as suas formas e manifestações, bem como à
dignidade da pessoa humana; compromisso com a população como um todo;
preparo dos alunos para uma ação transformadora na sociedade, na perspectiva de
que ela venha a se tornar mais justa, democrática, com melhor qualidade de vida
ambientalmente responsável e sustentável.

Em coerência com tais valores, estimular-se-á nos alunos o
desenvolvimento de posturas, que, no exercício profissional, lhes garantam agir com
autonomia; liberdade; curiosidade; senso crítico; criatividade; sensibilidade; eficácia;
dedicação; presteza; rigor; responsabilidade social e ambiental; flexibilidade;
iniciativa; equilíbrio; preocupação ética e estética; disponibilidade ao diálogo, à
participação, à cooperação.

Para desenvolver essas habilidades e competências, a estruturação do
Curso visa: estimular atividades que socializem o conhecimento entre o corpo
docente e discente; garantir um ensino problematizado e contextualizado,
assegurando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; desenvolver
atividades práticas e atividades de comunicação e expressão visando à aquisição e
à apropriação de recursos de linguagem capazes de comunicar, interpretar a
realidade estudada e criar conexões com a vida social; estimular atividades
curriculares e extracurriculares de formação, como, por exemplo, Programa
Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação
(PIBITI), iniciação cientifica, monitorias, atividades de extensão, estágios, disciplinas
optativas, eventos científicos, entre outras que o núcleo docente estruturante e
Coordenação pedagógica julgarem pertinentes.
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5.1.2. POLÍTICA
Com a finalidade de construirmos uma sociedade cujo acesso a educação

seja inclusivo e democrático, as questões políticas, que norteiam a vida em
sociedade, são abordadas de forma transversal nas diversas disciplinas que compõe
a matriz curricular do Curso ou em disciplinas específicas como, por exemplo:
Filosofia e História da Ciência, Legislação do Profissional Biólogo e Estudo de
Libras.

Espera-se que o Bacharel em Ciências Biológicas tenha sua formação
inicial comprometida técnica e politicamente com o desenvolvimento científico e
tecnológico baseado na ética e na cidadania. Deve ter um sólido conhecimento a
respeito dos seres vivos, da relação entre eles e seu ambiente, não esquecendo que
o homem faz parte integrante dessa rede. Nesse contexto, os processos e
mecanismos que regulam a vida são relevantes para a aplicação de tecnologias e na
difusão de informações básicas na formação de qualquer cidadão. Além disso, a
exploração eficiente dos recursos naturais renováveis, além de sua proteção e
conservação, só podem ser efetuados através de ensinamentos dentro das Ciências
Biológicas, fazendo com que os profissionais formados nessa área tenham papel
preponderante nas questões que envolvem o conhecimento da natureza e da
relação homem, ciência e tecnologia.

5.1.3. DESENVOLVIMENTO PESSOAL
As dimensões de desenvolvimento pessoal são abordadas de forma

transversal nas diversas disciplinas que compõe a matriz curricular do Curso, nas
diferentes possibilidades de realização de estágios nas áreas da prática profissional,
de pesquisa acadêmica e projetos de extensão.

Toda essa gama de atividades, sejam elas optativas ou obrigatórias,
permitem o desenvolvimento pessoal e interpessoal dos acadêmicos interagindo
com o meio acadêmico, profissional e social que o cerca.

Nesta dimensão o Curso de Ciências Biológicas - Bacharelado
desenvolverá as seguintes atividades:

a) Seminários sobre temáticas gerais ligadas à sociedade sul-mato-
grossense e brasileira, tais como: conjuntura política, conjuntura social, artes,
literatura e ciências;

b) Oficinas com docentes da UFMS e com profissionais de diferentes
campos profissionais sobre temáticas específicas, tais como: produção de
artesanato, jardinagem, carpintaria e marcenaria, construção civil, produção textual,
artes plásticas, dança, cuidados corporais, etc.;

c) Atividades de Extensão que envolvam o desenvolvimento de ações
ligadas às habilidades e centros de interesse dos estudantes;

d) Contabilização de carga horária em Atividades Complementares de
atividades que atendam aos centros de interesse dos estudantes.

5.1.4. CULTURAL
Os estudantes do Curso são estimulados a participarem dos mais

variados tipos de eventos culturais proporcionados tanto no ambiente interno a
Universidade como no ambiente externo ao meio acadêmico. Diversas atividades
culturais, comprovadamente frequentadas pelos acadêmicos, poderão ser
contabilizadas como carga horária dentro das Atividades Complementares.

Nesta dimensão, o Curso de Ciências Biológicas - Bacharelado pretende
desenvolver as seguintes atividades, conforme os interesses dos estudantes:

a) Criação de grupo de teatro amador formado por estudantes do Curso;
b) Ciclos de música;
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c) Leituras de obras da literatura universal comentadas;
d) Cafés filosóficos.

5.1.5. ÉTICA
Na dimensão Ética o Curso se pautará pela discussão em cada disciplina

e atividade do Curso da responsabilidade que um Biólogo tem com o conhecimento
que detém. Esse conhecimento pode ser usado em benefício das pessoas bem
como pode ser usado para causar prejuízos em massa. O Curso procurará
desenvolver nos estudantes o compromisso com o uso responsável do
conhecimento, que deve ser usado sempre em benefício coletivo.

Outro ponto ligado a essa dimensão é a necessidade de o estudante se
portar eticamente em todos os espaços sociais. Isto inclui desde a maneira como os
trabalhos são preparados até as atividades desenvolvidas no contexto social do
Curso. Portar-se com ética, significa respeitar sem coerção os princípios que regem
a vida acadêmica. Nas disciplinas e atividades do Curso esses tópicos deverão ser
objeto de reflexão e explicitação.

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Mato
Grosso do Sul foi criado no âmbito desta Instituição pela Instrução de Serviço nº
005, de 18 de fevereiro 1997, estando credenciado para exercer suas finalidades
junto à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep) do Ministério da Saúde
desde o dia 18 de março de 1997. Conforme Resolução CNS nº 466, de 12 de
dezembro de 2012, pesquisas envolvendo seres humanos devem ser submetidas à
apreciação do Sistema CEP/Conep, que, ao analisar e decidir, se torna
corresponsável por garantir a proteção dos participantes. Os CEPs são colegiados
interdisciplinares e independentes, de relevância pública, de caráter consultivo,
deliberativo e educativo, criados para defender os interesses dos participantes da
pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da
pesquisa dentro de padrões éticos. O CEP é um órgão consultivo, educativo e
fiscalizador. Os trâmites e processos dentro do Comitê de Ética seguem as normas
estabelecidas nas resoluções e regulamentos próprios do comitê.

A Comissão de Ética no Uso de Animais (Ceua) foi instituída no âmbito da
UFMS pela Portaria nº 836, de 6 de dezembro de 1999, e tem por finalidade, cumprir
e fazer cumprir o disposto em Lei, com relação à criação e/ou utilização de animais
em atividades de ensino e/ou pesquisa, de forma a zelar pelo respeito, dignidade e
aplicação das boas práticas recomendadas internacionalmente. A sua composição é
multidisciplinar, encontrando-se vinculada administrativamente à Pró-Reitoria de
Pesquisa e Pós-Graduação (Propp) da UFMS. Fica também determinado que todas
as atividades que envolvam criação e/ou utilização de animais para atividades de
pesquisa, ensino e extensão, tenham seus protocolos previamente submetidos à
Comissão para avaliação. Esta comissão orienta suas decisões em Lei específica e
resoluções Normativas emitidas pelo Conselho Nacional de Controle de
Experimentação Animal (Concea), vinculado ao Ministério da Ciência, Tecnologia,
Inovações e Comunicações.

5.1.6. SOCIAL
Habilidades e competências sociais são atributos fundamentais para a

profissão do biólogo, o qual diariamente estará interagindo com um público
heterogêneo. As habilidades e competências sociais são construídas na formação
do profissional ao longo das disciplinas de conteúdo filosóficos e sociais que o
acadêmico do Curso realizará ao longo de sua formação. Dentre as competências
que o Curso de Ciências Biológicas Bacharelado pretende desenvolver nesta
dimensão estão listadas abaixo, com base na categoria dos Cinco Grandes Fatores
(SANTOS e PRIMI, 2014):
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Fator Abertura a Experiências:
a) Iniciativa;
b) Imaginação;
c) Curiosidade pelo novo.
Fator Conscienciosidade:
a) Perseverança;
b) Organização;
c) Concentração;
d) Controle de impulsos.
Fator Extroversão:
a) Capacidade de ouvir o outro;
b) Capacidade de se expressar de forma construtiva;
c) Respeitar os tempos coletivos;
d) Respeitar a diversidade;
e) Preservar o espaço coletivo.
Fator Amabilidade:
a) Capacidade de confiar no próximo;
b) Objetividade;
c) Cumprir regras;
d) Simpatia.
Fator Estabilidade Emocional:
a) Capacidade de ouvir críticas;
b) Capacidade de autoavaliar sua participação no grupo;
c) Gestão de conflitos;
d) Autoestima;
e) Controlar a ansiedade;
f) Autocontrole;
g) Saber reconhecer e lidar com os próprios sentimentos;
h) Controle do stress.

5.2. ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES
INTERDISCIPLINARES

A interdisciplinaridade está no cerne da concepção do Curso. Neste
projeto, não há disciplinas isoladas, mas os conteúdos curriculares serão
desenvolvidos a partir de uma abordagem centrada em problemas e temáticas.
Deste modo, os conteúdos tradicionalmente trabalhados em disciplinas isoladas
serão automaticamente interligados e o conjunto conectado a conteúdos
disciplinares de outros campos do conhecimento.

As problematizações propostas nas disciplinas do Curso serão
estruturadas a partir das seguintes temáticas:

a) Vida e ambiente;
b) Impactos sociais do desenvolvimento científico e tecnológico;
c) Evolução dos conceitos da ciência e obstáculos epistemológicos;
d) Nosso habitat e sua evolução;
e) Tecnologias;
f) Escalas dos fenômenos biológicos;
g) Sistemas e suas formas de interação;
h) Processos e fluxos;
i) Desenvolvimento científico e desenvolvimento econômico e social;
j) O mercado de trabalho e sua interação com a sociedade;
k) Áreas de atuação do biólogo e seus desafios na sociedade;
l) O desenvolvimento humano e respectiva contribuição do biólogo;
m) A ciência e sua interface com a sociedade;
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n) As diferentes linguagens para descrição do mundo biológico;
o) Tecnologias de Informação e Comunicação e seu impacto na profissão

do biólogo;
p) Modelos e o mundo biológico;
q) O uso ético do conhecimento.
Observe-se que estes eixos não serão trabalhados de forma isolada. As

atividades formativas trabalharão vários deles ao mesmo tempo, de modo a integrá-
los no processo de construção conceitual. O processo formativo acontecerá a partir
de uma visão contextualizada do conhecimento. As temáticas Direitos Humanos,
Educação Especial, Educação Ambiental, História Africana, Indígena e Afro-
brasileira, Relações Étnico Raciais, Relações entre Ciência e Tecnologia e
Sociedade e Ética serão tratadas por meio da abordagem direta em disciplinas
quanto aos fundamentos éticos, filosóficos e sociais, mas também em todas as
disciplinas do Curso por meio da contextualização do conhecimento utilizando-se
situações problematizadoras nas quais estes aspectos sejam discutidos.

5.3. ESTRATÉGIAS PARA INTEGRAÇÃO DAS DIFERENTES COMPONENTES
CURRICULARES

O Colegiado de Curso do Curso promoverá as seguintes ações para
promover a integração entre as componentes curriculares:

Seminários integradores entre os docentes do Curso antes do início de
cada ano letivo. Esses seminários têm por objetivo a apresentação por
parte dos docentes de seus planejamentos para o ano letivo de modo a
buscar sinergias e temáticas comuns às disciplinas alocadas no mesmo
semestre letivo e disciplinas que compõem os diferentes eixos de
formação: eixo do campo do conhecimento a ser ensinado (Biologia),
eixo das linguagens da Biologia e eixo de formação Profissional
(Estágios).
Reuniões de Trabalho (Workshops) com especialistas em Biologia
para a discussão de temáticas relacionadas a profissão do Biólogo.
Estas reuniões trarão aos docentes, técnicos – em biologia e discentes
temáticas atuais sobre a profissão do Biólogo e a discussão sobre como
essas temáticas são trabalhadas no Curso de Ciências
Biológicas Bacharelado ou como podem ser contempladas no currículo
do Curso.
Encontros bimensais entre docentes de um mesmo semestre para
analisar a situação de alunos com problemas com a aprendizagem dos
conteúdos disciplinares. Nestes encontros, acadêmicos com problemas
de aprendizagem em uma ou mais disciplinas terão sua situação
analisada e buscar-se-ão alternativas para que essas dificuldades
sejam sobrepujadas.
Elaboração de avaliações do Curso entre estudantes e docentes e sua
discussão com o grupo de docentes que ministram disciplinas no Curso.
Por meio da avaliação permanente do Curso e a discussão com a
comunidade do Curso dos resultados da avaliação.

5.4. PERFIL DESEJADO DO EGRESSO
O egresso do Curso de Ciências Biológicas Bacharelado da UFMS/CPTL

deverá ser:
Um profissional eclético, consciente dos princípios éticos, científicos e de

cidadania que necessitam ser constantemente aprimorados e praticados no
exercício profissional. No sentido amplo, deve possuir visão globalizada dos
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aspectos sociais, culturais e administrativos relacionados às diferentes áreas de
formação. Deve ser capaz de exercer sua profissão, inserido no contexto social,
acompanhar a evolução do conhecimento em sua área, ser comprometido com o
desenvolvimento regional e com as questões ligadas à sustentabilidade ambiental e
responsabilidade social.

Deve também ser capaz de identificar e exercer sua profissão de acordo
com as demandas locais, regionais e nacionais, bem como trabalhar em equipe
interdisciplinar e multiprofissional.

Especificamente, um bacharel com sólida formação básica, científica e
técnica, relacionada às ciências biológicas e correlatas, dominando tanto seus
aspectos conceituais como históricos e epistemológicos fundamentais; capacitado a
identificar, analisar e resolver problemas biológicos, levando em consideração seus
aspectos políticos, econômicos, sociais, culturais. Para isso ele estará preparado
para trabalhar com o conhecimento, buscando-o em fontes adequadas, criticando-o,
selecionando-o, desmontando-o e remontando-o, interpretando-o e contribuindo
para o seu avanço, com a produção de conhecimento novo a partir de sua prática.
Ele também estará apto a produzir/aprimorar/divulgar tecnologias/serviços/produtos
relacionados às questões biológicas. Ele embasará seus julgamentos e decisões em
critérios humanísticos e de rigor científico, bem como em referencias éticas e legais
e compromissos com a cidadania. Ele estará habilitado a acompanhar os avanços
científicos e tecnológicos da área, a avaliar o impacto potencial ou real e sua
atuação profissional, a desenvolver ações estratégicas no sentido de ampliar e
aperfeiçoar as formas de atuação profissional, a participar das equipes de trabalho,
a comunicar-se de acordo com as necessidades profissionais.

Em essência, o Bacharel em Ciências Biológicas deverá ser:
a) generalista, crítico, ético, e cidadão com espírito de solidariedade;
b) detentor de adequada fundamentação teórica, como base para uma

ação competente, que inclua o conhecimento profundo da diversidade dos seres
vivos, bem como sua organização e funcionamento em diferentes níveis, suas
relações filogenéticas e evolutivas, suas respectivas distribuições e relações com o
meio em que vivem;

c) consciente da necessidade de atuar com qualidade e responsabilidade
em prol da conservação e manejo da biodiversidade, políticas de saúde, meio
ambiente, biotecnologia, bioprospecção, biossegurança, na gestão ambiental, tanto
nos aspectos técnicos-científicos, quanto na formulação de políticas, e de se tornar
agente transformador da realidade presente, na busca de melhoria da qualidade de
vida;

d) comprometido com os resultados de sua atuação, pautando sua
conduta profissional por critério humanísticos, compromisso com a cidadania e rigor
científico, bem como por referenciais éticos legais;

e) consciente de sua responsabilidade como educador, nos vários
contextos de atuação profissional;

f) apto a atuar multi e interdisciplinarmente, adaptável à dinâmica do
mercado de trabalho e às situações de mudança contínua do mesmo;

g) preparado para desenvolver ideias inovadoras e ações estratégicas,
capazes de ampliar e aperfeiçoar sua área de atuação.

5.5. OBJETIVOS
OBJETIVO GERAL
O objetivo do Curso de Ciências Biológicas Bacharelado do Campus de

Três Lagoas/UFMS será formar profissionais para atuar na pesquisa e em diferentes
órgãos e empresas ligados à área biológica, previstas no exercício da profissão de
Biólogo, regulamentada pelo Decreto nº 88.438 de 28 de junho de 1983. O Curso
visa à formação de profissionais generalistas, críticos, éticos e com espírito de
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solidariedade, qualificados através de um currículo abrangente em todos os níveis
da organização biológica, integrado às necessidades sociais da região, aptos a
exercer suas atividades através de uma visão crítica da Ciência e da Sociedade,
para formar cidadãos capazes de entender e opinar sobre temas relacionados às
Ciências Biológicas.

Também:
- Os egressos devem ser capazes de exercer a cidadania, estando

capacitados a cuidar do meio ambiente local, regional e global, em busca do
equilíbrio do meio. (Resolução nº 2/2012, CNE/CP)

- Os egressos do Curso devem estar capacitados a agir em defesa da
dignidade humana em busca da igualdade de direitos, do reconhecimento e
valorização das diferenças e das diversidades. (Resolução nº 1/2012, CNE/CP).

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Formar profissionais capazes de:
- atuar em pesquisa básica ou aplicada, na área de Ciências Biológicas;
- atuar na construção do conhecimento pautando sua ação pela ética e

compromisso com a qualidade de vida da sociedade;
- valorizar a necessidade da sua formação continuada;
- atuar na sociedade, na perspectiva de que ela venha a se tornar mais

justa, democrática, responsável em relação ao meio ambiente e com melhor
qualidade de vida.

5.6. METODOLOGIAS DE ENSINO
A formação acadêmica compreenderá, além das disciplinas teóricas e

práticas das áreas básicas e específicas, a realização de Trabalho de Conclusão de
Curso e de Atividades Complementares, incluindo Estágio. As Metodologias do
Ensino do Curso de Ciências Biológicas Bacharelado estão apoiadas nos seguintes
pontos: I – Currículo que oferece disciplinas de conteúdo específico das Ciências
Biológicas em seus múltiplos aspectos; II – Ensino organizado a partir de uma
metodologia que favorece as atividades de ensino coletivo, de ensino individualizado
e de ensino socializado, por meio de exposições didáticas, leituras comentadas,
pesquisas experimentais, aulas práticas, excursões, pesquisas didáticas, visitas
técnicas, trabalhos de equipes e outros. III – Desenvolvimento de projetos
interdisciplinares que envolvam outros cursos da Universidade e capacitação dos
alunos para desenvolver trabalhos em equipe e outros. IV – Valorização de trabalhos
científicos, estimulando os alunos a vivenciar todas as etapas do método científico.
Os conteúdos de formação básica serão oferecidos nos dois primeiros anos, bem
como os conteúdos relativos às áreas de Ciências Exatas. As disciplinas das
Ciências da Terra serão oferecidas apenas no primeiro e segundo semestre,
respectivamente. Os conteúdos referentes aos Fundamentos Filosóficos e Sociais
serão oferecidos de forma interdisciplinar, para que o acadêmico tenha a
oportunidade de estabelecer uma conexão entre as Ciências biológicas e Sociais.
Os conteúdos de Filosofia da Ciência e Bioética serão ministrados nos primeiros
semestres do curso para permitir que o acadêmico tenha contato gradual e
articulado com os conteúdos de formação básica. Esses conteúdos, distribuídos em
disciplinas obrigatórias ao longo dos primeiros anos, denomina-se Núcleo de
Conteúdos Básico (Eixo). Estas disciplinas permitem aos alunos uma visão integrada
das Ciências Biológicas, generalista com fundamentação teórica e prática adequada
ao seu desenvolvimento. Os conteúdos de formação específica serão oferecidos
predominantemente a partir do quinto semestre, juntamente com o estágio curricular.
Os conteúdos da formação básica e específica relacionados às Ciências Biológicas
devem incluir aulas teóricas e práticas, com pelo menos 20% de aulas práticas em
relação à carga-horária total do Curso. As aulas práticas desenvolvidas no campo
devem ser previstas com antecedência no Plano de Ensino. As aulas de campo
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deverão ser agendadas no início do ano para que o coordenador de Curso faça sua
inclusão no calendário. O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) será desenvolvido
individualmente pelo acadêmico, no último ano do Curso, sob orientação de um
professor (Componente Profissionalizante: Elaboração de Pesquisa Científica) e
deverá seguir normas específicas aprovadas pelo Colegiado de Curso. Cada
professor não poderá acumular mais do que cinco orientações por ano letivo. Os
conteúdos referentes à Metodologia e Comunicação Científica, bem como
Delineamento Experimental e Estatística Experimental servirão de base para que o
acadêmico elabore seu TCC usando um método científico, seguindo procedimentos
éticos e realize a revisão bibliográfica, escreva seu TCC e divulgue seu trabalho em
periódicos científicos.

Os acadêmicos serão estimulados na articulação permanente com o
campo de atuação do profissional, com ênfase na transdisciplinaridade e
possibilidade de articulação direta com a pós-graduação, além de forte vinculação
entre teoria e prática, e valorização do ser humano. São considerados os aspectos
globais, políticos, econômicos, sociais, ambientais, culturais e as novas demandas
da sociedade e do mundo do trabalho, promovendo postura isenta de qualquer tipo
de discriminação, e comprometimento com a responsabilidade social e o
desenvolvimento sustentável. Desta forma o emprego de metodologias para projetar
soluções, para tomar decisões e para desenvolver processos de melhoria contínua,
favorecem as competências a serem desenvolvidas em graus de profundidade e
complexidade crescentes ao longo do percurso formativo, de modo que os alunos
busquem, integrem, criem e prosperem com participação colaborativa e mais efetiva.
A formação do acadêmico do Curso de Ciências Biológicas Bacharelado será
orientada por um conjunto de normas e procedimentos que definem um modelo de
sistema de ensino embasado no Regimento Geral da UFMS e no Regulamento
Geral dos Cursos de Graduação da UFMS. Serão utilizadas metodologias que
promovam o processo ensino-aprendizagem, contando com o apoio de tecnologias
da informação e comunicação (TICs), atendendo as exigências da Resolução nº
61/2018-CD, CAPITULO II, sem desprezar exposições de conteúdo.

As disciplinas do Curso poderão ter parte da sua carga horária ministrada
utilizando-se o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) da UFMS, com o intuito de
compartilhar materiais pedagógicos, promover a discussão de temas e aplicar
atividades aos acadêmicos. As atividades desenvolvidas e propostas pelos docentes
devem contemplar as particularidades dos estudantes, principalmente daqueles com
necessidade de atendimento especial e/ou diferenciado, e devem promover a
autonomia de aprendizado do discente, a interdisciplinaridade e flexibilidade
curricular, a articulação teoria-prática e a integração ensino/pesquisa. O raciocínio
lógico, o planejamento, o trabalho em grupo, a criatividade, a reflexão, a avaliação
crítica, a capacidade de investigação científica e a capacidade de expressão oral e
escritas serão habilidades incentivadas durante o Curso. Diversas metodologias de
ensino, atividades e recursos serão utilizadas (de forma isolada ou em conjunto), de
acordo com as aptidões a serem desenvolvidas nos acadêmicos, objetivando
estabelecer um ambiente propício à aprendizagem. As seguintes metodologias de
ensino poderão ser utilizadas: aulas expositivas (apoiadas por equipamentos
audiovisuais); aulas com atividades individuais ou em grupo; estudos com
questionários ou listas de exercícios; aulas práticas em laboratórios; projetos
individuais ou em grupo; estudos dirigidos individuais ou em grupo; apresentação de
seminários pelos acadêmicos; grupos de discussão e debates; estudos de caso;
leitura de artigos técnicos e científicos; uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem
para leitura de textos, discussões e realização de atividades; elaboração de textos,
relatórios, monografias e artigos científicos; atendimento extraclasse pelos
professores; atendimento extraclasse por monitores de ensino; realização de
pesquisa bibliográfica na biblioteca da instituição e em recursos disponíveis através
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da Internet (como o Portal CAPES); utilização de ambientes virtuais de
aprendizagem e outras ferramentas; realização de estágios; visitas técnicas;
realização de Atividades Complementares; participação em monitorias de ensino;
participação em projetos de ensino, pesquisa e extensão, sob orientação de
docentes do Curso; Participação em programas de Iniciação Científica; Participação
em eventos técnicos e/ou científicos (como palestras, seminários, jornadas,
minicursos, encontros, fórum, congressos, entre outros); participação em programas
de mobilidade acadêmica nacional e internacional; Participação na organização de
eventos técnicos e/ou científicos locais; participação em cursos de línguas
estrangeiras (oferecidos pela UFMS); participação em eventos culturais; participação
em atividades de extensão de caráter social e comunitário.

Serão usadas metodologias para contemplar os alunos com necessidade
de atendimento especial, com dificuldade de aprendizado, transtorno do espectro
autista ou superdotado, sendo que a metodologia dependerá do tipo de necessidade
especial conforme Lei nº 12764/2012. Assim, serão considerados os princípios do
Atendimento Educacional Especializado (AEE), que visa oferecer meios para que os
grupos citados possam ter subsídios que garantam mais que o acesso, mas a
permanência e o sucesso na formação do Ensino Superior. Essas ações ocorrerão
em parceria com a Seaaf/Proaes e os professores do Curso de Bacharelado em
Ciências Biológicas.

Até quarenta porcento das atividades acadêmicas poderão ser
desenvolvidas à distância, como o disposto na Portaria nº 2.117, de 6 de dezembro
de 2019, com desenvolvimento de atividades acadêmicas. As disciplinas ofertadas a
distância poderão prever algumas atividades necessariamente presenciais.

As disciplinas ofertadas parcial ou totalmente a distância, além de utilizar
as metodologias propostas para todo o curso, utilizarão o Ambiente Virtual de
Aprendizagem da UFMS - Moodle (AVA UFMS), regulamentado pela instituição.
Nesse sentido poderão ser utilizados recursos tecnológicos e educacionais abertos,
em diferentes suportes de mídia, visando o desenvolvimento da aprendizagem
autônoma dos estudantes: livros, e-books, tutoriais, guias, vídeos, vídeo aulas,
documentários, podcasts, revistas, periódicos científicos, jogos, simuladores,
programas de computador, apps para celular, apresentações, infográficos, filmes,
entre outros.

Para ofertar disciplinas parcial ou totalmente a distância o professor
responsável deverá estar credenciado pela Agência de Educação Digital e a
Distância (AGEAD).

A tutoria nas disciplinas parcial ou totalmente a distância no curso tem o
objetivo de proporcionar aos estudantes um acompanhamento personalizado e
continuado de seus estudos, utilizando diferentes tecnologias digitais para
orientação, motivação, avaliação e mediação do processo de ensino e
aprendizagem, em constante articulação com a Coordenação de Curso, com outros
docentes e com outros tutores, quando for o caso. A tutoria poderá ser exercida pelo
próprio professor da disciplina.

A frequência na carga horária a distância nas disciplinas será computada
de acordo com as atividades realizadas pelos estudantes. Para cada 17h de carga
horária a distância da disciplina, o estudante deve desenvolver, no mínimo, uma
atividade avaliativa a distância.

As atividades desenvolvidas à distância deverão ser previstas no Plano
de Ensino e aprovadas pelo Colegiado de Curso. Os quarenta por cento oferecidos à
distância deverão permitir a flexibilização curricular e incentivar práticas pedagógicas
alternativas onde o processo ensino-aprendizagem seja distribuído entre a sala de
aula e outros espaços de aprendizagem, tais como a biblioteca, unidades de
conservação ou através de redes eletrônicas. A tutoria nas disciplinas parcial ou
totalmente a distância no curso tem o objetivo de proporcionar aos estudantes um
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acompanhamento personalizado e continuado de seus estudos, utilizando diferentes
tecnologias digitais para orientação, motivação, avaliação e mediação do processo
de ensino e aprendizagem, em constante articulação com a Coordenação de Curso,
com outros docentes e com outros tutores, quando for o caso. A tutoria poderá ser
exercida pelo próprio professor da disciplina. A frequência na carga horária a
distância nas disciplinas será computada de acordo com as atividades realizadas
pelos estudantes.

Vale ressaltar que em todas as atividades do Curso, em sala de aula e
extrassala, o docente deverá estar atento para metodologias que privilegiem os
estudantes com deficiência, dificuldades de aprendizagem, superdotados e com
transtorno do espectro autista, utilizando-se dos recursos disponibilizados pela
instituição, como computadores, data-shows, gravadores, lousa, etc.

Em relação às metodologias específicas para o atendimento a esses
acadêmicos, o Câmpus de Três Lagoas possui uma Comissão Multidisciplinar
Permanente de Acessibilidade que fará o levantamento das necessidades didático-
pedagógicas e a orientação aos professores quanto às metodologias de ensino.
Somando-se às atividades desta Comissão, o docente também deve estar atento
para a sua prática em sala de aula, como, por exemplo, na entonação da voz, na
atenção para a localização dos estudantes em sala de aula, para a organização dos
grupos em seminários e outras atividades, a fim de que esses estudantes sejam
incluídos de forma a favorecer a sua inserção no Curso, dentre outras questões que
somente o cotidiano do trabalho com este público possibilitará a intervenção.

5.7. AVALIAÇÃO
O processo avaliativo ocorrerá ao longo do Curso, considerando os

objetivos de cada etapa, valorizando as qualidades desenvolvidas, apontando as
insuficiências observadas, acompanhando a formação das capacidades de refletir,
questionar, (re)construir, dos pontos de vista científico, metodológico e político,
coerente com o projeto pedagógico como um todo. Deverá, sempre que possível,
subsidiar diagnósticos, acompanhamento e tomada de decisões, que contribuam
para mudanças positivas na prática educativa, reconhecendo e assumindo a
diversidade cultural presente na instituição e na sociedade, não excluindo pela
diferença, mas sim que valorize esta diversidade, enfim, que seja efetivada não
apenas para medir, mas sobretudo para sustentar o desempenho positivo do
estudante.

Os processos avaliativos serão desenvolvidos para que os docentes e o
Colegiado de Curso possam acompanhar cada estudante e orientá-lo para que
tenha sucesso no Curso. Nesta concepção, a avaliação é um momento pedagógico
e somente é útil se os estudantes dela se apropriarem para corrigirem hábitos de
estudo e aprofundarem pontos nos quais apresentem maiores dificuldades.

Nas Atividades de Ensino, os estudantes serão avaliados quanto à
compreensão do conteúdo e quanto ao desenvolvimento das funções cognitivas
superiores. O Sistema de Avaliação proposto para o Curso envolve o seguinte
conjunto de atividades avaliativas: avaliações escritas, avaliações orais, trabalhos
(individual ou em grupo), apresentação de seminários (individual ou em grupo),
participação em atividades de ensino entre outras atividades de avaliação aprovadas
pelo Colegiado de Curso no Plano de Ensino da disciplina.

Cada semestre contará com 2 (dois) ou mais procedimentos de avaliação,
podendo ser individual ou em grupo e todos documentados em textos escritos e/ou
apresentação oral. As avaliações serão corrigidas considerando os aspectos:
organização, conteúdo, linguagem e forma, sendo imprescindíveis correção
gramatical, coerência e coesão textual, além de aderência ao tema proposto pela
avaliação. Os valores atribuídos para cada processo avaliativo serão de autonomia
do docente responsável pela disciplina e deverá obedecer ao sistema de avaliação
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conforme Resolução nº 550/2018-Cograd. 
As ações que serão adotadas para a melhoria da aprendizagem em

função das avaliações realizadas são:
- quando possível, o docente realizará um programa de nivelamento, com

indicação de leituras e estudos dirigidos sobre temas que embasam a disciplina e
que subsidiem o desenvolvimento adequado dos conteúdos propostos para a
formação profissional;

- criar momento de esclarecimento de dúvidas junto ao professor
responsável pela disciplina;

- oferecer monitoria feita por estudantes bem preparados, quando
possível;

- aplicar as provas em clima emocional que demonstre confiança no
potencial do estudante;

- utilizar instrumentos avaliativos diversificados, de acordo com as
possibilidades e especificidades de cada disciplina: provas escritas contextualizadas
à prática profissional, trabalhos acadêmicos com apresentação em aula, relatórios
de atividades práticas etc.; e

- possibilitar avaliação feita pelos estudantes sobre os métodos
pedagógicos utilizados nas aulas e as provas aplicadas na disciplina, criando um
clima de liberdade de expressão.

Caso as atividades propostas não tenham efeito positivo, o docente
deverá propor atividades de recuperação, tais como:

- possibilitar feedback sobre o desempenho nas provas e outras
atividades avaliativas o mais rapidamente possível e respeitando prazos
oficiais estabelecidos, ressaltando os pontos positivos e comentando os erros mais
frequentes ocorridos na turma;

- discutir, de acordo com as possibilidades, os conteúdos mal assimilados
pelos estudantes;

- oferecer atendimento individualizado aos estudantes que procurarem o
professor, quando apresentarem maiores dificuldades de aprendizagem;

- apresentar ao Colegiado de Curso os casos de estudantes com grande
dificuldade de aprendizagem e/ou problemas de comportamento, visando
encaminhamentos que possam recuperar o desempenho dos mesmos.

Quanto às aulas práticas oferecidas em laboratório, os acadêmicos serão
avaliados pela frequência, pela participação e pela elaboração, qualidade e entrega
no prazo agendado dos relatórios solicitados pelo professor da disciplina. Nas aulas
práticas no campo, os acadêmicos devem estar acompanhados pelo docente da
disciplina que estará à disposição dos mesmos para orientá-los nas atividades
propostas. Serão considerados também os critérios relacionados à frequência,
participação, elaboração, qualidade e entrega no prazo agendado dos relatórios
solicitados pelo professor da disciplina. O processo avaliativo a ser implementado
nos Estágios Obrigatórios está descrito no regulamento que norteará o
desenvolvimento dos mesmos. A avaliação formativa (continuada) sobre o
desempenho de cada estudante será realizada durante todo o processo, culminando
com a avaliação somativa (final), ao término do mesmo. Sempre que possível, a
avaliação da aprendizagem será utilizada para estimular a consciência crítica e
reflexiva sobre o próprio desempenho do acadêmico, por meio da autoavaliação que
lhe será proposta e que servirá como subsídio à avaliação a ser realizada pelo
professor que o acompanha no processo ensino-aprendizagem. 

Em relação a estudantes com necessidades diferenciadas, incluindo os
de espectro autista e dislexia, um plano singular de trabalho será realizado pelo
docente, que possa ter potencial para a condução do processo pedagógico
orientado especificamente para o estudante e que inclua a forma de deslocamento
do discente para a próxima etapa, de progressão no Curso, adequado legalmente às
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normas da instituição e fundamentação legal específica. Assim, os estudantes com
deficiências ou com transtorno do Espectro Autista serão avaliados pelo seu
desenvolvimento e a avaliação será aplicada de acordo com suas necessidades
especiais. Nesse caso, o docente utilizará como método avaliativo o engajamento do
estudante e seu desenvolvimento pessoal, podendo ser verificado através de
observações e avaliações diferenciadas que lhe permitam demonstrar sua
assimilação de conhecimento.

6. ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA DO CURSO

6.1. ATRIBUIÇÕES DO COLEGIADO DE CURSO
De acordo com o Art. 46, do Estatuto da UFMS, aprovado pela Resolução

nº 93, Coun, de 28 de maio de 2021, e pelo Regimento Geral da UFMS (Art. 16,
Seção I do Capítulo V) a Coordenação de Curso do Curso de Graduação será
exercida em dois níveis:

a) em nível deliberativo, pelo Colegiado de Curso;
b) em nível executivo, pelo Coordenador de Curso.
De acordo com o Art. 14 do Regimento Geral da UFMS, aprovado pela

Resolução nº 137, Coun, de 29 de outubro de 2021, compõem o Colegiado de Curso
de Graduação: quatro docentes da Carreira do Magistério Superior lotados na
Unidade da Administração Setorial de oferta do curso, com mandato de dois anos,
permitida uma recondução; e um representante discente matriculado no respectivo
curso, indicado pelo Diretório Central dos Estudantes, com mandato de um ano,
permitida uma recondução.

Ainda, o Art. 16 do Regimento estabelece que ao Colegiado de Curso de
Graduação compete: I - aprovar os Planos de Ensino das disciplinas da estrutura
curricular do Curso; II – garantir coerência entre as atividades didático-pedagógicas
e as acadêmicas com os objetivos e o perfil do profissional definidos no Projeto
Pedagógico do Curso; III – manifestar sobre as alterações do Projeto Pedagógico do
Curso; IV – aprovar as solicitações de aproveitamento de estudos; V – aprovar o
Plano de Estudos dos estudantes; VI – manifestar sobre a alteração, a suspensão e
a extinção do Curso; VII – propor estratégias para atingir as metas do Plano de
Desenvolvimento Institucional (PDI) integrado ao Projeto Pedagógico Institucional
(PPI) e ao Plano de Desenvolvimento da Unidade (PDU), em relação aos
indicadores de desempenho do curso; VIII - fixar normas em matérias de sua
competência; e IX – resolver, na sua área de competência, os casos não previstos
no Art. 16.

6.2. ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE
De acordo com a Resolução nº 537/2019 , Cograd:
Art. 6º São atribuições do Núcleo Docente Estruturante (NDE):
I - contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do

curso;
II - propor estratégias de integração curricular interdisciplinar entre as

diferentes atividades de ensino constantes no currículo;
III - sugerir ações no PPC que contribuam para a melhoria dos índices de

desempenho do curso;
IV - zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN)

para o Curso de Graduação;
V - atuar no acompanhamento, na consolidação, na avaliação e na

atualização do Projeto Pedagógico do Curso, na realização de estudos visando
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a atualização periódica, a verificação do impacto do sistema de avaliação de
aprendizagem na formação do estudante e na análise da adequação do perfil do
egresso, considerando as DCN e as novas demandas do mundo do trabalho; e

VI - referendar e assinar Relatório de Adequação de Bibliografia Básica e
Complementar que comprove a compatibilidade entre o número de vagas
autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a quantidade de
exemplares por título (ou assinatura de acesso) disponível no acervo, nas
bibliografias básicas e complementares de cada Componente Curricular.

VII – Elaborar a cada 2 anos relatório de acompanhamento do PPC.

6.3. PERFIL DA COORDENAÇÃO DO CURSO
Segundo o art. 52. do Estatuto da UFMS, o Coordenador de Curso de

Graduação será um dos membros docentes do Colegiado de Curso, eleito pelos
professores do quadro que ministram ou ministraram disciplinas a o Curso nos
quatro últimos semestres letivos e pelos acadêmicos nele matriculados, obedecida a
proporcionalidade docente estabelecida em lei, com mandato de dois anos, sendo
permitida uma única recondução para o mesmo cargo.

O Coordenador de Curso deverá ser professor, preferencialmente com o
título de Mestre ou Doutor, com formação específica na área de graduação ou pós-
graduação stricto sensu, correspondente às finalidades e aos objetivos do Curso,
lotado na Unidade da Administração Setorial de oferecimento do Curso. Como
sugestão para uma boa gestão, o Coordenador poderá, em seu período de
exercício, fazer o Curso de Capacitação para Formação de Coordenadores de Curso
ofertado pela Agência de Educação Digital e a Distância (AGEAD).

6.4. ORGANIZAÇÃO ACADÊMICO-ADMINISTRATIVA
A organização acadêmico-administrativa no âmbito da UFMS encontra-se

descrita no Manual de Competências UFMS 2021.
O controle acadêmico encontra-se atualmente informatizado e

disponibilizado aos professores e às Coordenações de cada curso de graduação. O
acesso ao Sistema de Controle Acadêmico e Docente (Siscad) funciona como um
diário eletrônico com senha própria e acesso através de qualquer computador ligado
à Internet. Nele, os professores lançam o plano de ensino de cada disciplina, o
calendário de aulas, ausências e presenças, o critério e fórmula de cálculo das
diferentes avaliações e o lançamento de notas e conteúdos.

O sistema Siscad permite a impressão de listas de chamada ou de
assinatura na forma do diário convencional, o quadro de notas parcial ou final do
período letivo e a ata final, com a devida emissão do comprovante, é enviada
eletronicamente para a Secretaria de Controle Escolar (Seconte), secretaria
subordinada à Diretoria de Planejamento e Gestão Acadêmica (Digac), vinculada à
Pró-reitoria de Graduação (Prograd), responsável pela orientação e
acompanhamento das atividades de controle acadêmico, como execução do
controle e a manutenção do sistema de controle acadêmico, conferência dos
processos de prováveis formandos e autorização da colação de grau.

Havendo diligências no processo de colação como falta de integralização
curricular, ou pendência em relação às obrigações do acadêmico perante à
instituição, o processo volta para a Unidade de Origem, que é responsável por
preparar os documentos para cerimônia de colação de grau, não havendo
pendências em relação às suas obrigações perante a instituição, a mesma ata é
impressa e, depois de assinada, é arquivada eletronicamente no Sistema Eletrônico
de Informações (SEI) para eventual posterior comprovação.

A Coordenação de Curso tem acesso a qualquer tempo aos dados das
disciplinas, permitindo um amplo acompanhamento do desenvolvimento e
rendimento dos acadêmicos do Curso, por meio dos seguintes relatórios:
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Acadêmicos por situação atual;
Acadêmicos que estiveram matriculados no período informado;
 Histórico Escolar do acadêmico em todo o Curso ou no período letivo
atual;
Relação dos acadêmicos por disciplina;
Relação dos endereços residenciais, título eleitoral e demais dados
cadastrais dos acadêmicos;
Relação dos acadêmicos com respectivo desempenho no Curso
comparando seu desempenho individual com a média geral do Curso.

É disponibilizado ainda neste Sistema, um programa específico para
verificação da carga horária cumprida pelos acadêmicos dos cursos avaliados pelo
Enade, com a finalidade de listar os acadêmicos habilitados, das séries iniciais e da
última, conforme a Portaria MEC de cada ano que regulamenta a sua aplicação.

No âmbito das Unidades de Administração Setorial os cursos de
graduação da UFMS contam com o apoio das Coordenações de Gestão Acadêmicas
(Coac), que realizam o controle acadêmico, emissão de históricos escolares,
documentos acadêmicos e outros assuntos pertinentes.

As atividades de apoio administrativo pertinentes às coordenações de
curso são executadas pela Coac, dentre elas organizar e executar as atividades de
apoio administrativo necessários às reuniões dos Colegiados de Curso, providenciar
a publicação das Resoluções homologadas nas reuniões do colegiado, colaborar na
elaboração do horário de aula e ensalamento, auxiliar no lançamento da lista de
oferta de disciplinas no Siscad, orientar os coordenadores de curso sobre os
candidatos à monitoria.

O planejamento pedagógico do Curso, bem como, distribuição de
disciplina, aprovação dos planos de ensino, entre outros é realizado pelo Colegiado
de Curso. Além disso, o Colegiado de Curso, bem como a coordenação acompanha
o desenvolvimento do PPC para que todas as componentes curriculares sejam
atendidas.

O Curso de Ciências Biológicas Bacharelado se organiza na forma
prescrita pelo Regimento Geral da UFMS. Lotado no Campus de Três Lagoas, dele
utiliza a infraestrutura física, de pessoal e os espaços disponíveis.

A organização acadêmico-administrativa do Curso pode ser vista por dois
aspectos, a saber:

a) A organização do controle acadêmico; e
b) A composição do pessoal Técnico-Administrativo.
Quanto à organização acadêmico-administrativa do ensino de graduação,

no âmbito da Unidade Setorial, o Curso de Ciências Biológicas Bacharelado está
ligado administrativamente ao Câmpus de Três Lagoas (CPTL). A Administração do
CPTL é exercida nas seguintes esferas de atuação e órgãos:

-Conselho de Câmpus (deliberativo e consultivo);
-Direção do Câmpus (executivo);
-Coordenação Administrativa (Coad);
-Coordenação de Gestão Acadêmica (Coac);
-Secretaria de Apoio Pedagógico;
-Secretaria de acompanhamento Acadêmica;
-Tesouraria;
-Setor de Biblioteca;
Quanto à questão administrativa, como observado, o Curso está inserido

na Direção do Câmpus de Três Lagoas - CPTL. O pedido de atendimento quanto às
questões administrativas, físicas e patrimoniais é encaminhado pelos docentes
(coordenação e colegiado de Curso) e discentes (centro acadêmico e representantes
do aluno) à devida Direção do Câmpus ou a outras Coordenações responsáveis,
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que atendem nos turnos matutino e vespertino
A Coordenação Administrativa - Coad tem como função colaborar com a

Direção do Câmpus assessorando no planejamento, na execução e na coordenação
das atividades de gestão administrativa necessárias para atender a demanda do
Curso. A Coad também colabora com a elaboração do plano de gestão da
infraestrutura da Unidade no qual constarão as propostas de uso, de expansão e de
manutenção do espaço físico e as propostas de uso, de aquisição e de manutenção
de materiais e de equipamentos e com o controle patrimonial da Unidade da
Administração Setorial.

A Coordenação de Gestão Acadêmica tem como função colaborar com a
Direção da Unidade da Administração Setorial fazendo a gestão, coordenação e
orientação Professores e Técnico-Administrativo e atividades didático-pedagógicas,
colaborando com o levantamento das demandas do Curso quanto à distribuição de
encargos docentes, levantamento de demandas de Professores para o Curso,
organizando o uso do espaço físico, divulgando e orientando os docentes quanto às
diretrizes e normas relacionadas à área de ensino, pesquisa e extensão. A Coac,
além de propor a lista de oferta de disciplinas para o Curso, realiza o lançamento da
oferta de disciplinas no Siscad e colabora com a Direção da Unidade Administrativa
Setorial na organização, na harmonização e na integração dos programas das
disciplinas e dos Planos de Ensino.

A Secretaria de apoio pedagógico controla a execução das atividades de
apoio administrativo, organizando e executando todos os procedimentos
administrativos necessários às reuniões dos Colegiados de Curso. A Sap também
colabora com a Coac na gestão do espaço físico e coordenação das atividades
pedagógicas, auxiliando na lista de oferta das disciplinas do Curso e também na
orientação e coordenação da monitoria de ensino.

O Controle Acadêmico no CPTL é realizado pela Secretaria de
Acompanhamento Acadêmico. Nela, constam as informações sobre a vida
acadêmica do aluno, no que diz respeito ao seu histórico escolar e documentação
pessoal obrigatória de ingresso no Curso. O atendimento a professores e alunos é
feito nos três turnos de funcionamento pela equipe de técnicos administrativos. O
sistema de biblioteca setorial conta com duas bibliotecas (Unidade I e II), que
funcionam nos dias de semana das 7 às 22 horas.

6.5. ATENÇÃO AOS DISCENTES
A Pró-reitoria de Assuntos Estudantis (Proaes) é a unidade responsável

pelo planejamento, coordenação, acompanhamento e avaliação da política estudantil
da UFMS. Estão vinculadas à Proaes: a Diretoria de Assuntos Estudantis (Diaes) e a
Diretoria de Inclusão e Integração Estudantil (Diiest).

A Diaes é a unidade responsável pela coordenação, execução,
acompanhamento e avaliação da política de assistência estudantil, alimentação,
saúde e acompanhamento das ações dirigidas ao estudante em situação de
vulnerabilidade socioeconômica. Está estruturada em três secretarias:

Secretaria de Assistência Estudantil (Seae): é a unidade responsável
pelo atendimento, orientação e acompanhamento aos estudantes
participantes de programas de assistência estudantil da UFMS.
Secretaria de Espaços de Alimentação (Seali): é a unidade responsável
pelo desenvolvimento de ações de atenção à alimentação dos
estudantes oferecidas nos espaços da UFMS.
Secretaria de Atenção à Saúde do Estudante (Sease): é a unidade
responsável pelo desenvolvimento de ações de atenção à saúde dos
estudantes da UFMS.

A Diiest é a unidade responsável pela coordenação, acompanhamento e
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avaliação de políticas e programas de ações afirmativas, acessibilidade, estágios,
egressos e de integração com os estudantes no âmbito da UFMS. Está estruturada
em três secretarias:

Secretaria de Desenvolvimento Profissional e Egressos (Sedepe): é a
unidade responsável pela supervisão das ações de acompanhamento
profissional dos egressos e pelo monitoramento dos acordos e/ou
termos de cooperação de estágio dos estudantes da UFMS.
Secretaria de Acessibilidade e Ações Afirmativas (Seaaf): é a unidade
responsável pelo desenvolvimento das ações voltadas à acessibilidade,
ações afirmativas e serviço de interpretação em Libras visando à
inclusão dos estudantes na UFMS.
Secretaria de Formação Integrada (Sefi): é a unidade responsável pela
recepção dos estudantes na UFMS e a integração destes na vida
universitária visando o acolhimento, à permanência e qualidade de vida
estudantil.

No âmbito de cada Câmpus, de forma a implementar e acompanhar a
política de atendimento aos acadêmicos promovida pela Proaes/RTR, os discentes
recebem orientação e apoio por meio de atividades assistenciais, psicológicas,
sociais e educacionais.

A Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Esporte (Proece) é a unidade
responsável pelo planejamento, orientação, coordenação, supervisão e avaliação
das atividades de extensão, cultura e esporte na Universidade.

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação (Propp) é a unidade
responsável pela superintendência, orientação, coordenação e avaliação das
atividades de pesquisa e de pós-graduação da UFMS. Por meio da Secretaria de
Iniciação Científica e Tecnológica (Seict) a Propp gerencia e acompanha os
programas institucionais, projetos e bolsas de Iniciação Científica, nas diferentes
modalidades, desenvolvidas na UFMS, tais como os Programas Institucionais de
Bolsas de Iniciação Científica (Pibic) e de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento
Tecnológico e Inovação (Pibiti).

A Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (Prograd) é a unidade
responsável pela administração, orientação, coordenação, supervisão e avaliação
das atividades de ensino de graduação da UFMS.

A Prograd promove a participação dos acadêmicos em programas de
Mobilidade Acadêmica, oportunizando a complementação de estudos e
enriquecimento da formação acadêmica por meio de componentes curriculares e
pela experiência de entrar em contato com ambientes acadêmicos diferentes e com
as diversidades regionais do nosso país. Há também a possibilidade de mobilidade
internacional, na forma de intercâmbio, que possibilita o aprimoramento da formação
acadêmica e humana, por meio da imersão cultural em outro país, oportunizando a
troca de experiências acadêmicas que contribuam para o fortalecimento dos
conhecimentos técnicos, científicos e profissionais.

Quanto ao apoio pedagógico, além das monitorias semanais oferecidas
pelos acadêmicos (orientados pelos professores) que se destacam pelo bom
rendimento em disciplinas, os docentes do Curso disponibilizam horários especiais
aos acadêmicos para esclarecimento de dúvidas relativas aos conteúdos das
disciplinas em andamento.

O Colegiado de Curso, juntamente com a Coordenação pode constatar se
o acadêmico precisa de orientação psicológica. Nesse caso, o discente é
encaminhado à Secretaria de Atenção à Saúde do Estudante (Sease)/Proaes para o
atendimento psicológico e outras providências. No caso da necessidade de
acompanhamento psicopedagógico, a coordenação do Curso solicitará ao setor
competente as medidas cabíveis para orientação psicopedagógica ao discente,
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conforme necessidade.
Os acadêmicos do Curso, além dos egressos, são estimulados a

participarem de eventos acadêmicos e culturais, tanto aqueles promovidos pelos
docentes do próprio Curso, quanto aqueles externos à UFMS. Para tanto, os
docentes promovem ampla divulgação dessas possibilidades, tanto nos murais,
quanto por meio de cartazes, e-mails e redes sociais. Os acadêmicos e egressos
também são estimulados a participarem em congressos e simpósios com
apresentação de trabalhos, com a orientação dos docentes do Curso, podendo
divulgar, assim, suas pesquisas. Os trabalhos dos acadêmicos são divulgados tanto
por meio de cadernos de resumos apresentados em congressos quanto em revistas
dirigidas a esse público-alvo.

O Curso mantém uma base de dados sobre informações dos egressos, de
forma a acompanhar a atuação destes e avaliar o impacto do Curso na sociedade
local e regional. Incentiva-se a participação de egressos nas atividades acadêmico-
artísticas realizadas pelo Curso.

Ainda quanto à atenção aos discentes, a UFMS dispõe de várias
modalidades de bolsas disponíveis, dentre elas: a Bolsa Permanência que visa
estimular a permanência do acadêmico no Curso e cujos critérios de atribuição são
socioeconômicos; a Bolsa Alimentação para as Unidades que não contam com
Restaurante Universitário. Além destes auxílios, são desenvolvidos os seguintes
Projetos no âmbito da instituição: Projeto Milton Santos de Acesso ao Ensino
Superior, Brinquedoteca, atendimento e apoio ao acadêmico, nutrição, fisioterapia e
odontologia, inclusão digital, incentivo à participação em eventos, passe do
estudante, recepção de calouros, suporte instrumental.

Existem ainda, outras modalidades de bolsas na UFMS que estimulam a
participação do acadêmico em ações de extensão, ensino e pesquisa, como: bolsa
de Iniciação à Docência (Pibid), bolsas de monitoria de ensino de graduação,
Programa de Educação Tutorial (PET), bolsas de Iniciação Científica (Pibic) e bolsas
de extensão.

No Curso de Ciências Biológicas Bacharelado, a atenção referente ao
corpo discente ocorre, de modo especial, pelo coordenador do Curso, que orienta as
atividades dos acadêmicos sobre as questões administrativas, acadêmicas, de
extensão, científicas e culturais; e ainda pelos demais professores do Curso quanto
às especificidades de cada disciplina e na orientação de pesquisa. Nesse sentido, o
corpo docente, em especial o do quadro regular, está à disposição dos acadêmicos
durante os períodos matutino, vespertino e noturno, com revezamento entre os
professores.

Quanto a política de atendimento estudantil no Curso poderemos ter um
número significativo de discentes bolsistas nas modalidades Iniciação Científica
(PIBIC) e Bolsa Permanência.

Quanto à divulgação local e regional dos trabalhos dos professores e
acadêmicos, o Curso, mesmo em face das carências, tem efetiva participação em
eventos regionais e nacionais, especialmente nos Encontros Anuais (Simpósios
Nacionais e Regionais), em que são publicados cadernos de resumos e anais, nos
encontros do Programa de Educação Tutorial e em outros eventos temáticos.

Quanto às pessoas com deficiência, no que tange a adequação física do
Campus, é responsabilidade da Pró-Reitoria Administração e Infraestrutura e da
direção do Câmpus de Três Lagoas a adequação do espaço para a ampla inserção
de alunos com essas características. Ainda quanto aos acadêmicos com deficiência,
em atendimento à Portaria nº 3284, de 7 de novembro de 2003, Lei nº 10.098, de 19
de dezembro de 2000, o Câmpus de Três Lagoas criou uma Comissão
Multidisciplinar Permanente de Acessibilidade. Esta comissão é composta pelos
seguintes Profissionais: Técnico em Assuntos Educacionais, Psicólogo, Assistente
Social, Médico, Enfermeiro, Fisioterapeuta e Tradutor/Interprete de Libras. Essa
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comissão tem como finalidade assessorar e apoiar a Direção do Campus nos
seguintes aspectos: adequações físicas e pedagógicas; utilização de tecnologias e
equipamentos especializados indicados às necessidades educacionais especiais;
estudo de casos e apresentação de estratégias/sugestões para o trabalho com os
alunos com deficiência.

Nos últimos anos tem sido verificada carência na formação básica dos
discentes, especialmente em língua portuguesa, química e matemática, o que
dificulta o processo ensino-aprendizagem. Objetivando minimizar esse problema,
Cursos de Nivelamento em Matemática, Língua Portuguesa e Química serão
oferecidos via Projeto de Ensino de Graduação (PEG), obedecendo a resolução
vigente. Tais Cursos de Nivelamento serão oferecidos aos discentes, em horário
extracurricular, no primeiro semestre de cada ano e/ou em período especial, via
Sistema de Ensino a Distância da UFMS. Além disso, de acordo com a necessidade
e ao longo do Curso, reforço pedagógico será aplicado por meio de monitorias nas
disciplinas curriculares.

7. CURRÍCULO

7.1. MATRIZ CURRICULAR DO CURSO

COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS CH
NÚCLEO DE CONTEÚDOS BÁSICOS

Anatomia Animal e Humana 51

Anatomia Vegetal 34

Bioestatística 34

Biofísica 34

Biologia Celular II 51

Biologia de Protostomia I 51

Biologia de Protostomia II 51

Biologia Molecular I 51

Bioquímica I 51

Biogeografia 51

Biologia Celular I 51

Biologia Molecular II 51

Biologia de Deuterostomia I 51

Biologia de Deuterostomia II 51

Biologia e Sistemática de Criptógamas I 51

Biologia e Sistemática de Criptógamas II 51

Biologia e Sistemática de Fanerógamas I 51

Biologia e Sistemática de Fanerógamas II 51

Bioquímica II 34

Conservação e Educação Ambiental 34

Ecologia I 51
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COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS CH

NÚCLEO DE CONTEÚDOS BÁSICOS

Embriologia 34

Ecologia II 51

Filosofia e História da Ciência 34

Fisiologia Animal e Humana 51

Fisiologia do Desenvolvimento Vegetal 51

Fisiologia do Metabolismo Vegetal 51

Física 34

Genética Aplicada 51

Genética Básica 51

Geologia 51

Gestão Ambiental 51

Histologia 51

Imunologia 51

Legislação do Profissional Biólogo 34

Matemática 34

Microbiologia 51

Morfologia Vegetal 51

Paleontologia 51

Parasitologia 51

Química Geral e Orgânica 68

NÚCLEO DE CONTEÚDOS ESPECÍFICOS

Biologia da Conservação 51

Biotecnologia 51

Bioética e Biossegurança 51

Delineamento Experimental 34

Empreendedorismo 34

Enzimologia 51

Estatística Experimental (Modelos/Npar/Multidim) 68

Estágio Obrigatório 408

Evolução 51

Experimentação Científica 34

Genômica 51

Informática 51

Metodologia e Comunicação Científica 34

Transformação Genética (Dna Recombinante) 51
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COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS CH

COMPLEMENTARES OPTATIVAS

Para integralizar o Curso, o acadêmico deverá cursar, no mínimo, 255 horas em
componentes curriculares optativas

Animais Peçonhentos e Venenosos 68

Análise Genética 51

Aspectos Moleculares da Interação Planta-microrganismo 51

Avaliação Numérica da Biodiversidade 51

Avaliação do Impacto Ambiental 51

Biologia Molecular de Plantas 51

Biologia Molecular e Heredietariedade 51

Biologia Reprodutiva de Angiospermas 51

Biologia de Insetos Sociais 51

Biologia de Peixes de Água Doce 68

Bioquímica Experimental 51

Biotecnologia Animal 51

Biotecnologia Vegetal 51

Citogenética 51

Citogenética e Manipulação Cromossômica 51

Cladística, Evolução e a Nova Nomenclatura dos Deuterostômia 51

Climatologia 51

Conservação de Recursos Genéticos e Biodiversidade 51

Controle da Expressão Gênica 51

Cultura de Tecidos Vegetais 51

Diversidade em Ambientes Aquáticos 51

Ecofisiologia Vegetal 68

Estudo de Libras 51

Ecologia de Rios e Riachos 68

Embriologia Experimental 51

Estrutura de Macromoléculas 51

Farmacologia 51

Fauna Selvagem: Biologia da Conservação 68

Fisiologia de Sementes 68

Flora e Vegetação Regional 51

Florística 51

Fundamentos de Biologia e Fisiologia Celular 51

Fundamentos de Biotecnologia 51

Genética Molecular 51

Genética de Microrganismos 51
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COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS CH

COMPLEMENTARES OPTATIVAS

Para integralizar o Curso, o acadêmico deverá cursar, no mínimo, 255 horas em
componentes curriculares optativas

Geomorfologia Geral e Escultural 51

Geoprocessamento 51

Herpetologia 51

Hidrogeologia 51

Introdução à Ornitologia de Campo 68

Imunologia Celular 51

Interações Biológicas 68

Introdução Às Adaptações Evolutivas dos Invertebrados 68

Introdução à Biotecnologia 51

Introdução à Fitossociologia 51

Levantamentos Geoambientais 68

Laboratório de Bioquímica e Biologia Molecular 51

Limnologia 51

Mutagênese Ambiental 51

Manejo de Bacias Hidrográficas 51

Manejo de Coleções Biológicas 51

Marcadores Moleculares 51

Mastozoologia 34

Mecanismos de Sinalização Celular 51

Mutagênese e Reparo de Dna 51

Métodos e Melhoramento Genético 68

Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos 51

Plantas Medicinais e Aromáticas 51

Processos Biotecnológicos 51

Proteínas 51

Qualidade das Águas Superficiais Doce em Bacias Hidrográficas 51

Restauração de Áreas Degradadas 51

Sensoriamento Remoto 68

Sistema de Informação Geográfica 68

Sistemática Botânica Avançada 68

Sistemática Filogenética e Cladística 51

Sistemática e Diversidade dos Chordata 51

Tratamento de Resíduos Industriais 51

Técnicas Analíticas 51

Técnicas de Análises Numéricas 51
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COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS CH

COMPLEMENTARES OPTATIVAS

Para integralizar o Curso, o acadêmico deverá cursar, no mínimo, 255 horas em
componentes curriculares optativas

Tópicos Especiais em Biologia I 68

Tópicos Especiais em Biologia II 51

Tópicos Especiais em Biologia III 34

Tópicos Especiais em Biologia IV 68

Virologia 51

COMPONENTES CURRICULARES NÃO DISCIPLINARES CH
(ACS-ND) Atividades Complementares (OBR) 51

(Enade) Exame Nacional de Desempenho (OBR)  

(TCC-ND) Trabalho de Conclusão de Curso (OBR) 68

Para integralização do Curso, o estudante deverá cursar, no mínimo, dez por cento da
carga horária total do Curso em atividades de extensão, de forma articulada com o ensino,
em componentes curriculares disciplinares e/ou não disciplinares, definidos na oferta por
período letivo e registrado a cada oferta.

As Componentes Curriculares Disciplinares do Curso poderão ser cumpridas total ou
parcialmente na modalidade a distância definidas na oferta, observando o percentual
máximo definido nas normativas vigentes.

COMPONENTES CURRICULARES
NÃO DISCIPLINARES Definições Específicas

(ACS-ND) Atividades Complementares
(OBR)

 
 A Tabela de Pontuação das Atividades
Complementares poderá ser consultada em 
https://boletimoficial.ufms.br/bse/publicacao?
id=481502

(Enade) Exame Nacional de Desempenho
(OBR)  

(TCC-ND) Trabalho de Conclusão de Curso
(OBR)  

7.2. QUADRO DE SEMESTRALIZAÇÃO

ANO DE IMPLANTAÇÃO: A partir de 2024-1

COMPONENTES
CURRICULARES/DISCIPLINAS ATP-D AES-D APC-D ACO-D OAE-D CH

Total
1º Semestre

Biologia Celular I 34 17    51
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COMPONENTES
CURRICULARES/DISCIPLINAS ATP-D AES-D APC-D ACO-D OAE-D CH

Total

1º Semestre

Biologia de Protostomia I 34 17    51

Biologia e Sistemática de
Criptógamas I 17 17  17  51

Embriologia 17 17    34

Filosofia e História da Ciência 34     34

Geologia 34   17  51

Matemática 17 17    34

Morfologia Vegetal 34 17    51

Química Geral e Orgânica 34 34    68

SUBTOTAL 255 136 0 34 0 425

2º Semestre

Anatomia Vegetal 17 17    34

Bioestatística 17 17    34

Biologia Celular II 34 17    51

Biologia de Protostomia II 34 17    51

Biologia e Sistemática de
Criptógamas II 34 17    51

Histologia 34 17    51

Informática 34 17    51

Parasitologia 34 17    51

SUBTOTAL 238 136 0 0 0 374

3º Semestre

Anatomia Animal e Humana 34 17    51

Biologia de Deuterostomia I 34 17    51

Biologia e Sistemática de
Fanerógamas I 34 17    51

Bioquímica I 34 17    51

Conservação e Educação
Ambiental 17   17  34

Física 17 17    34

Genética Básica 34 17    51

Paleontologia 34 17    51

SUBTOTAL 238 119 0 17 0 374

4º Semestre

Biofísica 17 17    34

Biologia de Deuterostomia II 34 17    51

Biologia e Sistemática de
Fanerógamas II 34   17  51
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COMPONENTES
CURRICULARES/DISCIPLINAS ATP-D AES-D APC-D ACO-D OAE-D CH

Total

4º Semestre

Bioquímica II 17 17    34

Evolução 34 17    51

Fisiologia Animal e Humana 34 17    51

Genética Aplicada 34 17    51

Metodologia e Comunicação
Científica 17 17    34

SUBTOTAL 221 119 0 17 0 357

5º Semestre

Biogeografia 17 34    51

Biologia Molecular I 34 17    51

Delineamento Experimental 17 17    34

Ecologia I 34 17    51

Estatística Experimental
(Modelos/Npar/Multidim) 51 17    68

Experimentação Científica 17 17    34

Fisiologia do Metabolismo Vegetal 34 17    51

Imunologia 34 17    51

Microbiologia 34 17    51

SUBTOTAL 272 170 0 0 0 442

6º Semestre

Biologia Molecular II 34 17    51

Ecologia II 34   17  51

Empreendedorismo 34     34

Fisiologia do Desenvolvimento
Vegetal 34 17    51

Genômica 34 17    51

Gestão Ambiental 34 17    51

Legislação do Profissional Biólogo 17 17    34

Transformação Genética (Dna
Recombinante) 34 17    51

SUBTOTAL 255 102 0 17 0 374

7º Semestre

Bioética e Biossegurança 34 17    51

Biologia da Conservação 34   17  51

Biotecnologia 34 17    51

Enzimologia 34 17    51

SUBTOTAL 136 51 0 17 0 204
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COMPONENTES
CURRICULARES/DISCIPLINAS ATP-D AES-D APC-D ACO-D OAE-D CH

Total

8º Semestre

Estágio Obrigatório 408     408

SUBTOTAL 408 0 0 0 0 408

COMPLEMENTARES OPTATIVAS

Disciplinas Complementares
Optativas (Carga Horária Mínima)      255

SUBTOTAL 0 0 0 0 0 255

COMPONENTES CURRICULARES NÃO DISCIPLINARES

(Acs-nd) Atividades
Complementares      51

(Tcc-nd) Trabalho de Conclusão de
Curso      68

SUBTOTAL 0 0 0 0 0 119

TOTAL 2023 833 0 102 0 3332

LEGENDA:

		• Carga horária em hora-aula de 60 minutos (CH)

		• Carga horária das Atividades Teórico-Práticas (ATP-D)

		• Carga horária das Atividades Experimentais (AES-D)

		• Carga horária das Atividades de Prática como Componentes Curricular (APC-D)

		• Carga horária das Atividades de Campo (ACO-D)

		• Carga horária das Outras Atividades de Ensino (OAE-D)

PRÉ-REQUISITOS DAS COMPONENTES CURRICULARES DISCIPLINARES
DISCIPLINAS PRÉ-REQUISITOS
1º Semestre

Biologia Celular I  

Biologia de Protostomia I  

Biologia e Sistemática de Criptógamas I  

Embriologia  

Filosofia e História da Ciência  

Geologia  

Matemática  

Morfologia Vegetal  

Química Geral e Orgânica  
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DISCIPLINAS PRÉ-REQUISITOS

2º Semestre

Anatomia Vegetal  

Bioestatística  

Biologia Celular II Biologia Celular I

Biologia de Protostomia II  

Biologia e Sistemática de Criptógamas II  

Histologia  

Informática  

Parasitologia  

3º Semestre

Anatomia Animal e Humana  

Biologia de Deuterostomia I  

Biologia e Sistemática de Fanerógamas I  

Bioquímica I  

Conservação e Educação Ambiental  

Física  

Genética Básica  

Paleontologia  

4º Semestre

Biofísica  

Biologia de Deuterostomia II  

Biologia e Sistemática de Fanerógamas II  

Bioquímica II Bioquímica I

Evolução  

Fisiologia Animal e Humana  

Genética Aplicada Genética Básica

Metodologia e Comunicação Científica  

5º Semestre

Biogeografia  

Biologia Molecular I  

Delineamento Experimental  

Ecologia I  

Estatística Experimental
(Modelos/Npar/Multidim)  

Experimentação Científica  

Fisiologia do Metabolismo Vegetal  

Imunologia  

Microbiologia  
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DISCIPLINAS PRÉ-REQUISITOS

6º Semestre

Biologia Molecular II  

Ecologia II  

Empreendedorismo  

Fisiologia do Desenvolvimento Vegetal  

Genômica  

Gestão Ambiental  

Legislação do Profissional Biólogo  

Transformação Genética (Dna
Recombinante)  

7º Semestre

Bioética e Biossegurança  

Biologia da Conservação  

Biotecnologia  

Enzimologia  

8º Semestre

Estágio Obrigatório  

Optativas

Análise Genética  

Animais Peçonhentos e Venenosos  

Aspectos Moleculares da Interação Planta-
microrganismo  

Avaliação do Impacto Ambiental  

Avaliação Numérica da Biodiversidade  

Biologia de Insetos Sociais  

Biologia de Peixes de Água Doce  

Biologia Molecular de Plantas  

Biologia Molecular e Heredietariedade  

Biologia Reprodutiva de Angiospermas  

Bioquímica Experimental  

Biotecnologia Animal  

Biotecnologia Vegetal  

Citogenética  

Citogenética e Manipulação Cromossômica  

Cladística, Evolução e a Nova Nomenclatura
dos Deuterostômia  

Climatologia  

Conservação de Recursos Genéticos e
Biodiversidade  
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DISCIPLINAS PRÉ-REQUISITOS

Optativas

Controle da Expressão Gênica  

Cultura de Tecidos Vegetais  

Diversidade em Ambientes Aquáticos  

Ecofisiologia Vegetal  

Ecologia de Rios e Riachos  

Embriologia Experimental  

Estrutura de Macromoléculas  

Estudo de Libras  

Farmacologia  

Fauna Selvagem: Biologia da Conservação  

Fisiologia de Sementes  

Flora e Vegetação Regional  

Florística  

Fundamentos de Biologia e Fisiologia
Celular  

Fundamentos de Biotecnologia  

Genética de Microrganismos  

Genética Molecular  

Geomorfologia Geral e Escultural  

Geoprocessamento  

Herpetologia  

Hidrogeologia  

Imunologia Celular  

Interações Biológicas  

Introdução à Biotecnologia  

Introdução à Fitossociologia  

Introdução à Ornitologia de Campo  

Introdução Às Adaptações Evolutivas dos
Invertebrados  

Laboratório de Bioquímica e Biologia
Molecular  

Levantamentos Geoambientais  

Limnologia  

Manejo de Bacias Hidrográficas  

Manejo de Coleções Biológicas  

Marcadores Moleculares  

Mastozoologia  

Mecanismos de Sinalização Celular  
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DISCIPLINAS PRÉ-REQUISITOS

Optativas

Métodos e Melhoramento Genético  

Mutagênese Ambiental  

Mutagênese e Reparo de Dna  

Planejamento e Gestão de Recursos
Hídricos  

Plantas Medicinais e Aromáticas  

Processos Biotecnológicos  

Proteínas  

Qualidade das Águas Superficiais Doce em
Bacias Hidrográficas  

Restauração de Áreas Degradadas  

Sensoriamento Remoto  

Sistema de Informação Geográfica  

Sistemática Botânica Avançada  

Sistemática e Diversidade dos Chordata  

Sistemática Filogenética e Cladística  

Técnicas Analíticas  

Técnicas de Análises Numéricas  

Tópicos Especiais em Biologia I  

Tópicos Especiais em Biologia II  

Tópicos Especiais em Biologia III  

Tópicos Especiais em Biologia IV  

Tratamento de Resíduos Industriais  

Virologia  

PRÉ-REQUISITOS DAS COMPONENTES CURRICULARES NÃO
DISCIPLINARES
CCNDs DISCIPLINAS Porcentagem

NÃO SE APLICA

LEGENDA:

		• Percentual de CH (em relação a CH total do Curso) que o estudante deve ter
cursado para realizar a componente
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7.3. TABELA DE EQUIVALÊNCIA DAS DISCIPLINAS
Não se aplica. CH Não se aplica. CH
Anatomia Animal e Humana 51 Anatomia Animal e Humana 51

Anatomia Vegetal 34 Anatomia Vegetal 34

Bioestatística 34 Bioestatística 34

Biofísica 34 Biofísica 34

Biogeografia 51 Biogeografia 51

Biologia Celular I 51 Biologia Celular I 51

Biologia Celular II 51 Biologia Celular II 51

Biologia da Conservação 51 Biologia da Conservação 51

Biologia de Deuterostomia I 51 Biologia de Deuterostomia I 51

Biologia de Deuterostomia II 51 Biologia de Deuterostomia II 51

Biologia de Protostomia I 51 Biologia de Protostomia I 51

Biologia de Protostomia II 51 Biologia de Protostomia II 51

Biologia e Sistemática de
Criptógamas I 51 Biologia e Sistemática de

Criptógamas I 51

Biologia e Sistemática de
Criptógamas II 51 Biologia e Sistemática de

Criptógamas II 51

Biologia e Sistemática de
Fanerógamas I 51 Biologia e Sistemática de

Fanerógamas I 51

Biologia e Sistemática de
Fanerógamas II 51 Biologia e Sistemática de

Fanerógamas II 51

Biologia Molecular I 51 Biologia Molecular I 51

Biologia Molecular II 51 Biologia Molecular II 51

Bioquímica I 51 Bioquímica I 51

Bioquímica II 34 Bioquímica II 34

Biotecnologia 51 Biotecnologia 51

Bioética e Biossegurança 51 Bioética e Biossegurança 51

Conservação e Educação
Ambiental 34 Conservação e Educação

Ambiental 34

Delineamento Experimental 34 Delineamento Experimental 34

Ecologia I 51 Ecologia I 51

Ecologia II 51 Ecologia II 51

Embriologia 34 Embriologia 34

Empreendedorismo 34 Empreendedorismo 34

Enzimologia 51 Enzimologia 51

Estatística Experimental
(Modelos/Npar/Multidim) 68 Estatística Experimental

(Modelos/Npar/Multidim) 68

Estágio Obrigatório 408 Estágio Obrigatório 408

Evolução 51 Evolução 51

Experimentação Científica 34 Experimentação Científica 34
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Não se aplica. CH Não se aplica. CH

Filosofia e História da Ciência 34 Filosofia e História da Ciência 34

Fisiologia Animal e Humana 51 Fisiologia Animal e Humana 51

Fisiologia do Desenvolvimento
Vegetal 51 Fisiologia do Desenvolvimento

Vegetal 51

Fisiologia do Metabolismo Vegetal 51 Fisiologia do Metabolismo Vegetal 51

Física 34 Física 34

Genética Aplicada 51 Genética Aplicada 51

Genética Básica 51 Genética Básica 51

Genômica 51 Genômica 51

Geologia 51 Geologia 51

Gestão Ambiental 51 Gestão Ambiental 51

Histologia 51 Histologia 51

I (Acs-nd) Atividades
Complementares 51 I (Acs-nd) Atividades

Complementares 51

Imunologia 51 Imunologia 51

Informática 51 Informática 51

IV (Tcc-nd) Trabalho de Conclusão
de Curso 68 IV (Tcc-nd) Trabalho de Conclusão

de Curso 68

Legislação do Profissional Biólogo 34 Legislação do Profissional Biólogo 34

Matemática 34 Matemática 34

Metodologia e Comunicação
Científica 34 Metodologia e Comunicação

Científica 34

Microbiologia 51 Microbiologia 51

Morfologia Vegetal 51 Morfologia Vegetal 51

Paleontologia 51 Paleontologia 51

Parasitologia 51 Parasitologia 51

Química Geral e Orgânica 68 Química Geral e Orgânica 68

Transformação Genética (Dna
Recombinante) 51 Transformação Genética (Dna

Recombinante) 51

7.4. LOTAÇÃO DAS DISCIPLINAS NAS UNIDADES DA ADMINISTRAÇÃO
SETORIAL

As disciplinas do curso de Ciências Biológicas estão lotadas no Câmpus de Três
Lagoas.

7.5. EMENTÁRIO
7.6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

- ANÁLISE GENÉTICA: Modelos experimentais em Genética. Análise genética de
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caracteres mendelianos. Mapeamento cromossômico. Análise genética da variação
contínua. Princípios de Genética Quantitativa; Herdabilidade. Métodos estatísticos
para análise genética. Bibliografia Básica: Thompson, James S.  Genética Médica.
7. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier, 2008. Xii, 525 P. Isbn 9788535221497.  Pierce,
Benjamin A.; Motta, Paulo Armando (Trad.).  Genética:  um Enfoque Conceitual. 3.
Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2013. 774 P. Isbn
9788527716642.Griffiths, Anthony J. F. Et Al.  Introdução à Genética.  11. Ed. Rio
de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2016. Xviii, 756 P. Isbn 9788527729727.
Bibliografia Complementar: Kreuzer, Helen; Massey, Adrianne.  Engenharia
Genetica e Biotecnologia.  2. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2002. Xii, 434 Isbn
85-7307-902-9. Thompson, James S.; Thompson, Margaret W.  Genética Médica.
8. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier, 2016. Xii, 546 P. Isbn 9788535284003. Ahmad,
Roseli Borin Ramadan.  Identidade Genética e Exame de Dna.  Curitiba, Pr: Juruá
Ed., 2010. 181 P. Isbn 978-85-362-2707-8.

- ANATOMIA ANIMAL E HUMANA: Anatomia Comparada dos Sistemas Esquelético,
Muscular, Respiratório, Circulatório, Digestório, Excretor/Reprodutivo e Nervoso dos
Cordados. Bibliografia Básica: Hildebrand, Milton.  Análise da Estrutura dos
Vertebrados.  São Paulo, Sp: Atheneu, 1995. 700 P.  Dangelo, José Geraldo;
Fattini, Carlo Américo.  Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. 3. Ed. São
Paulo, Sp: Atheneu, 2007. 763 P. Isbn 8573798483.Pough, F. Harvey; Heiser, John
B.; Mcfarland, William N.  a Vida dos Vertebrados. 2. Ed. São Paulo, Sp: Atheneu,
1999. 798 P. Isbn 857454003X. Bibliografia Complementar: Netter, Frank H.  Atlas
de Anatomia Humana.  Porto Alegre, Rs: Artes Médicas, 1998. 514 P. Isbn
0-914169-82-7.  Wolf-heidegger, G.; Köpf-maier, Petra.  Atlas de Anatomia
Humana, Volume 2:  Cabeça e Pescoço, Tórax, Abdome, Pelve, Pcsn, Olho,
Orelha. 6. Ed. Totalmente Rev. e Ampl. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan,
C2006. 493 P. Isbn 85-277-1139-7. Sobotta, Johannes.  Sobotta, Atlas de
Anatomia Humana:  Volume 2 : Tronco, Vísceras e Extremidade Inferior. 22. Ed.
Rev. e Atual. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2008. 398 P. Isbn
9788527711944.

- ANATOMIA VEGETAL: Noções básicas do uso do laboratório e do microscópio
óptico. Microtécnica vegetal. Célula vegetal: parede celular, plastídios;
endomembranas; vacúolos; substâncias ergásticas. Histologia Vegetal: meristemas;
parênquima; colênquima; esclerênquima; xilema; floema; epiderme; periderme;
estruturas secretoras. Morfologia interna de órgãos vegetativos: anatomia da raiz,
caule e folha. Anatomia de esporângios e gametângios. Gametas, esporos e ciclos
de vida. Palinologia. Anatomia de flor, fruto e semente. Embriogênese e
organogênese vegetal. Bibliografia Básica: Evert, Ray F.  Raven, Biologia Vegetal.
8. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2014 1 Recurso Online Isbn
978-85-277-2384-8.  Bresinsky, Andreas.  Tratado de Botânica de Strasburger.
36. Porto Alegre Artmed 2018 1 Recurso Online Isbn 9788536327204. Finkler,
Raquel; Pires, Anderson Soares (Null).  Anatomia e Morfologia Vegetal. Porto
Alegre: Sagah, 2018. 1 Recurso Online. Isbn 9788595028647. Bibliografia
Complementar: Piva, Rui Carvalho.  Bem Ambiental. São Paulo, Sp: Max Limonad,
2000. 179 P. Isbn 858630073X. Monteiro, Roselane Soares.  Educação Ambiental
em Mato Grosso.  Brasília, Df: Secretaria de Desenvolvimento do Centro-oeste:
Universidade Federal de Mato Grosso, 2002 231 P. (Coleção Centro-oeste de
Estudos e Pesquisas; 9). Isbn 8576130165.Rohde, Geraldo Mario.  Geoquímica
Ambiental e Estudos de Impacto.  2. Ed. São Paulo, Sp: Signus, 2004. 157 P.

- ANIMAIS PEÇONHENTOS E VENENOSOS: Classificação e identificação das
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principais espécies de animais peçonhentos e venenosos. Ação dos venenos.
Prevenção de acidentes e noções básicas sobre primeiros socorros. Bibliografia
Básica: Brusca, Richard C.; Brusca, Gary J.  Invertebrados.  2. Ed. Rio de Janeiro,
Rj: Guanabara Koogan, 2015. Xxii, 96, 968 P. Isbn 9788527712583.  Kardong,
Kenneth V.  Vertebrados   Anatomia Comparada, Função e Evolução. 7. São Paulo
Roca 2016 1 Recurso Online Isbn 9788527729697. Fransozo, Adilson.  Zoologia
dos Invertebrados.  Rio de Janeiro Roca 2016 1 Recurso Online Isbn
9788527729215. Bibliografia Complementar: Hildebrand, Milton; Goslow, G. E.
 Análise da Estrutura dos Vertebrados.  2. Ed. São Paulo, Sp: Atheneu, C2006.
637 P. Isbn 9788574540889.  Biologia e Ecologia de Vertebrados. Rio de Janeiro
Roca 2015 1 Recurso Online Isbn 978-85-277-2698-6. Brusca, Richard C.
 Invertebrados.  3. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2018 1 Recurso Online Isbn
9788527733458.

- ASPECTOS MOLECULARES DA INTERAÇÃO PLANTA-MICRORGANISMO:
Principais moléculas e genes envolvidos na interação planta-microorganismo.
Identificação de microorganismo patogênico e benéfico. O papel dos genes da
planta nos mecanismos de resistência, defesa e simbiose e as cascatas de tradução
envolvidas nessas etapas. Bibliografia Básica: Heinrichs, Reges; Soares Filho,
Cecílio Veiga (Org.).  Adubação e Manejo de Pastagens.  1. Ed. Birigui, Sp: Boreal,
2014. 180 P. Isbn 978-85-992-8691-3.  Prado, Carlos Henrique B. de A.; Casali,
Carlos A.  Fisiologia Vegetal:  Práticas em Relações Hídricas, Fotossíntese e
Nutrição Mineral. São Paulo, Sp: Manole, 2006. 448 P. Isbn 8520415539. Marenco,
Ricardo A.; Lopes, Nei F. Fisiologia Vegetal: Fotossíntese, Respiração, Relações
Hídricas e Nutrição Mineral. 3. Ed., Atual. e Ampl. Viçosa, Mg: Ed. Ufv, 2009-2011.
486 P. Bibliografia Complementar: Malavolta, Eurípedes.  Elementos de Nutrição
Mineral de Plantas.  São Paulo, Sp: Agronômica Ceres, 1980. 251 P.
Schwambach, Cornélio.  Fisiologia Vegetal   Introdução Às Características,
Funcionamento e Estruturas das Plantas e Interação com a Natureza. São Paulo
Erica 2014 1 Recurso Online Isbn 9788536521572. Malavolta, Eurípedes.  Nutricao
Mineral e Adubacao de Plantas Cultivadas.  São Paulo, Sp: Pioneira, 1974. 1974
P.

- AVALIAÇÃO DO IMPACTO AMBIENTAL: Legislação ambiental. Definição de
impacto ambiental, objetivos do EIA/RIMA, diretrizes gerais para elaboração de
EIA/RIMA, atividades sujeitas ao EIA/RIMA, principais dificuldades, conceitos
relacionados. Principais métodos de análise de impacto ambiental. Objetivos da
aplicação dos métodos de avaliação. Características desejáveis de um bom método.
Bibliografia Básica: Barbosa, Rildo Pereira.  Avaliação de Risco e Impacto
Ambiental.  São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn 9788536521510.
Barbosa, Rildo Pereira.  Resíduos Sólidos   Impactos, Manejo e Gestão Ambiental.
São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn 9788536521749. Risco Ambiental. São
Paulo Blucher 2017 1 Recurso Online Isbn 9788580392401. Bibliografia
Complementar: Sanchez, Luis Enrique.  Avaliação de Impacto Ambiental:
Conceitos e Métodos. São Paulo, Sp: Oficina de Textos, 2006-2011. 495 P. Isbn
9788586238796.  Contador, Claudio Roberto.  Projetos Sociais   Benefícios e
Custos Sociais, Valor dos Recursos Naturais, Impacto Ambiental, Externalidades. 5.
São Paulo Atlas 2014 1 Recurso Online Isbn 9788522489992. Rangel, Morgana
Batista Alves.  Química Ambiental   Conceitos, Processos e Estudo dos Impactos
ao Meio Ambiente. São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn 9788536520162.

- AVALIAÇÃO NUMÉRICA DA BIODIVERSIDADE: Tipos de dados em ecologia,
Estimativas da riqueza de espécies e complementaridade biótica, Desempenho dos
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índices de diversidade com base na distribuição de abundância das
espécies.Escalas de mensuração, Organização da matriz de dados, Exploração
inicial dos dados; Padronização, Técnicas de classificação, Coeficientes de Distancia
e de Similaridade, Análise de Agrupamento, Análises de ordenação, Operações
simples com matrizes, Análise de Componentes Principais, Análise de Coordenadas
Principais, Escalonamento Multidimensional não-Métrico, Tabelas de Contingência,
MANOVA, Teste de Mantel, ANOSIM, NPMANOVA, NPMANOVA para dois fatores.
Bibliografia Básica: Lewinsohn, Thomas Michael; Prado, Paulo Inácio.
 Biodiversidade Brasileira:  Síntese do Estado Atual do Conhecimento. 3. Ed. São
Paulo, Sp: Contexto, 2014. 176 P. Sachs, Ignacy.  Caminhos para o
Desenvolvimento Sustentável.  3. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Garamond, 2008. 95 P.
(Idéias Sustentáveis). Isbn 85-86435-35-x. Conhecimento e Manejo Sustentável da
Biodiversidade Amapaense. São Paulo Blucher 2017 1 Recurso Online Isbn
9788580392197. Bibliografia Complementar: Diegues, Antônio Carlos (Org).
Biodiversidade e os Saberes Tradicionais no Brasil, Nupaub-usp, Cnpq: São Paulo,
1999.  Bortolotto, Ieda Maria (Coord.).  Conservação da Biodiversidade,
Alimentos e Cultura em Mato Grosso do Sul. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms,
2017. 67 P. (Coleção Saberes do Cerrado e do Pantanal, 2). Isbn
9788576135685.Chiaravalloti, Rafael Morais; Valladares-padua, Claudio.  Escolhas
Sustentáveis:  Discutindo Biodiversidade, Uso da Terra, Água e Aquecimento
Global. São Paulo, Sp: Editora Urbana, 2011. 160 P. Isbn 978-85-635-3642-6.

- BIOESTATÍSTICA: Noções básicas de estatística descritiva. Apresentação de
dados em tabelas. Apresentação de dados em gráficos. Medidas de tendência
central para uma amostra. Medidas de dispersão para uma amostra. Noções sobre
probabilidades. Distribuição binominal. Distribuição normal. Bibliografia Básica:
Pereira, Júlio Cesar R.  Bioestatística em Outras Palavras. São Paulo, Sp:
Fapesp, 2015. 420 P. Isbn 9788531412264. Arango, Héctor Gustavo.
 Bioestatística:  Teórica e Computacional. 3. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara
Koogan, 2012 Xviii, 438 P. Isbn 9788527715584. Vieira, Sonia.  Bioestatística:
Tópicos Avançados. 3. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier, 2010. X, 278 P. Isbn
9788535234602. Bibliografia Complementar: Vieira, Sonia.  Introdução à
Bioestatística. 4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier, 2008. 345 P. Isbn
9788535229851. Doria Filho, Ulysses.  Introdução à Bioestatística:  para Simples
Mortais.  São Paulo, Sp: Campus: Elsevier, C2001-2003. 158 P. Isbn 85-860-1436-2.
Pagano, Marcello; Gauvreau, Kimberlee.  Princípios de Bioestatística.   São Paulo,
Sp: Cengage Learning, 2015. Xv, 506 P. Isbn 9788522103447.

- BIOÉTICA E BIOSSEGURANÇA: Biossegurança. Biossegurança legal, praticada e
não praticada. Legislação em biossegurança. Fontes de informação em
biossegurança. Níveis de biossegurança. Ética e Bioética. Legislação de
Biossegurança-Lei 11.105 e suas Resoluções Normativas. Células-tronco e a Lei de
Biossegurança Lei de Inovação. Acordos Internacionais e Entidades que regulam o
tema (TRIPS, Protocolo de Cartagena, COP, MOP). Entidades Nacionais para
Tramitação de processos biotecnológicos (CTNBio, INPI, CGEN). Bibliografia
Básica: Richmond, Jonathan Y, Mckinney, Robert W. (Organizado por Ana Rosa dos
Santos, Maria Adelaide Millington, Mário Cesar Althoff). Biossegurança em
Laboratórios Biomédicos e de Microbiologia. 3ª Ed. Ministério da Saúde, Fundação
Nacional de Saúde, Brasília, 2004. Disponível Em: Http://Dtr2001.Saude.gov.br/Edito
ra/Produtos/Livros/Popup/Biosseguranca_Laboratorios_Biomedicos_Microbiologia.ht
m Bioética e Biossegurança Aplicada. Porto Alegre Ser - Sagah 2017 1 Recurso
Online Isbn 9788595022096. Mara Zeni Andrade.  Segurança em Laboratórios
Químicos e Biotecnológicos. Editora Educs, 2008. 160 P. Isbn 9788570614773.
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Bibliografia Complementar: Mastroeni, Marco Fabio.  Biossegurança Aplicada a
Laboratórios e Serviços de Saúde.  2. Ed. São Paulo, Sp: Atheneu, 2005-2007.
Xvii, 338 P. Isbn 8573797533.  Hirata, Mario Hiroyuki.  Manual de Biossegurança.
3. São Paulo Manole 2017 1 Recurso Online Isbn 9788520461419. Paulo Roberto
de Carvalho.  Boas Práticas Químicas em Biossegurança. Editora Interciência,
2013. 734 P. Isbn 9788571932326.

- BIOFÍSICA: Aspectos Biofísicos das Membranas Biológicas. Bioeletrogênese.
Atividades Elétricas Em Células Nervosas e Musculares. Biofísica dos Sistemas
Corporais. Radiobiologia. Bibliografia Básica: Heneine, Ibrahim Felippe.  Biofísica
Básica.  São Paulo, Sp: Atheneu, 2007. 391 P. (Biblioteca Biomédica). Isbn
9788573791228.  Mourão Júnior, Carlos Alberto; Abramov, Dimitri Marques.  Curso
de Biofísica.  Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2009. 242 P. Isbn
978-85-277-1505-8. Nussenzveig, H. Moysés.  Curso de Física Básica, 1:
Mecânica. 5. Ed. Rev. e Atual. São Paulo, Sp: Blücher, 2017. 394 P. Isbn
9788521207450. Bibliografia Complementar: Shephard, Roy J.  Envelhecimento,
Atividade Física e Saúde.  São Paulo, Sp: Phorte, 2003 Ix, 485 P. Isbn
85-86702-71-4.  Pavão, Hamilton Germano.  Física Básica.  Campo Grande, Ms:
Ed. Ufms, 2009. 140 P. Isbn 978-85-7613-219-6. Salvetti, Alfredo Roque.  a
Natureza pela Física.  Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2006. 279 P. Isbn
8576130858.

- BIOGEOGRAFIA: Histórico Geral e Introdução à Biogeografia; Conceituação,
Divisões e Principais Objetivos da Biogeografia; Biogeografia Ecológica x
Biogeografia Histórica; Sistemática e Biogeografia; Padrões de Distribuição;
Endemismo e Cosmopolitismo; Biogeografia de Ilhas; Teoria dos Refúgios;
Dispersionismo e Vicariância; Panbiogeografia; Tectônica de Placas; Biogeografia
Filogenética; Biogeografia Cladística; Filogeografia; Padrões de Biodiversidade;
Biogeografia e Conservação. Noções básicas de Sociologia e Antropologia e
educação ambiental, voltadas à relação homem x ambiente. Influência dos fatores
socioeconômicos, culturais e ambientais na relação ambiente-saúde. Direitos
humanos em saúde, ambiente e na educação Étnico-racial. Bibliografia Básica:
Brown, James H.; Lomolino, Mark V.  Biogeografia.  2. Ed. [Rev. e Ampl.]. Ribeirão
Preto, Sp: Funpec Ed., 2008. Xii, 691 P. Isbn 9788577470044.  Martins, Celso.
 Biogeografia e Ecologia.  4. Ed. São Paulo, Sp: Nobel, 1981. 115 P.Romariz, Dora
de Amarante.  Biogeografia:  Temas e Conceitos. São Paulo: Scortecci, 2008-2012.
199 P. Isbn 978-85-366-1170-9. Bibliografia Complementar: Passos, Messias
Modesto Dos.  Biogeografia e Paisagem. 2. Ed. Rev. Maringá, Pr: M. M. Passos,
2003. 264 P. Ab'saber, Aziz Nacib.  os Domínios de Natureza no Brasil:
Potencialidades Paisagísticas. 7. Ed. São Paulo, Sp: Ateliê Editorial, 2012. 158 P.
(Textos Básicos ; 1). Isbn 9788574805962.Guerra, Antonio Teixeira.
 Geomorfologia Ambiental.   Rio de Janeiro, Rj: Bertrand Brasil, C2006. 189 P.
Isbn 85-286-1192-2.

- BIOLOGIA CELULAR I: Segurança no Laboratório (perigos físicos, químicos e
biológicos). Introdução ao Estudo da Célula. Estrutura molecular e celular.
Morfologia da Célula de Procariotos e Eucariotos. Química Celular e Biossíntese.
Estrutura da Membrana. Compartimentos Intracelulares e Endereçamento de
Proteínas. Conversão de Energia: Mitocôndrias e Cloroplastos. Bibliografia Básica:
Junqueira, Luiz Carlos Uchoa; Carneiro, José.  Biologia Celular e Molecular.  8.
Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2005. 332 P. Isbn 8527710455.  Karp,
Gerald.  Biologia Celular e Molecular:  Conceitos e Experimentos. 3. Ed. Barueri,
Sp: Manole, 2005. Xxi, 786 P. Isbn 8520415938. Fundamentos da Biologia Celular.
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2. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2008. 740 P. (Biblioteca Artmed). Isbn 8536306793.
Bibliografia Complementar: De Robertis, E. M. F.; Hib, José.  Bases da Biologia
Celular e Molecular.  4. Ed. Rev. e Atual. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan,
2015. 389 P. Isbn 9788527712033.  Junqueira, Luiz Carlos Uchoa; Carneiro, José.
 Biologia Celular e Molecular.  9. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2015.
364 P. Isbn 9788527720786. Fundamentos da Biologia Celular. 3. Ed. Porto Alegre,
Rs: Artmed, 2011. Xx, 843 P. Isbn 9788536324432.

- BIOLOGIA CELULAR II: DNA, Cromossomos e Genoma. Divisão Celular: Mitose e
Meiose. Controle do Ciclo Celular e Apoptose. Bibliografia Básica: Junqueira, Luiz
Carlos Uchoa; Carneiro, José.  Biologia Celular e Molecular.  8. Ed. Rio de Janeiro,
Rj: Guanabara Koogan, 2005. 332 P. Isbn 8527710455.  Karp, Gerald.  Biologia
Celular e Molecular:  Conceitos e Experimentos. 3. Ed. Barueri, Sp: Manole, 2005.
Xxi, 786 P. Isbn 8520415938. Fundamentos da Biologia Celular. 3. Ed. Porto Alegre,
Rs: Artmed, 2011. Xx, 843 P. Isbn 9788536324432. Bibliografia Complementar: De
Robertis, E. M. F.; Hib, José.  Bases da Biologia Celular e Molecular.  4. Ed. Rev.
e Atual. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2015. 389 P. Isbn 9788527712033.
Junqueira, Luiz Carlos Uchoa; Carneiro, José.  Biologia Celular e Molecular.  9.
Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2015. 364 P. Isbn 9788527720786.
Fundamentos da Biologia Celular. 2. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2008. 740 P.
(Biblioteca Artmed). Isbn 8536306793.

- BIOLOGIA DA CONSERVAÇÃO: Histórico geral. A conceituação de biodiversidade
e biologia da conservação, relacionando às principais ameaças relacionadas à
biodiversidade do planeta. Avaliação dos status de conservação de elementos da
fauna e flora brasileiras. Noções gerais sobre comunidades biológicas, com enfoque
em áreas protegidas. Uso sustentável dos recursos naturais e o elo com a Biologia
da Conservação-uma ferramenta teórico-prática. Principais métodos de estudos
relacionados à riqueza biológica e manejo de vida silvestre. Bibliografia Básica:
Diegues, Antônio Carlos (Org). Biodiversidade e os Saberes Tradicionais no Brasil,
Nupaub-usp, Cnpq: São Paulo, 1999.  Bortolotto, Ieda Maria (Coord.).
 Conservação da Biodiversidade, Alimentos e Cultura em Mato Grosso do Sul.
Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2017. 67 P. (Coleção Saberes do Cerrado e do
Pantanal, 2). Isbn 9788576135685.Barbosa, Rildo Pereira; Viana, Viviane Japiassú
(Null).  Recursos Naturais e Biodiversidade:  Preservação e Conservação dos
Ecossistemas. São Paulo: Erica, 2014. 1 Recurso Online. Isbn 9788536521732.
Bibliografia Complementar: Lewinsohn, Thomas Michael; Prado, Paulo Inácio.
 Biodiversidade Brasileira:  Síntese do Estado Atual do Conhecimento. 3. Ed. São
Paulo, Sp: Contexto, 2014. 176 P. Pagotto, Teresa Cristina Stocco; Souza, Paulo
Robson de (Org.).  Biodiversidade do Complexo Aporé-sucuriú:  Subsídios à
Conservação e ao Manejo do Cerrado : Área Prioritária 316-jauru. Campo Grande,
Ms: Ed. Ufms, 2006. 304 P. Isbn 8576130955. Tânia Zaleski.   Gestão da
Biodiversidade.  Contentus 99 Isbn 9786559350117.

- BIOLOGIA DE DEUTEROSTOMIA I: Evolução, morfofisiologia, etologia, biologia
reprodutiva e taxonomia dos Filos Hemichordata, Chordata, Subfilos: Urochordata,
Cephalochordata, Vertebrata, Agnata, Chondrichthyes, Osteichthyes, Amphibia.
Bibliografia Básica: Hildebrand, Milton; Goslow, G. E.  Análise da Estrutura dos
Vertebrados.  2. Ed. São Paulo, Sp: Atheneu, C2006. 637 P. Isbn 9788574540889.
Pough, F. Harvey; Janis, Christine M.; Heiser, John B.  a Vida dos Vertebrados.  4.
Ed. São Paulo, Sp: Atheneu, 2008. 684 P. Isbn 978-85-745-4095-5. Princípios
Integrados de Zoologia. 16. São Paulo Guanabara Koogan 2016 1 Recurso Online
Isbn 9788527729611. Bibliografia Complementar: Storer, Tracy Irwin.  Zoologia
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Geral.  6. Ed. São Paulo, Sp: Nacional, 1984. 816 P. (Biblioteca Universitária. Série
3º, Ciências Puras Série 3º, Ciências Puras V.8).  Hill, Richard W.  Fisiologia
Animal.  2. Porto Alegre Artmed 2015 1 Recurso Online Isbn 9788536326832.
Kardong, Kenneth V.  Vertebrados   Anatomia Comparada, Função e Evolução. 7.
São Paulo Roca 2016 1 Recurso Online Isbn 9788527729697.

- BIOLOGIA DE DEUTEROSTOMIA II: Evolução, morfofisiologia, etologia, biologia
reprodutiva e taxonomia dos: Reptilia, Mammalia e Aves. Noções básicas de
Sociologia e Antropologia e educação ambiental, voltadas à relação homem x
ambiente. Influência dos fatores socioeconômicos, culturais e ambientais na relação
ambiente-saúde. Direitos humanos em saúde, ambiente e na educação Étnico-racial.
Bibliografia Básica: Hildebrand, Milton; Goslow, G. E.  Análise da Estrutura dos
Vertebrados.  2. Ed. São Paulo, Sp: Atheneu, C2006. 637 P. Isbn 9788574540889.
Pough, F. Harvey; Janis, Christine M.; Heiser, John B.  a Vida dos Vertebrados.  4.
Ed. São Paulo, Sp: Atheneu, 2008. 684 P. Isbn 978-85-745-4095-5. Princípios
Integrados de Zoologia. 16. São Paulo Guanabara Koogan 2016 1 Recurso Online
Isbn 9788527729611. Bibliografia Complementar: Kukenthal, Willy; Mathes, Ernst;
Renner, Maximiliam.  Guia de Trabalhos Praticos de Zoologia.  19. Ed. Coimbra,
Pt: Almedina Brasil, 1986. 539 P.  Villela, Marcos Marreiro.  Ebook Glossário de
Zoologia - 2ª Edição. Editora Atheneu, 2019. 285 P. Isbn 9788538810049.Kardong,
Kenneth V.  Vertebrados   Anatomia Comparada, Função e Evolução. 7. São Paulo
Roca 2016 1 Recurso Online Isbn 9788527729697.

- BIOLOGIA DE INSETOS SOCIAIS: Estudo dos aspectos da morfologia externa e
interna, e da fisiologia dos indivíduos da Classe insecta, com treinamento na
classificação e na identificação de caracteres próprios para identificação das
principais ordens de insetos. Introdução aos insetos sociais: abelhas, formigas e
térmitas. Introdução ao controle biológico e a interação dos insetos com as plantas e
outros grupos animais, inclusive com outros insetos. Bibliografia Básica: Triplehorn,
Charles A.  Estudo dos Insetos.  2. São Paulo Cengage Learning 2016 1 Recurso
Online Isbn 9788522124978.  Gullan, P. J.  Insetos   Fundamentos da Entomologia.
5. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2017 1 Recurso Online Isbn 9788527731188.
Fransozo, Adilson.  Zoologia dos Invertebrados.  Rio de Janeiro Roca 2016 1
Recurso Online Isbn 9788527729215. Bibliografia Complementar: Caetano, Flávio
Henrique; Jaffé, Klaus; Zara, Fernando José.  Formigas:  Biologia e Anatomia. Rio
Claro, Sp: F. H. Caetano, 2002. 131 P. Isbn 85-902249-4-5  Brusca, Richard C.
 Invertebrados.  3. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2018 1 Recurso Online Isbn
9788527733458.  Ribeiro-costa, C.s.; Rocha, R.m. Invertebrados: Manual de Aulas
Práticas. Editora Holos. Ribeirão Preto, 226Pp. 2002. Free, John Brand.  a
Organização Social das Abelhas (Apis).  São Paulo, Sp: Edusp, 1980. 79 P.
(Temas de Biologia ; V.13).

- BIOLOGIA DE PEIXES DE ÁGUA DOCE: Introdução à biologia de peixes.
Fundamentos de morfologia, ecologia, distribuição e sistemática de peixes de água
doce. Impactos antrópicos sobre a Ictiofauna. Ictiofauna em reservatórios.
Estocagem. Mecanismos de transposição para peixes. Introdução de espécies.
Reprodução e hábito alimentar de peixes de água doce. Métodos de coleta e
análises biológicas: coleta em campo, biometria, observação de gônadas e
conteúdos estomacais. Tratamento de dados biológicos. Reconhecimento em campo
dos ecossistemas aquáticos regionais. Classificação dos grandes grupos de peixes
de água doce brasileiros. Identificação de peixes regionais. Bibliografia Básica:
Agostinho, Angelo Antônio; Gomes, Luiz C.; Pelicice, Fernando Mayer.  Ecologia e
Manejo de Recursos Pesqueiros em Reservatórios do Brasil.  Maringá, Pr:
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Eduem, 2007. 501 P. Isbn 978-85-7628-095-8.  Schreck, Carl B; Moyle, Peter B.
 Methods For Fish Biology.  Maryland: American Fisheries Society, 1990. 684 Isbn
0-913235-58-x Pough, F. Harvey; Heiser, John B.; Mcfarland, William N.  a Vida dos
Vertebrados. 2. Ed. São Paulo, Sp: Atheneu, 1999. 798 P. Isbn 857454003X.
Bibliografia Complementar: Vazzoler, A. E. A. de M.  Biologia da Reproducao de
Peixes Teleosteos:  Teoria e Pratica. Maringa: Eduem, 1996. 169 P. Isbn
85-85545-16-x.  Esteves, Francisco de Assis (Coord.).  Fundamentos de
Limnologia. Rio de Janeiro, Rj: Interciência; Finep, 1988. 575 P.Vazzoler, A. E. A.
de M.; Agostinho, Angelo Antônio; Hahn, Norma Segatti.  a Planície de Inundação
do Alto Rio Paraná:  Aspectos Físicos, Biológicos e Socioeconômicos. Maringá, Pr:
Eduem, 1997. 460 P. Isbn 8585545240.

- BIOLOGIA DE PROTOSTOMIA I: Bases da classificação animal e Regras
Internacionais de Nomenclatura Zoológica. Reino Animal e Educação Ambiental.
Introdução ao Reino Protista. Filogenia e bionomia dos seguintes Filos de
Invertebrados, pertencentes ao Reino Animallia: Porífera, Cnidária, Ctenophora,
Platyhelminthes e Nematoda. Bibliografia Básica: Moore, Janet; Overhill, Raith.  Uma
Introducao aos Invertebrados.  São Paulo, Sp: Edit. Santos, 2003. Xv, 356 Isbn
85-7288-359-2.  Ribeiro-costa, C.s.; Rocha, R.m. Invertebrados: Manual de Aulas
Práticas. Editora Holos. Ribeirão Preto, 226Pp. 2002. Barnes, R. S. K. Et Al.  os
Invertebrados:  Uma Síntese. 2. Ed. São Paulo, Sp: Atheneu, 2008 Vii, 495 P. Isbn
9788574541051. Bibliografia Complementar: Russel-hunter, William Devigne.  Uma
Biologia dos Invertebrados Inferiores.  São Paulo, Sp: Poligono ; Edusp, 1969.
236 P.  Brusca, Richard C.; Brusca, Gary J.  Invertebrados.  2. Ed. Rio de Janeiro,
Rj: Guanabara Koogan, 2015. Xxii, 96, 968 P. Isbn 9788527712583. Barnes, R. S.
K.; Calow, P; Olive, P. J. W; Golding, D. W.  os Invertebrados:  Uma Nova Sintese.
São Paulo, Sp: Atheneu, 1995. 526 P.

- BIOLOGIA DE PROTOSTOMIA II: Filogenia e bionomia dos seguintes Filos de
Invertebrados, pertencentes ao Reino Animallia: Annelida, Mollusca, Arthropoda.
Bibliografia Básica: Moore, Janet; Overhill, Raith.  Uma Introducao aos
Invertebrados.  São Paulo, Sp: Edit. Santos, 2003. Xv, 356 Isbn 85-7288-359-2.
Ribeiro-costa, C.s.; Rocha, R.m. Invertebrados: Manual de Aulas Práticas. Editora
Holos. Ribeirão Preto, 226Pp. 2002. Barnes, R. S. K. Et Al.  os Invertebrados:  Uma
Síntese. 2. Ed. São Paulo, Sp: Atheneu, 2008 Vii, 495 P. Isbn 9788574541051.
Bibliografia Complementar: Brusca, Richard C.; Brusca, Gary J.  Invertebrados.  2.
Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2015. Xxii, 96, 968 P. Isbn
9788527712583.  Ruppert, Edward E.; Barnes, Robert D.  Zoologia dos
Invertebrados.  6. Ed. São Paulo, Sp: Roca, 1996. 1029 P. Isbn 85-7241-149-6.
Anatomia Funcional dos Vertebrados Uma Perspectiva Evolutiva. São Paulo
Cengage Learning 2013 1 Recurso Online Isbn 9788522114092.

- BIOLOGIA E SISTEMÁTICA DE CRIPTÓGAMAS I: Introdução à Sistemática
Botânica e à Nomenclatura Botânica. Características gerais, sistemática e principais
representantes de cianobactérias e algas eucarióticas. Bibliografia Básica: Raven,
Peter H.; Evert, Ray Franklin; Eichhrorn, Susan E.  Biologia Vegetal.  6. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2001. Xix, 906 P. Isbn 8527706415.  Bicudo, Carlos
E. de M.; Menezes, Mariângela.  Gêneros de Algas de Águas Continentais do
Brasil:  Chave para Identificação e Descrições. 2. Ed. São Carlos, Sp: Rima, 2006.
Xiv, 489 P. Isbn 85-7656-064-x. Bresinsky, Andreas; Strasburger, Eduard.  Tratado
de Botânica de Strasburger.  36. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2012. 1166 P. Isbn
978-85-363-2608-5. Bibliografia Complementar: Joly, Aylthon Brandao.  Botanica:
Introducao a Taxonomia Vegetal. 13. Ed. São Paulo, Sp: Nacional, 2002. 777 P. Isbn
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85-04-00231-4.  Bold, Harold Charles; Wynne, Michael Jame.  Introduction To The
Algae:  Structure An Reproductions. 2. Ed. New Jersey, Us: Prentice Hall, 1985. 720
P. Bold, Harold Charles; Alexopoulos, Constantine John; Delevoryas, Theodore.
 Morfología de Las Plantas Y Los Hongos. Barcelona, Spa: Omega, 1989. X, 911
P. Isbn 8428207542.

- BIOLOGIA E SISTEMÁTICA DE CRIPTÓGAMAS II: Características gerais,
sistemática e principais representantes de fungos (incluindo líquens), briófitas,
licopodiófitas e pteridófitas. Bibliografia Básica: Raven, Peter H.; Evert, Ray Franklin;
Eichhrorn, Susan E.  Biologia Vegetal.  6. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara
Koogan, 2001. Xix, 906 P. Isbn 8527706415.  Bicudo, Carlos E. de M.; Menezes,
Mariângela.  Gêneros de Algas de Águas Continentais do Brasil:  Chave para
Identificação e Descrições. 2. Ed. São Carlos, Sp: Rima, 2006. Xiv, 489 P. Isbn
85-7656-064-x. Bresinsky, Andreas; Strasburger, Eduard.  Tratado de Botânica de
Strasburger.  36. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2012. 1166 P. Isbn
978-85-363-2608-5. Bibliografia Complementar: Joly, Aylthon Brandao.  Botanica:
Introducao a Taxonomia Vegetal. 13. Ed. São Paulo, Sp: Nacional, 2002. 777 P. Isbn
85-04-00231-4.  Bold, Harold Charles; Wynne, Michael Jame.  Introduction To The
Algae:  Structure An Reproductions. 2. Ed. New Jersey, Us: Prentice Hall, 1985. 720
P. Bold, Harold Charles; Alexopoulos, Constantine John; Delevoryas, Theodore.
 Morfología de Las Plantas Y Los Hongos. Barcelona, Spa: Omega, 1989. X, 911
P. Isbn 8428207542.

- BIOLOGIA E SISTEMÁTICA DE FANERÓGAMAS I: Introdução à Sistemática
Vegetal. Histórico da classificação botânica. Principais grupos de Espermatófitas.
Gimnospermas e Angiospermas. Descrição e relacionamento das principais famílias
de Gimnospermas e Angiospermas (Angiospermas Basais, Magnoliídeas e
Monocotiledôneas). Importância econômica e ecológica dos principais grupos.
Práticas de laboratório e campo: chaves taxonômicas, coleta, herborização e
conservação de material botânico. Bibliografia Básica: Souza, Vinicius Castro;
Lorenzi, Harri.  Botanica Sistemática:  Guia Ilustrado para Identificação das
Famílias de Angiospermas da Flora Brasileira, Baseado em Apg Ii. Nova Odessa,
Sp: Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2005. 640 P. Isbn 85-86714-21-6.
Sistemática Vegetal um Enfoque Filogenético. 3. Porto Alegre Artmed 2015 1
Recurso Online Isbn 9788536319087. Evert, Ray F.  Raven, Biologia Vegetal.  8.
Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2014 1 Recurso Online Isbn 978-85-277-2384-8.
Bibliografia Complementar: Joly, Aylthon Brandão.  Botânica:  Introdução à
Taxonomia Vegetal. 7. Ed. São Paulo, Sp: Nacional, 1985. [30], 777 P. (Biblioteca
Universitária. Série 3. Ciências Puras; 4).  Bezerra, Prisco; Fernandes, Afrânio.
 Fundamentos de Taxonomia Vegetal.  Fortaleza ; Brasilia: Ufc ; Proed, 1984. 100
P. Barroso, Graziela Maciel Et Al.  Sistemática de Angiospermas do Brasil,
Volume 1.  2. Ed. Viçosa, Mg: Ed. Ufv, 2010. 309 P. Isbn 8572691278.

- BIOLOGIA E SISTEMÁTICA DE FANERÓGAMAS II: Principais grupos de
Eudicotiledôneas: Superrosídeas, Malvídeas, Rosídeas, Superasterídeas, Lamiídeas,
Campanulídeas. Descrição e relacionamento das principais famílias de
Eudicotiledôneas. Importância econômica e ecológica dos principais grupos.
Nomenclatura. Práticas de laboratório e campo: chaves taxonômicas, coleta,
herborização e conservação de material botânico. Bibliografia Básica: Joly, Aylthon
Brandão.  Botânica:  Introdução à Taxonomia Vegetal. 7. Ed. São Paulo, Sp:
Nacional, 1985. [30], 777 P. (Biblioteca Universitária. Série 3. Ciências Puras; 4).
Ceola, Gessiane; Stein, Ronei Tiago (Null).  Botânica Sistemática. Porto Alegre:
Sagah, 2018. 1 Recurso Online. Isbn 9788595028906.Evert, Ray F.  Raven,
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Biologia Vegetal.  8. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2014 1 Recurso Online
Isbn 978-85-277-2384-8. Bibliografia Complementar: Dahlgren, R. M. T; Clifford, H.
T; Yeo, P. F.  The Families Of The Monocotyledons:  Structure, Evolution, And
Taxonomy. Berlin, De: Springer - Verlag, 1985. 520 P.  Vidal, Waldomiro Nunes;
Vidal, Maria Rosária Rodrigues.  Taxonomia Vegetal.  Viçosa, Mg: Universidade
Federal de Viçosa, 1990. 89 P. (Universidade Federal de Viçosa; 232). Sistemática
Vegetal um Enfoque Filogenético. 3. Porto Alegre Artmed 2015 1 Recurso Online
Isbn 9788536319087.

- BIOLOGIA MOLECULAR DE PLANTAS: Melhoramento vegetal, organização
genômica e regulação gênica, Agrobacterium, transformação de plantas, hormônios,
percepção de sinais, desenvolvimento reprodutivo, defesa de plantas, estresses
abióticos, senescência e morte celular. Bibliografia Básica: Zaha, Arnaldo.  Biologia
Molecular Básica.  5. Porto Alegre Artmed 2014 1 Recurso Online Isbn
9788582710586.  Alberts, Bruce.  Biologia Molecular da Célula.  6. Porto Alegre
Artmed 2017 1 Recurso Online Isbn 9788582714232. Snustad, D. Peter.
 Fundamentos de Genética.  7. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2017 1 Recurso
Online Isbn 9788527731010. Bibliografia Complementar: Fisiologia e
Desenvolvimento Vegetal. 6. Porto Alegre Artmed 2017 1 Recurso Online Isbn
9788582713679.  Brown, Terence A.  Genética   um Enfoque Molecular. 3. Rio de
Janeiro Guanabara Koogan 1999 1 Recurso Online Isbn 978-85-277-2342-8. Vida, a
Ciência da Biologia, V. 1 Constituintes Químicos da Vida, Células e Genética. 11.
Porto Alegre Artmed 2019 1 Recurso Online Isbn 9788582715666.

- BIOLOGIA MOLECULAR E HEREDIETARIEDADE: Componentes moleculares da
herança nos seres vivos. Para isto, apresenta a estrutura das moléculas
informacionais (dna e rna) presentes em vírus, bactérias e eucariotos. O
metabolismo de purinas e pirimidinas e o mecanismo de expressão da informação
gênica são estudados. São discutidos também os princípios norteadores do
desenvolvimento das técnicas de biologia molecular relacionados à engenharia
genética. Bibliografia Básica: Hajibabaei, M.; Singer, G.a.c.; Hebert, P.d.n.; Hickey,
D.a. Dna Barcoding: How It Complements Taxonomy, Molecular Phylogenetics And
Population Genetics. Trends In Genetics 23(4): 167-172. 2007.  Watson, James D.  a
Dupla Hélice   Como Descobri a Estrutura do Dna. Rio de Janeiro Zahar 2014 1
Recurso Online Isbn 9788537811795.  Ahmad, Roseli Borin Ramadan.  Identidade
Genética e Exame de Dna.  Curitiba, Pr: Juruá Ed., 2010. 181 P. Isbn
978-85-362-2707-8. Vida, a Ciência da Biologia, V.1 Célula e Hereditariedade. 8.
Porto Alegre Artmed 2009 1 Recurso Online Isbn 9788536320502. Bibliografia
Complementar: Brown, T. A.  Clonagem Genica e Analise de Dna:  Uma
Introducao. 4. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2003. 376 P. Isbn 85-363-0095-7
Strathern, Paul.  Crick, Watson e o Dna em 90 Minutos.  Rio de Janeiro Zahar
2001 1 Recurso Online Isbn 9788537804445. Naoum, Paulo Cesar.  Eletroforeses 
Hemoglobinopatias, Proteínas Séricas, Lipoproteínas, Dna. Rio de Janeiro Santos
2011 1 Recurso Online Isbn 978-85-412-0040-0.

- BIOLOGIA MOLECULAR I: Química e Genética – A estrutura das Proteínas, Ácidos
Nucléicos e Complexos Macromoleculares. Manutenção do Genoma – Função
Macromolecular. Expressão do Genoma – Função Macromoleculares. Bibliografia
Básica: Zaha, Arnaldo (Coord.).  Biologia Molecular Básica.  Porto Alegre, Rs:
Mercado Aberto, 1996. 336 P. Isbn 8528002837.  Watson, James D. Et Al.  Biologia
Molecular do Gene.  7. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2015. 878 P. Isbn
9788582712085. Malacinski, George M.,1940.  Fundamentos de Biologia
Molecular.  4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2005. Xvii, 439 Isbn
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85-277-1023-4. Bibliografia Complementar: De Robertis, E. M. F.; Hib, José.  Bases
da Biologia Celular e Molecular.  4. Ed. Rev. e Atual. Rio de Janeiro, Rj:
Guanabara Koogan, 2015. 389 P. Isbn 9788527712033.  Junqueira, Luiz Carlos
Uchoa; Carneiro, José.  Biologia Celular e Molecular.  9. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Guanabara Koogan, 2015. 364 P. Isbn 9788527720786.  Biologia Molecular da
Célula. 5. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2011. Xxxiii, 1268 P. Isbn
9788536320663.Pasternak, Jack J.  Uma Introdução à Genética Molecular
Humana:  Mecanismos das Doenças Hereditárias. 2. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Guanabara Koogan, 2014. Xviii, 434 P. Isbn 978-85-277-1286-6.

- BIOLOGIA MOLECULAR II: Expressão do Genoma. Funções Macromoleculares.
Regulação. Coordenação da Função Macromolecular nas Células. Função e
mecanismos fisiológicos da regulação em modelos eucariontes, procariontes e de
partículas virais. Métodos: Manipulação Experimental de Macromoléculas.
Bibliografia Básica: Zaha, Arnaldo (Coord.).  Biologia Molecular Básica.  Porto
Alegre, Rs: Mercado Aberto, 1996. 336 P. Isbn 8528002837.  Watson, James D. Et
Al.  Biologia Molecular do Gene.  7. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2015. 878 P.
Isbn 9788582712085. Malacinski, George M.,1940.  Fundamentos de Biologia
Molecular.  4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2005. Xvii, 439 Isbn
85-277-1023-4. Bibliografia Complementar: De Robertis, E. M. F.; Hib, José.  Bases
da Biologia Celular e Molecular.  4. Ed. Rev. e Atual. Rio de Janeiro, Rj:
Guanabara Koogan, 2015. 389 P. Isbn 9788527712033.  Junqueira, Luiz Carlos
Uchoa; Carneiro, José.  Biologia Celular e Molecular.  9. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Guanabara Koogan, 2015. 364 P. Isbn 9788527720786.  Biologia Molecular da
Célula. 5. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2011. Xxxiii, 1268 P. Isbn
9788536320663.Pasternak, Jack J.  Uma Introdução à Genética Molecular
Humana:  Mecanismos das Doenças Hereditárias. 2. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Guanabara Koogan, 2014. Xviii, 434 P. Isbn 978-85-277-1286-6.

- BIOLOGIA REPRODUTIVA DE ANGIOSPERMAS: Morfologia e função das
estruturas florais. Biologia floral. Sistemas de reprodução. Agentes de polinização e
suas relações com as flores. Síndromes de polinização. Polinização e pilhagem.
Fenologia reprodutiva. Bibliografia Básica: Esau, Katherine.  Anatomia das Plantas
com Sementes. São Paulo, Sp: Blücher, 1993. 293 P. Barroso, Graziela Maciel;
Morim, Marli Pires; Peixoto, Ariane Luna; Ichaso, Carmen Lúcia Falcão.  Frutos e
Sementes:  Morfologia Aplicada a Sistematica de Dicotiledoneas. Viçosa, Mg: Ed.
Ufv, 2004. 443 P. Isbn 85-7269-039-5. Morfologia Vegetal. Porto Alegre Sagah 2019
1 Recurso Online Isbn 9788595028432. Bibliografia Complementar: Souza, Luiz
Antonio De.  Morfologia e Anatomia Vegetal:  Célula, Tecidos, Órgãos e Plântula.
Ponta Grossa, Pr: Ed. Uepg, 2016. 258 P. Isbn 8586941239.  Scremin-dias, Edna.
 Produção de Sementes de Espécies Florestais Nativas:  Manual. Campo
Grande, Ms: Ed. Ufms, 2006. 57 P. (Rede de Sementes do Pantanal ; 2). Isbn
8576130874. Aguiar, Ivor Bergemann De; Pina-rodrigues, Fatima C. Marquez;
Figliolia, Marcia Balistiero.  Sementes Florestais Tropicais.  Brasília, Df: Abrates,
1993. 350 P.

- BIOQUÍMICA EXPERIMENTAL: Métodos espectroscópicos para análise estrutural,
medidas de atividade enzimática, caracterização de biomoléculas, fracionamento
subcelular, metabolismo, etc. As atividades práticas propostas deverão contribuir
tanto para a formação dos alunos em Bioquímica Geral como para transmitir
informações específica sobre cada metodologia. O conteúdo é composto por
estudos sobre pHmetria; cromatografia; espectrofotometria; fracionamento celular;
imunodifusão e extração de proteínas e SDS-PAGE; western blot; extração de
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ácidos nucléicos e eletroforese. Bibliografia Básica: Marzzoco, Anita.  Bioquímica
Básica.  4. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2015 1 Recurso Online Isbn
978-85-277-2782-2.  Raw, Isaías; Colli, Walter.  Fundamentos de Bioquimica.  São
Paulo, Sp: Edart, 1972 2V. 138 P. Nelson, David L.  Princípios de Bioquímica de
Lehninger.  7. Porto Alegre Artmed 2018 1 Recurso Online Isbn 9788582715345.
Bibliografia Complementar: Alberts, Bruce.  Biologia Molecular da Célula.  6. Porto
Alegre Artmed 2017 1 Recurso Online Isbn 9788582714232.  Ferrier, Denise R.
 Bioquímica Ilustrada.  7. Porto Alegre Artmed 2018 1 Recurso Online Isbn
9788582714867. Hall, John E.  Guyton & Hall Tratado de Fisiologia Médica.  Rio
de Janeiro Gen Guanabara Koogan 2017 1 Recurso Online Isbn 9788595151567.

- BIOQUÍMICA I: Introdução à Bioquímica. Carboidratos. Lipídios. Aminoácidos e
peptídios. Proteínas. Enzimas. Introdução à Bioenergética - utilização de energia
pelos seres vivos. Glicólise e Gliconeogênese. Bibliografia Básica: Voet, Donald;
Voet, Judith G.  Bioquímica.  3. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 1596 P. Isbn
85-363-0680-7.  Lehninger, Albert L.; Nelson, David L.; Cox, Michael M.  Princípios
de Bioquímica de Lehninger. 5. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2013. Xxx, 1273 P.
Isbn 9788536324180.Lehninger, Albert L.; Nelson, David L.; Cox, Michael M.
 Princípios de Bioquímica de Lehninger. 6. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2017.
Xxx, 1298 P. Isbn 9788582710722. Bibliografia Complementar: Harvey, Richard A.;
Ferrier, Denise R.  Bioquímica Ilustrada.  5. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2012.
520 P. Isbn 9788536326252.  Harper, Harold A.; Murray, Robert K.  Bioquímica
Ilustrada de Harper.  27. Ed. Porto Alegre, Rs: Amgh Ed., 2011. 620 P. Isbn
9788577260096. Nardy, Mariane B. Compri.  Bases da Bioquímica e Tópicos de
Biofísica   um Marco Inicial. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2012 1 Recurso
Online Isbn 978-85-277-2136-3.

- BIOQUÍMICA II: Ciclo de Krebs, do ácido cítrico ou do ácido tricarboxílico.
Oxidação dos ácidos graxos (beta-oxidação) Síntese de ácidos graxos. Cadeia de
transporte de elétrons e fosforilação oxidativa. Metabolismo de aminoácidos e outros
compostos nitrogenados: entrada de aminoácidos nas reações do Ciclo de Krebs
para obtenção de energia. Ciclo da uréia, metabolismo de compostos nitrogenados.
Regulação e integração metabólica. Bibliografia Básica: Champe, Pamela C.;
Harvey, Richard A.; Ferrier, Denise R.  Bioquímica Ilustrada.  3. Ed. Porto Alegre,
Rs: Artmed, 2007. X, 533 P. Isbn 8536305908.  Velloso, Jacques Rocha.  Formação
no País ou no Exterior?:  Doutores na Pós-graduação de Excelência : um Estudo
na Bioquímica, Engenharia Elétrica, Física e Química no País. Brasília, Df: Capes:
Unesco, 2002. 260 P. Isbn 85-88468-06-9. Lehninger, Albert L.; Nelson, David L.;
Cox, Michael M.  Princípios de Bioquímica. 4. Ed. São Paulo, Sp: Sarvier, 2006.
1202 P. Isbn 8573781661. Bibliografia Complementar: Corsino, Joaquim.
 Bioquímica.  Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2009. 213 P. Isbn 9788576132387.
Cornely, K. Bioquímica Essencial Ed Guanabara Kogan, 2006 Moreira, F. M. S.;
Siqueira, J.o., Microbiologia e Bioquímica do Solo. Lavras: Ufla, 626 P.,
2002Carlstron, J., Verreschi, D., Batista, I., Tsubouchi, B., Abreu, B., Mastantuono,
D., Ito, D., Ramos, P., Szczygiel, N., Chudzinski-tavassi, A., Cruz, J., Barazzone, G.,
Andrade, S.. Segregação e Acondicionamento de Produtos Químicos: Implantação
de um Sistema Seguro na Área de Química de Proteínas do Laboratório de
Bioquímica e Biofísica – Instituto Butantan. Orbital - The Electronic Journal Of
Chemistry, North America, 8, Jul. 2016. Available At:
&Lt;Http://Www.orbital.ufms.br/Index.php/Chemistry/Article/View/874;&Gt;. Date
Accessed: 20 Jul. 2017.

- BIOTECNOLOGIA: Fundamentos de Biotecnologia, manipulação e análise de DNA;
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transferência de informações genéticas; organismos geneticamente modificados;
aplicação da Biologia Molecular na produção de enzimas e terapia gênica. Noções
básicas de Sociologia e Antropologia e educação ambiental, voltadas à relação
homem x ambiente. Influência dos fatores socioeconômicos, culturais e ambientais
na relação ambiente-saúde. Direitos humanos em saúde, ambiente e na educação
Étnico-racial. Bibliografia Básica: Biologia Molecular do Gene. 7. Porto Alegre
Artmed 2015 1 Recurso Online Isbn 9788582712092.  Adalberto Pessoa Jr.; Beatriz
Vahan Kilikian.  Purificação de Produtos Biotecnológicos. Editora Blucher, 2020.
720 P. Isbn 9788521219477.Biotecnologia Industrial, V. 1: Fundamentos. 2. São
Paulo: Blucher, 2020. 1 Recurso Online. (Bioteconologia Industrial). Isbn
9788521218975. Bibliografia Complementar: Biotecnologia Industrial, V. 3 Processos
Fermentativos e Enzimáticos. São Paulo Blucher 2002 1 Recurso Online Isbn
9788521215196.  Pimenta, Célia Aparecida Marques.  Genética Aplicada à
Biotecnologia.  São Paulo Erica 2015 1 Recurso Online Isbn 9788536520988.
Bruno, Alessandra Nejar.  Biotecnologia II   Aplicações e Tecnologias. Porto Alegre
Artmed 2017 1 Recurso Online Isbn 9788582713853.

- BIOTECNOLOGIA ANIMAL: Conceitos básicos e histórico. Aplicações da
Biotecnologia Animal. Diagnóstico molecular de doenças de interesse econômico em
animais. Biotecnologia aplicada à ciência e produção Animal. Biotecnologia 53 da
reprodução. Métodos de cultivo de células animais in vitro. Métodos de transferência
de genes para células de mamíferos. Animais transgênicos – Objetivos de produção.
Métodos para obtenção de animais transgênicos. Clonagem de animais. Bibliografia
Básica: Zavalhia, Lisiane Silveira.  Biotecnologia.  Porto Alegre Ser - Sagah 2018 1
Recurso Online Isbn 9788595026698.  Bruno, Alessandra Nejar.  Biotecnologia I 
Princípios e Métodos. Porto Alegre Artmed 2014 1 Recurso Online (Tekne). Isbn
9788582711019. Freitas, Elisangela Oliveira De.  Imunologia, Parasitologia e
Hematologia Aplicadas à Biotecnologia.  São Paulo Erica 2015 1 Recurso Online
Isbn 9788536521046. Bibliografia Complementar: Bruno, Alessandra Nejar.
 Biotecnologia II   Aplicações e Tecnologias. Porto Alegre Artmed 2017 1 Recurso
Online Isbn 9788582713853.  Schmidt-nielsen, Knut.  Fisiologia Animal:
Adaptação e Meio Ambiente. 5. Ed. São Paulo, Sp: Santos, 1996-2013. 611 P. Isbn
8572880428. Pimenta, Célia Aparecida Marques.  Genética Aplicada à
Biotecnologia.  São Paulo Erica 2015 1 Recurso Online Isbn 9788536520988.

- BIOTECNOLOGIA VEGETAL: Conceitos básicos e histórico. Comparação crítica
entre melhoramento clássico e por meio de manipulação genética. Micropropagação:
cultura de células, tecidos e órgãos de plantas. Biorreatores. Germinação e
conservação de sementes. Plantas transgênicas (histórico, aplicação, vantagens e
biossegurança). Métodos de transformação de plantas. Bases moleculares da
resistência de plantas a doenças. Interação planta-patógeno. Interação planta-
insetos. Bibliografia Básica: Binsfeld, Pedro Canísio. Biossegurança em
Biotecnologia. Rio de Janeiro: Interciência, 2004 Costa, Neuza Maria Brunoro;
Borém, Aluízio. Biotecnologia e Nutrição: Saiba Como o Dna Pode Enriquecer a
Qualidade dos Alimentos. 2. Ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2013 Kerbauy, Gilberto
Barbante.  Fisiologia Vegetal.  3. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2019 1
Recurso Online Isbn 9788527735612.  Prado, Carlos Henrique B. de A.; Casali,
Carlos A.  Fisiologia Vegetal:  Práticas em Relações Hídricas, Fotossíntese e
Nutrição Mineral. São Paulo, Sp: Manole, 2006. 448 P. Isbn 8520415539. Pimenta,
Célia Aparecida Marques.  Genética Aplicada à Biotecnologia.  São Paulo Erica
2015 1 Recurso Online Isbn 9788536520988. Bibliografia Complementar: Biologia
Molecular e Biotecnologia. Porto Alegre Sagah 2018 1 Recurso Online Isbn
9788595024465.  Biotecnologia Aplicada à Agro&Indústria Fundamentos e
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Aplicações, V. 4. 4. São Paulo Blucher 2016 1 Recurso Online Isbn 9788521211150.
Conway, Gordon. Produção de Alimentos no Século Xxi: Biotecnologia e Meio
Ambiente. São Paulo: Estação Liberdade 2003.

- CITOGENÉTICA: Aspectos aplicados da citogenética na Biotecnologia, Medicina e
Biologia Evolutiva. Cromossomos Sexuais. Determinação do Sexo em Animais e
Plantas e Compensação de Doses. Controle do ciclo celular, interfase, mitose e
meiose. Ciclos Endomitóticos. Estrutura e ultraestrutura dos cromossomos.
Diversidade cromossômica (Cromossomos Plumosos e Politênicos). Tecnologia do
bandeamento cromossômico. Hibridização in situ com Fluorescência. Variações
cromossômicas numéricas e estruturais. Cromossomopatias Humanas. Manipulação
cromossômica em organismos superiores. Citogenética molecular e mapeamento
dos cromossomos. Evolução do cariótipo. Bibliografia Básica: Swanson, Carl P.;
Merz, Timothy; Young, William J.  Citogenética.   São Paulo, Sp: Polígono, 1969.
255 P.  Beiguelman, Bernardo.  Citogenética Humana. Rio de Janeiro, Rj:
Guanabara Koogan, 1982. 328 P.Guerra, Marcelo dos Santos.  Introdução a
Citogenetica Geral.   Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 1988. 142 P. Isbn
85-277-0065-4. Bibliografia Complementar: Woese, Carl R.  o Codigo Genetico : a
Base Molecular para Expressao Genetica.  São Paulo, Sp: Edusp, 1972. 239 P.
Bresch, C; Hausmann, R.  Genetica Classica e Molecular.   3. Ed. Lisboa, Pt:
Fundação Calouste Gulbenkian, 1982. 530 P. Pasternak, Jack J.  Uma Introdução à
Genética Molecular Humana:  Mecanismos das Doenças Hereditárias. 2. Ed. Rio
de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2014. Xviii, 434 P. Isbn 978-85-277-1286-6.

- CITOGENÉTICA E MANIPULAÇÃO CROMOSSÔMICA: Citogenética clássica e
citogenética molecular. Diversidade cromossômica: tipos e funções. Princípios gerais
da análise cariotípica. Alterações cromossômicas estruturais e numéricas e a
evolução do genoma nos eucariotos. Polimorfismo e especiação cromossômica. A
citogenética humana e o seu emprego no diagnóstico clínico. Manipulação
cromossômica em eucariontes e suas aplicações. Citogenética e conservação
biológica. Bibliografia Básica: Citogenética Humana. Porto Alegre Artmed 2011 1
Recurso Online Isbn 9788536325095.  White, M. J. D.  os Cromossomos.  São
Paulo, Sp: Nacional ; Edusp, 1977. 196 P. (Biblioteca Universitária. Série 3º,
Ciências Puras Série 3º, Ciências Puras V.25). Thompson, James S.; Thompson,
Margaret W.  Genética Médica.  8. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier, 2016. Xii, 546 P.
Isbn 9788535284003. Bibliografia Complementar: De Robertis, E. M. F.; Hib, José.
Bases da Biologia Celular e Molecular. 4. Ed. Rev. e Atual. Rio de Janeiro, Rj:
Guanabara Koogan, 1997-2012. 389 P.  Schafer, G. Bradley.  Genética Médica 
Uma Abordagem Integrada. Porto Alegre Amgh 2015 1 Recurso Online Isbn
9788580554762. Guerra, Marcelo dos Santos.  Introdução a Citogenetica Geral. 
Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 1988. 142 P. Isbn 85-277-0065-4.

- CLADÍSTICA, EVOLUÇÃO E A NOVA NOMENCLATURA DOS
DEUTEROSTÔMIA: Introdução à sistemática, ao cladismo, noções de evolução e
taxonomia e a nova classificação dos deuterostômia. Bibliografia Básica: Almeida,
Waltécio O.; Christoffersen, Martin L.  Analise Cladistica dos Grupos Basais de
Metameria:  Uma Proposta para o Posicionamento dos Arthropoda e Grupos Afins
entre os Poliquetos Errantes. 2. Ed. Ribeirão Preto, Sp: Holos, 2001. 82 P. (Serie
Teses, Dissertacoes e Monografias; 1). Isbn 85-86699-28-4.  Papavero, Nelson.
 Fundamentos Praticos de Taxonomia Zoologica:  Colecoes, Bibliografia,
Nomenclatura. São Paulo, Sp: Ed. Unesp, 1994. 285 P. (Natura Naturata). Isbn
85-7139-061-4. Lieberman, Daniel.  a História do Corpo Humano   Evolução,
Saúde e Doença. Rio de Janeiro Zahar 2015 1 Recurso Online Isbn
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9788537814581. Bibliografia Complementar: Lewinsohn, Thomas Michael; Prado,
Paulo Inácio.  Biodiversidade Brasileira:  Síntese do Estado Atual do
Conhecimento. 2. Ed. São Paulo, Sp: Contexto, 2004-2010. 176 P. Isbn
85-7244-211-1. Benedito, E. Biologia e Ecologia de Vertebrados. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2015. 244 P.Instituto de Botânica (Sp).; Greuter, W.  Codigo
Internacional de Nomenclatura Botanica:  Código de Saint Louis, 2000. São
Paulo, Sp: Instituto de Botanica, 2003. Xxvii, 162.

- CLIMATOLOGIA: Radiação solar. Radiação infravermelho. Balanço de radiação.
Balanço de água e ciclo hidrológico. Balanço de energia. Transferências de calor no
solo. Transferências turbulentas e relações com o vento. Evaporação e
evapotranspiração. Clima local e microclima. Poluição atmosférica. Bibliografia
Básica: Steinke, Ercília Torres.  Climatologia Fácil.  São Paulo, Sp: Oficina de
Textos, 2012-2015. 144 P. Isbn 9788579750519.  Mendonça, Francisco; Danni-
oliveira, Inês Moresco.  Climatologia:  Noções Básicas e Climas do Brasil. São
Paulo, Sp: Oficina de Textos, 2016. 206 P. (Coleção Geografia). Isbn
9788586238543. Ayoade, J. O.  Introdução à Climatologia para os Trópicos.  3.
Ed. Rio de Janeiro, Rj: Bertrand Brasil, 1991. 332 P. Bibliografia Complementar:
Barry, Roger G; Choley, Richard J.  Atmosfera, Tiempo Y Clima.  Barcelona, Spa:
Omega, 1985. 500 P.  Nimer, Edmon.  Climatologia do Brasil.  Rio de Janeiro, Rj:
Ibge, 1979. 421 P. (Recursos Naturais e Meio Ambiente ; 4). Tempo e Clima no
Brasil. São Paulo, Sp: Oficina de Textos, 2009. 463 P. Isbn 9788586238925.

- CONSERVAÇÃO DE RECURSOS GENÉTICOS E BIODIVERSIDADE: Conceitos
básicos, tipos, distribuição da biodiversidade, abordagem de estudo. Importância da
biodiversidade. Causas da perda da biodiversidade. Métodos e técnicas para avaliar
a diversidade. Valorando a biodiversidade. Preservação e manejo da biodiversidade.
Diversidade Cultural x Diversidade Biológica. Estratégias de conservação da
biodiversidade. Políticas Públicas de conservação da biodiversidade. Noções
básicas de Sociologia e Antropologia e educação ambiental, voltadas à relação
homem x ambiente. Influência dos fatores socioeconômicos, culturais e ambientais
na relação ambiente-saúde. Direitos humanos em saúde, ambiente e na educação
Étnico-racial. Bibliografia Básica: Lewinsohn, Thomas Michael; Prado, Paulo Inácio.
 Biodiversidade Brasileira:  Síntese do Estado Atual do Conhecimento. 2. Ed. São
Paulo, Sp: Contexto, 2004-2010. 176 P. Isbn 85-7244-211-1. Pagotto, Teresa
Cristina Stocco; Souza, Paulo Robson de (Org.).  Biodiversidade do Complexo
Aporé-sucuriú:  Subsídios à Conservação e ao Manejo do Cerrado : Área Prioritária
316-jauru. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2006. 304 P. Isbn 8576130955. Diegues,
Antônio Carlos (Org). Biodiversidade e os Saberes Tradicionais no Brasil, Nupaub-
usp, Cnpq: São Paulo, 1999. Bibliografia Complementar: Bensusan, Nurit Et Al.
(Org.).  Biodiversidade:  É para Comer, Vestir ou Passar no Cabelo? para Mudar o
Mundo! São Paulo, Sp: Ed. Fundação Peirópolis, 2006. 418 P. Isbn 85-759-6071-7.
Santos, Boaventura de Sousa (Org.).  Semear Outras Soluções:  os Caminhos da
Biodiversidade e dos Conhecimentos Rivais. Rio de Janeiro, Rj: Civilização
Brasileira, 2005. 501 P. (Reinventar a Emancipação Social para Novos Manifestos ;
4). Isbn 8520006868.Barbosa, Rildo Pereira; Viana, Viviane Japiassú (Null).
 Recursos Naturais e Biodiversidade:  Preservação e Conservação dos
Ecossistemas. São Paulo: Erica, 2018. 1 Recurso Online. (Eixos). Isbn
9788536530697.

- CONSERVAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: Conceitos básicos em Conservação
Ambiental. Sustentabilidade. Princípios e métodos na educação ambiental. Ameaças
à conservação da biodiversidade: Biopirataria, tráfico, introdução de espécies, sobre-
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exploração, fragmentação, extinção. Mecanismos aplicados à conservação da
biodiversidade: Conservação in situ, ex situ e em campo. Unidades de Conservação:
categorias e planos de manejo. Áreas de Proteção Permanente. Reserva Legal.
Serviços ecossistêmicos. Valoração ambiental. Avaliação do risco de extinção de
espécies. Monitoramento e Manejo ambiental com vistas à conservação de fauna e
recuperação de ambientes degradados. Atividades práticas voltadas ao ensino dos
princípios conservacionistas. Legislação ambiental e direitos humanos. Bibliografia
Básica: Primack, R.b.; Rodrigues, E. Biologia da Conservação. Londrina: Planta,
2007. Miller, G. Tyler; Spoolman, Scott.  Ciência Ambiental.  2. Ed. São Paulo, Sp:
Cengage Learning, 2015. Xxii, 125 P. Isbn 9788522118656. Philippi Junior, Arlindo;
Pelicioni, Maria Cecília Focesi (Ed.).  Educação Ambiental e Sustentabilidade.  2.
Ed. Rev. e Atual. Barueri, Sp: Manole, São Paulo, Sp: Edusp, 2016. Xvii, 1004 P.
(Coleção Ambiental ; 14). Isbn 9788520432006. Bibliografia Complementar: Berna,
Vilmar. Como Fazer Educação Ambiental. São Paulo: Paulus, 2001. 142
P. Camargo, Ana Luiza de Brasil.  Desenvolvimento Sustentável:  Dimensões e
Desafios. 4. Ed. Campinas, Sp: Papirus, 2008. 160 P. (Coleção Papirus Educação).
Isbn 8530807278. Padilha, Norma Sueli.  Fundamentos Constitucionais do Direito
Ambiental Brasileiro.  Rio de Janeiro, Rj: Elsevier, 2010. Xxx, 452 P. Isbn
9788535228182.Machado, Angelo; Drummond, Gláucia Moreira; Paglia, Adriano
Pereira. Brasil. Ministério do Meio Ambiente.  Livro Vermelho da Fauna Brasileira
Ameaçada de Extinção, [Volume I].  Brasília, Df: Ministério do Meio Ambiente,
2010. 510 P. (Biodiversidade ; 19). Isbn 978-85-7738-102-9.

- CONTROLE DA EXPRESSÃO GÊNICA: Estudo do controle da expressão gênica
em nível de transcrição, tradução e pós-tradução em procariotos e eucariotos. O
papel dos elementos de ação em cis e trans; o papel dos pequenos RNAs e as
principais técnicas envolvidas no estudo do controle da expressão gênica.
Bibliografia Básica: Zaha, Arnaldo.  Biologia Molecular Básica.  5. Porto Alegre
Artmed 2014 1 Recurso Online Isbn 9788582710586.  Ahmad, Roseli Borin
Ramadan.  Identidade Genética e Exame de Dna.  Curitiba, Pr: Juruá Ed., 2010.
181 P. Isbn 978-85-362-2707-8. Introdução à Genética. 11. Rio de Janeiro
Guanabara Koogan 2016 1 Recurso Online Isbn 9788527729963. Bibliografia
Complementar: Alberts, Bruce.  Biologia Molecular da Célula.  6. Porto Alegre
Artmed 2017 1 Recurso Online Isbn 9788582714232.  Biologia Molecular do Gene.
7. Porto Alegre Artmed 2015 1 Recurso Online Isbn 9788582712092. Snustad, D.
Peter.  Fundamentos de Genética.  7. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2017 1
Recurso Online Isbn 9788527731010.

- CULTURA DE TECIDOS VEGETAIS: Introdução à cultura de tecidos vegetais;
laboratório de cultura de tecidos vegetais; componentes dos meios de cultura;
micropropagação; reguladores de crescimento; embriogênese somática;
regeneração adventícia; fatores fisiológicos que afetam o crescimento e a
morfogênese in vitro; efeitos do ambiente físico; anatomia e morfologia de plantas
cultivadas in vitro. Biofábricas. Bibliografia Básica: Finkler, Raquel.  Anatomia e
Morfologia Vegetal.  Porto Alegre Sagah 2018 1 Recurso Online Isbn
9788595028647.  Cutler, D. F., Botha, T. & Stevenson D. W. Anatomia Vegetal: Uma
Abordagem Aplicada. Artmed, 2011. 304P. Fisiologia Vegetal. Porto Alegre Sagah
2020 1 Recurso Online Isbn 9786581492991. Bibliografia Complementar: Fisiologia
e Desenvolvimento Vegetal. 6. Porto Alegre Artmed 2017 1 Recurso Online Isbn
9788582713679.  Schwambach, Cornélio.  Fisiologia Vegetal   Introdução Às
Características, Funcionamento e Estruturas das Plantas e Interação com a
Natureza. São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn 9788536521572. Larcher, K.
Ecofisiologia Vegetal. São Paulo: Epu, 1986. 319P;.

57

Colegiado de Curso do Curso de Ciências Biológicas - Bacharelado
Avenida Ranulpho Marques Leal - 3370/3371 fim, Câmpus de Três Lagoas - CPTL II, 3484 - Distrito Industrial II , Fone:

(67)3345-7000,  
 79000-000 Três Lagoas - MS / https://www.ufms.br e-mail: cbio.cptl@ufms.br



Serviço Público Federal 
 Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

ANEXO - PPC DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CPTL
(RESOLUÇÃO Nº 951-COGRAD/UFMS, DE 13 DE SETEMBRO DE 2023.)

- DELINEAMENTO EXPERIMENTAL: Planejamento de experimentos. Definições e
princípios básicos da experimentação. Fontes de variações e controle de variações
externas aos experimentos (Fatores Controláveis e Incontroláveis). Delineamentos
experimentais: Delineamento inteiramente casualizado, Delineamento em blocos ao
acaso, Delineamento em blocos ao acaso com sub-amostras, Delineamento em
quadrado latino. Experimentos fatoriais. Testes de comparações de duas médias
(teste T pareado e não pareado). Teste de comparação múltiplas de médias (Tukey,
Duncan, SNK, Dunnet). Contrastes ortogonais. Bibliografia Básica: Berquó, Elza
Salvatori; Souza, José Maria Pacheco De; Gotlieb, Sabina Léa Davidson.
 Bioestatística. 2. Ed. Rev. São Paulo, Sp: Epu, 2016. Xiii, 350 P. Isbn
9788512402802. Vieira, Sonia; Hoffmann, Rodolfo.  Estatistica Experimental. São
Paulo, Sp: Atlas, 1989. 179 P.Calegare, Alvaro Jose de Almeida.  Intodução ao
Delineamento de Experimentos.  2. São Paulo Blucher 2009 1 Recurso Online Isbn
9788521215455. Bibliografia Complementar: Callegari-jacques, Sídia M.
 Bioestatística:  Princípios e Aplicações. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2008. X, 255P.
(Biblioteca Artmed). Isbn 8536300922. Barros Neto, Benício.  Como Fazer
Experimentos   Aplicações na Ciência e na Indústria. Porto Alegre Bookman 2011 1
Recurso Online Isbn 9788577807130. Barbbin, D. Planejamento e Análise Estatística
de Experimentos Agronômicos. Paraná: Arapongas, 2003.

- DIVERSIDADE EM AMBIENTES AQUÁTICOS: Distribuição, origem, morfologia e
morfometria dos lagos e rios. Caracterização abiótica dos ecossistemas aquáticos.
Ciclos biogeoquímicos. Identificação, ocupação, distribuição e análise das
comunidades. Interações tróficas. Ecossistemas lênticos e lóticos. Estrutura e
produtividade dos ecossistemas aquáticos. O papel dos peixes nos ecossistemas
aquáticos. Estrutura trófica dos ecossistemas lênticos e lóticos. Manejo e
conservação de ecossistemas lênticos e lóticos. Bibliografia Básica: Odum, Eugene
P.  Fundamentos de Ecologia.  São Paulo Cengage Learning 2018 1 Recurso
Online Isbn 9788522126125.  Esteves, Francisco de Assis (Coord.).  Fundamentos
de Limnologia. 2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Interciência, 1998. 602 P. Isbn
8571930082.Brigante, Janete; Espíndola, Evaldo Luiz Gaeta (Edit.).  Limnologia
Fluvial:  um Estudo no Rio Mogi-guaçu. 2. Ed. São Carlos, Sp: Rima, 2009. 255 P.
Isbn 978-85-7656-151-4. Bibliografia Complementar: Rebouças, Aldo C; Braga,
Benedito; Tundisi, José Galízia (Org.).  Águas Doces no Brasil:  Capital Ecológico,
Uso e Conservação. 3. Ed. Rev. e Ampl. São Paulo, Sp: Escrituras, 2006. 748 P.
Isbn 8586303410. Agostinho, Angelo Antônio; Gomes, Luiz C.; Pelicice, Fernando
Mayer.  Ecologia e Manejo de Recursos Pesqueiros em Reservatórios do
Brasil.  Maringá, Pr: Eduem, 2007. 501 P. Isbn 978-85-7628-095-8. Bicudo, Carlos
E. de M.; Menezes, Mariângela.  Gêneros de Algas de Águas Continentais do
Brasil:  Chave para Identificação e Descrições. 2. Ed. São Carlos, Sp: Rima, 2006.
Xiv, 489 P. Isbn 85-7656-064-x.

- ECOFISIOLOGIA VEGETAL: Gênese e classificação de solos. Fatores ambientais
que influenciam o desenvolvimento vegetal. Vegetação de Cerrado, Mata Atlântica e
Amazônia: principais fatores ambientais e aspectos fisiológicos. Métodos de análise
de Bioquímica de Plantas. Interações com o ambiente urbano como boas práticas na
Educação Ambiental. Bibliografia Básica: Felippe, Gil Martins.  Fisiologia do
Desenvolvimento Vegetal.  2. Ed. Campinas, Sp: Ed. da Unicamp, 1985. 66 P.
Taiz, Lincoln; Zeiger, Eduardo.  Fisiologia Vegetal.  3. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed,
2004. X, 719 Isbn 85-363-0291-7. Prado, Carlos Henrique B. de A.; Casali, Carlos A.
 Fisiologia Vegetal:  Práticas em Relações Hídricas, Fotossíntese e Nutrição
Mineral. São Paulo, Sp: Manole, 2006. 448 P. Isbn 8520415539. Bibliografia
Complementar: Champe, Pamela C.; Harvey, Richard A.; Ferrier, Denise R.
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 Bioquímica Ilustrada.  3. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2007. X, 533 P. Isbn
8536305908.  Begon, M.; Townsend, C.r. Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre:
Artmed, 2005.Larcher, K. Ecofisiologia Vegetal. São Paulo: Epu, 1986. 319P;.

- ECOLOGIA DE RIOS E RIACHOS: Estrutura e organização dos ambientes lóticos.
Interações entre rios/riachos e o ambiente circundante. Fatores abióticos. Estrutura
das comunidades aquáticas em sistemas lóticos. Impactos ambientais. Direitos
humanos e deveres de populações ribeirinhas. Estudo de caso: estudando um
riacho regional. Bibliografia Básica: Águas Doces no Brasil: Capital Ecológico, Uso e
Conservação. 4. Ed. Rev. e Ampl. São Paulo, Sp: Escrituras, 2015. 729 P. Isbn
9788575314517.  Fundamentos de Limnologia.  Rio de Janeiro: Interciência, 2011.
790 P. Isbn 978-85-7193-271-5 Souza, Paulo Robson De; Scremin-dias, Edna; Pott,
Vali J.; Hora, Regis Catarino.  nos Jardins Submersos da Bodoquena:  Guia para
Identificação de Plantas Aquáticas de Bonito e Região. Campo Grande, Ms: Ed.
Ufms, 1999. 160 P. Isbn 85-85917-50-4. Bibliografia Complementar: Townsend,
Colin R.; Begon, Michael; Harper, John L.  Fundamentos em Ecologia.   Porto
Alegre: Artmed, 2010. 592 P. Isbn 85-363-602-5  Bicudo, Carlos E. de M.; Menezes,
Mariângela.  Gêneros de Algas de Águas Continentais do Brasil:  Chave para
Identificação e Descrições.  São Carlos, Sp: Rima, 2006. Xiv, 489 P. Isbn
85-7656-064-x Tundisi, José Galízia; Tundisi, Takako Matsumura.  Limnologia. São
Paulo, Sp: Oficina de Textos, 2008. 631 P. Isbn 9788586238666.

- ECOLOGIA I: Conceitos básicos de Ecologia. Unidades de estudo e áreas do
conhecimento em Ecologia. Princípios gerais de Biogeografia: áreas de distribuição;
barreiras; invasão; especiação, dispersão e extinção; regiões biogeográficas. O meio
ambiente físico, fatores limitantes e limites de tolerância. Clima, topografia e solos.
Adaptações dos organismos ao meio. Energia no ecossistema. Ciclos da matéria no
ecossistema. Padrões geográficos em pequena e em grande escala: Os grandes
biomas terrestres e os ambientes aquáticos. Ambientes extremos. Biomas
brasileiros. Reconhecimento em campo de ecossistemas brasileiros. Bibliografia
Básica: Odum, Eugene Pleasants.  Ecologia.   Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
1988. 434 P. Isbn 85-201-0249-2  Ricklefs, Robert E.  a Economia da Natureza.  5.
Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2009. 503 P. Isbn 8527707985.  Odum,
Eugene Pleasants; Barrett, Gary W.  Fundamentos de Ecologia.  São Paulo, Sp:
Cengage Learning, 2013. Xvi, 612 P. Isbn 9788522105410. Townsend, Colin R.;
Begon, Michael; Harper, John L.  Fundamentos em Ecologia. 2. Ed. Porto Alegre,
Rs: Artmed, 2008. 592 P. (Biblioteca Artmed). Isbn 9788536306025. Bibliografia
Complementar: Brown, James H.; Lomolino, Mark V.  Biogeografia.  2. Ed. [Rev. e
Ampl.]. Ribeirão Preto, Sp: Funpec Ed., 2008. Xii, 691 P. Isbn 9788577470044.
Pereira, Renato Crespo; Soares-gomes, Abílio (Org.).  Biologia Marinha.  2. Ed. Rio
de Janeiro, Rj: Interciência, 2009. Xxiv, 631 P. Isbn 9788571932135.  Ab'saber, Aziz
Nacib; Marigo, Luiz Claudio.  Ecossistemas do Brasil.  São Paulo, Sp: Metalivros,
2006-2009. 299 P. Isbn 85-853-7166-8.Esteves, Francisco de Assis (Coord.).
 Fundamentos de Limnologia. Rio de Janeiro, Rj: Interciência; Finep, 1988. 575 P.

- ECOLOGIA II: Características e estrutura da população. Crescimento populacional
e fatores de regulação. Homeostase e mecanismos de compensação ecológica.
Interações na população e entre espécies. Características das comunidades
biológicas. Nicho ecológico. Guildas. Estrutura e funcionamento das comunidades e
ecossistemas. Sucessão ecológica. Biodiversidade. Ecologia de paisagem e a
biodiversidade: corredores ecológicos; metapopulações. Estabilidade do
ecossistema. Aulas de campo em ecossistemas regionais. Bibliografia Básica:
Ricklefs, Robert E.  a Economia da Natureza.  5. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara
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Koogan, 2009. 503 P. Isbn 8527707985.  Odum, Eugene Pleasants; Barrett, Gary W.
 Fundamentos de Ecologia.  São Paulo, Sp: Cengage Learning, 2013. Xvi, 612 P.
Isbn 9788522105410. Townsend, Colin R.; Begon, Michael; Harper, John L.
 Fundamentos em Ecologia. 2. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2008. 592 P.
(Biblioteca Artmed). Isbn 9788536306025. Bibliografia Complementar: Dethier,
Vincent Gaston, 1915; Stellar, Eliot.  Comportamento Animal. São Paulo, Sp:
Blücher, 1988. 151 P. (Textos Básicos de Biologia Moderna ). Gotelli, Nicholas J.
 Ecologia.   4. Ed. Londrina, Pr: Planta, 2009. Xiv, 287 P. Isbn 9788599144049.
Begon, Michael; Townsend, Colin R.  Ecology:  Individuals, Populations And
Communities.  3. Ed. Oxford, Uk: Blackwell Science, 1999. Xii, 1068 Isbn
0-632-04393-8.

- EMBRIOLOGIA: Histórico e Objeto de Estudo da Embriologia. Gametogênese
Animal. Fecundação e Segmentação. Blastulação e Gastrulação Comparada.
Organogênese. Anexos Embrionários. Teratogênese. Bibliografia Básica: Burity,
Carlos Henrique de Freitas.  Caderno de Atividades em Morfologia Humana:
Embriologia, Histologia e Anatomia. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2011.
Xiii, 166 P. Isbn 852770918X.  Moore, Keith L.; Persaud, T. V. N.  Embriologia
Básica.  9. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier, 2016. Xxi, 361 P. Isbn 9788535283822.
Moore, Keith L.; Persaud, T. V. N.  Embriologia Clínica.  10. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Elsevier, 2016. 524 P. Isbn 9788535283839. Bibliografia Complementar: Garcia,
Sônia Maria Lauer De; Jeckel-neto, Emílio A.; Fernández, Casimiro García.
 Embriologia.  Porto Alegre, Rs: Artes Médicas, 1991. 350 P. (Biomédica).  Gómez
Dumm, César.  Embriologia Humana:  Atlas e Texto. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara
Koogan, 2006. Xvii, 401 P. Isbn 9788527711621. Langman, Jan; Sadler, T. W.
 Embriologia Médica.  13. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2016. Xvi,
330 P. Isbn 9788527729048.

- EMBRIOLOGIA EXPERIMENTAL: Técnicas de Identificação do Ciclo Estral.
Noções Anatômicas do Aparelho Reprodutor. Manipulação de Gametas.
Fecundação e Gestação. Avaliação Teratogênica. Bibliografia Básica: Moore, Keith
L.; Persaud, T. V. N.  Embriologia Básica.  9. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier, 2016.
Xxi, 361 P. Isbn 9788535283822.  Fuchs, Flávio Danni; Wannmacher, Lenita (Ed.).
 Farmacologia Clínica:  Fundamentos da Terapêutica Racional. 4. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2015, Xix, 1261 P. Isbn 9788527716611. Gilbert,
Scott F.  Biologia do Desenvolvimento.  11. Porto Alegre Artmed 2019 1 Recurso
Online Isbn 9788582715147. Bibliografia Complementar: Mezzomo, Lisiane Cervieri
Et Al. (Null).  Embriologia Clínica. Porto Alegre: Sagah, 2019. 1 Recurso Online.
Isbn 9788533500693. Sadler, T. W.  Langman Embriologia Médica. 14. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 1 Recurso Online. Isbn
9788527737289.Katzung, Bertram; Masters, Susan; Trevor, Anthony (Null).
 Farmacologia Básica e Clínica. 13. Porto Alegre: Amgh, 2017. 1 Recurso Online.
Isbn 9788580555974.

- EMPREENDEDORISMO: Empreendedorismo; Características; Oportunidades;
Desenvolvimento de Atitudes Empreendedoras. Novos Paradigmas. Administração
do Crescimento da Empresa. Prospecção Empresarial. Plano de Negócio. Inovação
e Criatividade. Modelagem Organizacional. Pesquisa de Mercado. Técnicas de
Venda. Técnicas de Negociação. Qualidade. Formação de Preços. Ferramentas
Gerenciais. Organismos internacionais na esfera da propriedade intelectual. O
sistema de proteção das marcas de indústria e comércio no âmbito nacional e
internacional. O processo administrativo para obtenção da patente. Extensão dos
direitos de patente. Mecanismos de busca de patentes. Noções básicas de
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Sociologia e Antropologia e educação ambiental, voltadas à relação homem x
ambiente. Influência dos fatores socioeconômicos, culturais e ambientais na relação
ambiente-saúde. Direitos humanos em saúde, ambiente e na educação Étnico-racial.
Bibliografia Básica: Hisrich, Robert D.; Peters, Michael P.; Shepherd, Dean A.
 Empreendedorismo.  7. Ed. Porto Alegre, Rs: Bookman, 2009. X, 662 P. Isbn
9788577803460.  Empreendedorismo Social: da Teoria a Prática, do Sonho a
Realidade. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2008. Baron, Robert A.; Shane, Scott
Andrew.  Empreendedorismo:  Uma Visão do Processo. São Paulo, Sp: Cengage
Learning, 2017. Xxii, 443 P. Isbn 9788522105335. Pimenta, Solange Maria; Saraiva,
Luiz Alex Silva; Corrêa, Maria Laetitia.  Terceiro Setor:  Dilemas e Polêmicas. São
Paulo, Sp: Saraiva, 2008. 262 P. Isbn 9788502059535. Bibliografia Complementar:
Fiorini, Carlos Gustavo; Zampar, Antônio Carlos. Cooperativismo e
Empreendedorismo. 1. Ed. Cotia: Pandorga,2015.  Coraggio, José Luis.
 Desenvolvimento Humano e Educacao : o Papel das Ongs Latino-americanas
na Iniciativa da Educacao para Todos.  São Paulo, Sp: Cortez : Instituto Paulo
Freire, 1996. 277 P. (Colecao Propesctiva). Isbn 85-249-0623-5. Farah, Osvaldo
Elias.  Empreendedorismo Estratégico.  Itu, Sp: Ottoni Editora, 2005. 260 P. Isbn
85-7464-205-3  Hashimoto, Marcos.  Espírito Empreendedor nas Organizações:
Aumentando a Competitividade Através do Intra-empreendedorismo. São Paulo, Sp:
Saraiva, 2006. 277 P. Isbn 85-02-05512-7.Cavalcanti, Marly (Org.).  Gestão Social,
Estratégias e Parcerias:  Redescobrindo a Essência da Administração Brasileira de
Comunidades para o Terceiro Setor. São Paulo, Sp: Saraiva, 2013. 321 P. Isbn
8502054252.

- ENZIMOLOGIA: Estrutura de proteínas e função catalítica. Métodos de purificação
e caracterização de enzimas. Medidas de atividade enzimática e determinação de
parâmetros cinéticos. Teoria de cinética enzimática segundo Michaelis-Menten.
Inibição competitiva e não competitiva. Conceitos básicos de enzimas alostéricas.
Aplicação de enzimas em biotecnologia. Bibliografia Básica: Campbell, Mary K.
 Bioquímica.  2. São Paulo Cengage Learning 2016 1 Recurso Online Isbn
9788522125005.  Harvey, Richard A.  Bioquímica Ilustrada.  5. Porto Alegre
Artmed 2015 1 Recurso Online Isbn 9788536326917. Nelson, David L.  Princípios
de Bioquímica de Lehninger.  7. Porto Alegre Artmed 2018 1 Recurso Online Isbn
9788582715345. Bibliografia Complementar: Marzzoco, Anita.  Bioquímica Básica.
4. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2015 1 Recurso Online Isbn
978-85-277-2782-2.  Rocha Filho, José Alves.  Guia para Aulas Práticas de
Biotecnologia de Enzimas e Fermentação.  São Paulo Blucher 2017 1 Recurso
Online Isbn 9788521211693. Devlin, Thomas M. (Coord.).  Manual de Bioquímica
com Correlações Clínicas. São Paulo, Sp: Blücher, 2011. Xxxviii, 1252 P. Isbn
9788521205920.

- ESTÁGIO OBRIGATÓRIO: Estágio Obrigatório a ser cumprido por alunos do Curso
de Bacharelado em Biologia para geração de conhecimentos e desenvolvimento de
habilidades, que facilitem a sua inserção no mercado de trabalho. Os Estágios serão
desenvolvidos na própria universidade e em locais relacionados à profissão do
Biólogo. Bibliografia Básica: Lima, Maria Socorro Lucena... [Et Al]. a Hora da Prática:
Reflexões sobre o Estágio Supervisionado Ação Docente. 4.Ed., Fortaleza: Edições
Demócrito Rocha, 2004.  Guerra, Miriam Darlete Seade; Almeida, Ordália Alves;
Souza, Regina Aparecida Marques De.  Estágio Supervisionado.  Campo Grande,
Ms: Ed Ufms, 2011. 93 P. Isbn 9788576133223. Bianchi, Anna Cecilia de Moraes.
 Manual de Orientação   Estágio Supervisionado. 4. São Paulo Cengage Learning
2012 1 Recurso Online Isbn 9788522114047. Bibliografia Complementar:
Boaventura, Edivaldo M.. Como Ordenar as Idéias. 5. Ed. São Paulo: Ática,
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1997. Maciel, Carina Elisabeth; Corrêa, Nesdete Mesquita.  Estágio
Supervisionado em Instituições Especializadas e nos Serviços de Apoio
Especializado. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2011. 48 P. Isbn
9788576133681.Bastos, Lilia da Rocha Et Al.  Manual para a Elaboração de
Projetos e Relatórios de Pesquisas, Teses, Dissertações e Monografias.  6. Ed.
Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2015. Xii, 222 P. Isbn 8521613563.

- ESTATÍSTICA EXPERIMENTAL (MODELOS/NPAR/MULTIDIM): Tipos de dados,
acurácea de medidas. Descrição de universos amostrais, distribuições teóricas e
empíricas de frequências. Introdução às técnicas tradicionais de estatística
univariada (Regressão Linear e Múltipla, Teste t, Análise de Variância Simples e
Fatorial) por meio de modelos lineares. Análise de resíduos para avaliar se o modelo
ajustado é adequado e medidas remediadoras (transformações). Tópicos gerais de
planejamento de estudos baseados em observação ou em experimentos. Noções de
estatística não paramétrica (testes: Quiquadrado, Wilcoxon, Mann-Whitney, Kruskal-
Wallis). Aplicação de softwares de estatística. Bibliografia Básica: Parenti, Tatiana
Marques da Silva.  Bioestatística.  Porto Alegre Ser - Sagah 2018 1 Recurso Online
Isbn 9788595022072.  Jacques, Sidia M. Callegari.  Bioestatística   Princípios e
Aplicações. Porto Alegre Artmed 2011 1 Recurso Online Isbn 9788536311449.
Vieira, Sonia.  Estatística Básica.  2. São Paulo Cengage Learning 2018 1 Recurso
Online Isbn 9788522128082. Bibliografia Complementar: Arango, Héctor Gustavo.
 Bioestatística:  Teórica e Computacional. 3. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara
Koogan, 2012 Xviii, 438 P. Isbn 9788527715584.  Rosner, Bernard.  Fundamentos
de Bioestatística.  São Paulo Cengage Learning 2018 1 Recurso Online Isbn
9788522126668. Vieira, Sonia.  Introdução à Bioestatística.  5. Rio de Janeiro Gen
Guanabara Koogan 2015 1 Recurso Online Isbn 9788595150911.

- ESTRUTURA DE MACROMOLÉCULAS: Introduzir os princípios básicos que
determinam as estruturas de macromoléculas biológicas, através do estudo das
forças intra e intermoleculares e suas relações termodinâmicas. Análise estrutural
das macromoléculas biológicas, levando em consideração conformações, arranjos
biológicos, relações estrutura-função e interações com ligantes. Bibliografia Básica:
Ramsden, J. Bioinformatics - An Introduction. London: Springer, 2009. (Disponível
Em: Http://Link.springer.com/Book/10.1007/978-1-84800-257-9). Da Química
Medicinal à Química Combinatória e Modelagem Molecular um Curso Prático. 2. São
Paulo Manole 2012 1 Recurso Online Isbn 9788520444061. Barreiro, Eliezer J.
 Química Medicinal   as Bases Moleculares da Ação dos Fármacos. 3. Porto Alegre
Artmed 2015 1 Recurso Online Isbn 9788582711187. Bibliografia Complementar:
Alberts, B. Biologia Molecular da Célula. 6ª Ed. Porto Alegre: Artmed,
2017. Tonnelat, Jasques.  Biophysique:  Proprietes Hydrodynamiques Et Optiques
Des Macromoleculas Biologiques En Solution. Paris, Fr: Masson, 1973. 365 P. Silva,
Elenilson Figueiredo Da.  Fundamentos de Química Medicinal.  Porto Alegre Ser -
Sagah 2019 1 Recurso Online Isbn 9788595027756.

- ESTUDO DE LIBRAS: Fundamentos epistemológicos, históricos, políticos e
culturais da Língua Brasileira de Sinais (Libras). A pessoa surda e suas
singularidades linguísticas. Desenvolvimento cognitivo e linguístico e a aquisição da
primeira e segunda língua. Aspectos discursivos e seus impactos na interpretação. O
papel do professor e do intérprete de língua de sinais na escola inclusiva. Relações
pedagógicas da prática docente em espaços escolares. Introdução ao estudo da
Língua Brasileira de Sinais: noções de fonologia, de morfologia e de sintaxe.
Bibliografia Básica: Lima-salles, Heloisa Maria Moreira; Naves, Rozana Reigota
(Org.).  Estudos Gerativos de Língua de Sinais Brasileira e de Aquisição do
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Português (L2) por Surdos.  Goiânia, Go: Cânone, 2010. 188 P. Isbn
9788587635839.  Felipe, Tânia A. Libras em Contexto. Brasília Editor: Mec/Seesp 8
Ed., 2008. Coutinho, Denise. Libras: Língua Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa
(Semelhanças e Diferenças). 2ª Ed., Idéia, 1998. Gesser, Audrei.  Libras?:  que
Língua É Essa? : Crenças e Preconceitos em Torno da Língua de Sinais e da
Realidade Surda. São Paulo, Sp: Parábola, 2019. 87 P. (Estratégias de Ensino; 14).
Isbn 9788579340017. Sacks, Oliver W.; Motta, Laura Teixeira (Trad.).  Vendo
Vozes:  Uma Viagem ao Mundo dos Surdos. São Paulo, Sp: Companhia de Bolso,
2018. 215 P. Isbn 9788535916089. Bibliografia Complementar: Macedo, Lino De.
 Ensaios Pedagógicos. Como Construir Uma Escola para Todos? Porto Alegre, Rs:
Artmed, 2007. 167 P. (Biblioteca Artmed). Isbn 8536303662. Lacerda, Cristina B. F.
De.  Intérprete de Libras:  em Atuação na Educação Infantil e no Ensino
Fundamental. 5. Ed. Porto Alegre, Rs: Mediação, 2013. 95 P. Isbn
9788577060474. Letramento e Minorias. 6. Ed. Porto Alegre, Rs: Mediação, 2013.
160 P. Isbn 9788587063649. Botelho, Paula.  Linguagem e Letramento na
Educação dos Surdos:  Ideologias e Práticas Pedagógicas. 4. Ed. Belo Horizonte,
Mg: Autêntica, 2015. 158 P. (Trajetória ; N. 5). Isbn 9788575260012. Bueno, J. G. S.

- EVOLUÇÃO: Origem da vida. Histórico da evolução. Seleção Natural, genética e
mutações: Neodarwinismo. Especiação e conceito de espécie. Seleção sexual.
Coevolução. Padrões de extinção. Equilíbrio pontuado e Gradualismo. Origem e
evolução dos principais grupos. Origem e evolução do Homem. Implicações
metafísicas da descoberta de Darwin/Wallace. Noções básicas de Sociologia e
Antropologia e educação ambiental, voltadas à relação homem x ambiente.
Influência dos fatores socioeconômicos, culturais e ambientais na relação ambiente-
saúde. Direitos humanos em saúde, ambiente e na educação Étnico-racial.
Bibliografia Básica: Lago, Samuel Ramos; Carvalho, Carlos Roberto.  Biologia:
Origem da Vida, Evolução, Ecologia. São Paulo, Sp: Ibep, [1900]. 160 P. Wallace,
Bruce.  Biologia Social Ii:  Genetica, Evolucao, Raca, Biologia das Radiacoes. Rio
de Janeiro, Rj: Ltc ; Edusp, 1979. 216 P. Castro, Celso (Org). Evolucionismo
Cultural: Textos de Morgan, Taylor e Frazer. Rio de Janeiro: Zahar Editor, 2005.
Cohan, A. S.  Teorias da Revolucao.  Brasília, Df: Ed. Unb, 1981. 198 P.
(Pensamento Político (Ed. Unb) 29). Bibliografia Complementar: Suguio, Kenitiro;
Suzuki, Uko.  a Evolução Geológica da Terra e a Fragilidade da Vida. 2. Ed. São
Paulo, Sp: Blücher, 2015. Xi, 152 P. Isbn 9788521204992. Barata, Agildo, 1905 -
1967.  Vida de um Revolucionario:  Memorias. 2. Ed. São Paulo, Sp: Alfa-omega,
1978. 415 P. (Biblioteca Alfa-omega de Ciências Sociais. Política V.6). Mendes,
Josué Camargo.  Vida Pre-historica:  Evolucao dos Animais e Vegetais no Brasil no
Decorrer do Tempo Geologico. São Paulo, Sp: Melhoramentos ; Edusp, 1977. 160 P.
(Prisma - Brasil; 38).

- EXPERIMENTAÇÃO CIENTÍFICA: Conceito de ciência; hipótese, tese, teoria, lei,
premissas, predições; objetivos em pesquisa, Metodologia da Ciência, planejamento
em pesquisa; lógica quanto ao tamanho amostral; lógica quanto ao emprego de
técnicas numéricas; comunicação científica. Bibliografia Básica: Barros, Aidil de
Jesus Paes De; Lehfeld, Neide Aparecida de Souza.  Fundamentos de
Metodologia Científica.  3. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2014. 158 P. Isbn
8534612730.  Marconi, Marina de Andrade; Lakatos, Eva Maria.  Fundamentos de
Metodologia Científica. 6. Ed. São Paulo, Sp: Atlas, 2009. 315 P. Isbn
8522440158.Cervo, Amado Luiz; Bervian, Pedro Alcino; Silva, Roberto Da.
 Metodologia Científica. 6. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2014. Xix, 162 P. Isbn
8576050471. Bibliografia Complementar: Carvalho, M.c.m. Construindo o Saber:
Metodologia Científica, Fundamentos e Técnicas. 24ª Ed. Campinas, Sp: Papirus,
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2011-2012. 224P. Santos, João Almeida.; Parra Filho, Domingos.  Metodologia
Científica.  2. Ed. São Paulo, Sp: Cengage Learning, C2012. 251 P. Isbn
978-85-221-1214-2. Mello, S. I. L. Metodologia Científica e Técnicas de Pesquisa.
Florianópolis: Udesc, 2003.

- FARMACOLOGIA: Conceitos e definições. Vias de administração e formas
farmacêuticas. Farmacologia de produtos naturais. Farmacologia Geral: Princípios
de Farmacocinética e Farmacodinâmica. Farmacologia do Sistema Nervoso
Autônomo. Farmacologia do Sistema Nervoso Central. Farmacologia do Sistema
Digestório. Farmacologia da Inflamação. Farmacologia cardiovascular e renal.
Farmacologia dos antibióticos. Bibliografia Básica: Chauí, Marilena de Souza.
 Convite à Filosofia.  13. Ed. São Paulo, Sp: Ática, 2010. 424 P. Isbn
9788508089352.  Silva, Penildon.  Farmacologia.  6. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Guanabara Koogan, C2002. 1374 P. Isbn 8527707039.  Katzung, Bertram G. (Org.).
 Farmacologia:  Básica e Clínica. 12. Ed. Porto Alegre, Rs: Amgh Ed., 2015. Xiii,
1228 P. (Lange). Isbn 9788580552263. Gomide, Fernando de Mello; Gomide,
Walter.  Reflexões sobre o Infinito na História, na Filosofia e na Ciência.  Campo
Grande, Ms: Ed. Ufms, 2011. 134 P. Isbn 9788576133209. Bibliografia
Complementar: Goodman, Louis Sanford; Gilman, Alfred.  as Bases
Farmacológicas da Terapêutica.  11. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Mcgraw-hill, C2007.
1647 P. Isbn 85-7726-001-1.  Fuchs, Flávio Danni; Wannmacher, Lenita (Ed.).
 Farmacologia Clínica:  Fundamentos da Terapêutica Racional. 2. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 1998. 678 P. Isbn 85-277-0444-7.  Howland,
Richard D; Mycek, Mary Julia.  Farmacologia Ilustrada.  3. Ed. Porto Alegre, Rs:
Artmed, 2007. 551 P. Chauí, Marilena de Souza.  Introdução à História da
Filosofia, Volume I:  dos Pré-socráticos a Aristóteles. 2. Ed. Rev., Ampl. e Atual.
São Paulo, Sp: Companhia das Letras, 2012. 539 P. Isbn 9788535901702.

- FAUNA SELVAGEM: BIOLOGIA DA CONSERVAÇÃO: Tópicos sobre genética da
conservação. Introdução à medicina de conservação. Aspectos básicos da fisiologia
reprodutiva e nutricional. Formação de Banco de Germoplasma: in situ; ex situ e on
farm. Esforços para conservação de animais selvagens. Bibliografia Básica: Moore,
Keith L.  Embriologia Basica.  Rio de Janeiro, Rj: Interamericana, 1976. 244 P.
Schmidt-nielsen, Knut.  Fisiologia Animal:  Adaptação e Meio Ambiente.  São
Paulo: Santos Ed., 2002. 611 P. Isbn 85-7288-042-8 Griffiths, Anthony J. F.
 Introdução à Genética.   Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008-2011. 712 P.
Isbn 978-85-277-1497-6. Bibliografia Complementar: Hildebrand, Milton; Goslow, G.
E.  Análise da Estrutura dos Vertebrados.   São Paulo: Atheneu, C2006. 637 P.
Isbn 85-7454-088-9  Orr, Robert Thomas.  Biologia dos Vertebrados.   São Paulo:
Roca, 1986. 508 P. Isbn 85-7241-004-x Ricklefs, Robert E.  a Economia da
Natureza.   Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2011-2012. 546 P. Isbn
978-85-277-1677-2.

- FILOSOFIA E HISTÓRIA DA CIÊNCIA: História do conhecimento aplicado à
educação biológica e na relação étino-racial. Concepção de tempo e espaço nas
culturas distintas: afrodescendentes e indígenas. Aspectos conceituais, históricos e
políticos das relações étnico-raciais no Brasil. A legislação brasileira e o direito de
igualdade racial: avanços e perspectivas. Correntes teóricas que fundamentam a
pesquisa e a prática pedagógica do século XX: Perspectivas para a educação no
século XXI. Noções básicas de Sociologia e Antropologia e educação ambiental,
voltadas à relação homem x ambiente. Influência dos fatores socioeconômicos,
culturais e ambientais na relação ambiente-saúde. Direitos humanos em saúde,
ambiente e na educação Étnico-racial. Bibliografia Básica: Chauí, Marilena de
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Souza.  Espinosa:  Uma Filosofia da Liberdade. 2. Ed. São Paulo, Sp: Moderna,
C2006. 104 P. (Logos). Isbn 85-16-05028-9.  Adeodato, João Mauricio Leitão.
 Filosofia do Direito:  Uma Crítica à Verdade na Ética e na Ciência : (Em
Contraposição à Ontologia de Nicolai Hartmann). 3. Ed. Rev. e Ampl. São Paulo, Sp:
Saraiva, 2007. Xxiv, 297 P. Isbn 85-02-05017-6.Cotrim, Gilberto.  Fundamentos da
Filosofia:  História e Grandes Temas. 16. Ed. Reform. e Ampl. São Paulo, Sp:
Saraiva, 2012. 304 P. Isbn 8502057876. Bibliografia Complementar: Aranha, Maria
Lúcia de Arruda; Martins, Maria Helena Pires.  Filosofando:  Introdução à Filosofia.
2. Ed. São Paulo, Sp: Moderna, 1995. 395 P. Isbn 8516008266.  Nagel, Ernest; Levi,
Isaac; Morgenbesser, Sidney.  Filosofia da Ciência.  São Paulo, Sp: Cultrix, 1972.
258 P. Gomide, Fernando de Mello; Gomide, Walter.  Reflexões sobre o Infinito na
História, na Filosofia e na Ciência.  Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2011. 134 P.
Isbn 9788576133209.

- FÍSICA: Grandezas escalares e vetoriais. Cinemática. Hidrodinâmica. Trabalho e
energia. Fluidos. Termologia. Ótica geométrica. Eletricidade e Eletromagnetismo.
Bibliografia Básica: Heneine, Ibrahim Felippe.  Biofísica Básica.  São Paulo, Sp:
Atheneu, 2007. 391 P. (Biblioteca Biomédica). Isbn 9788573791228.  Mourão Júnior,
Carlos Alberto; Abramov, Dimitri Marques.  Curso de Biofísica.  Rio de Janeiro, Rj:
Guanabara Koogan, 2009. 242 P. Isbn 978-85-277-1505-8.  Nussenzveig, H.
Moysés.  Curso de Física Básica, 1:  Mecânica. 5. Ed. Rev. e Atual. São Paulo, Sp:
Blücher, 2017. 394 P. Isbn 9788521207450.Castejon, Francisco; Fraile, Arsenio;
Ponz, Francisco. (Org.).  Fundamentos de Fisiologia Animal.  Pamplona: Eunsa,
1979. 562 P. Bibliografia Complementar: Shephard, Roy J.  Envelhecimento,
Atividade Física e Saúde.  São Paulo, Sp: Phorte, 2003 Ix, 485 P. Isbn
85-86702-71-4.  Pavão, Hamilton Germano.  Física Básica.  Campo Grande, Ms:
Ed. Ufms, 2009. 140 P. Isbn 978-85-7613-219-6. Salvetti, Alfredo Roque.  a
Natureza pela Física.  Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2006. 279 P. Isbn
8576130858.

- FISIOLOGIA ANIMAL E HUMANA: Fisiologia Comparada Muscular, Respiratória,
Circulatória e Digestória dos Cordados. Estratégias adaptativas morfo-funcionais dos
seres vivos. Metabolismo. Transporte de gases. Osmorregulação. Termorregulação.
Mecanismos de controle hormonal. Fisiologia do sistema nervoso dos Cordados.
Noções básicas de Sociologia e Antropologia e educação ambiental, voltadas à
relação homem x ambiente. Influência dos fatores socioeconômicos, culturais e
ambientais na relação ambiente-saúde. Direitos humanos em saúde, ambiente e na
educação Étnico-racial. Bibliografia Básica: Schmidt-nielsen, Knut.  Fisiologia
Animal:  Adaptação e Meio Ambiente. 5. Ed. São Paulo, Sp: Santos, 1996-2013.
611 P. Isbn 8572880428.  Silverthorn, Dee Unglaub. Fisiologia Humana Uma
Abordagem Integrada. 7. Porto Alegre Artmed 2017 1 Recurso Online.Castejon,
Francisco; Fraile, Arsenio; Ponz, Francisco. (Org.).  Fundamentos de Fisiologia
Animal.  Pamplona: Eunsa, 1979. 562 P. Bibliografia Complementar: Maurer, Martin
H. Fisiologia Humana Ilustrada. 2. São Paulo. Manole 2014 1 Recurso
Online. Widmaier, Eric P.; Raff, Hershell; Strang, Kevin T. Vander Fisiologia
Humana. 14 Ed. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2017 1 Recurso
Online.Sherwood, Lauralee.  Fisiologia Humana   das Células aos Sistemas. São
Paulo Cengage Learning 2018 1 Recurso Online Isbn 9788522126484.

- FISIOLOGIA DE SEMENTES: Importância das sementes. Conceitos de sementes.
Formação e estrutura das sementes. Composição química das sementes. Maturação
de sementes. Germinação e dormência de sementes. Sementes recalcitrantes e
ortodoxas. Deterioração de sementes. Produção de sementes. Beneficiamento de
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sementes. Secagem de sementes. Armazenamento de sementes. Condicionamento
de sementes. Análise de sementes. Bibliografia Básica: Fisiologia e
Desenvolvimento Vegetal. 6. Porto Alegre Artmed 2017 1 Recurso Online Isbn
9788582713679.  Fisiologia Vegetal. Porto Alegre Sagah 2020 1 Recurso Online
Isbn 9786581492991. Lopes, Nei F.  Fisiologia Vegetal:  Fotossíntese, Respiração,
Relações Hídricas e Nutrição Mineral.  Viçosa, Mg: Ed. Ufv 2009 486 P. Isbn
978-85-7269-359-2. Bibliografia Complementar: Paiva, R.; Oliveira, L.m.  Fisiologia
e Produção Vegetal..   Ufla 2006  Schwambach, Cornélio.  Fisiologia Vegetal 
Introdução Às Características, Funcionamento e Estruturas das Plantas e Interação
com a Natureza. São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn 9788536521572.
Ferri, Mario Guimarães.  Fisiologia Vegetal.v.1.   Sao Paulo: Epu, 2004-2010. 362
P. Isbn 978-85-12-11910-6 Kluge, Ricardo Alfredo; Peres, Lázaro E. P.  Manual de
Fisiologia Vegetal:  Teoria e Prática.  Piracicaba, Sp: Agronômica Ceres, 2005. 640
P. Isbn 85-3180044-7.

- FISIOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO VEGETAL: Fitormônios e reguladores do
crescimento. Ciclo de vida da planta. Reprodução. Germinação e dormência.
Fisiologia do movimento. Fitocromo e fotoregulação. Importância na Educação
Ambiental. Bibliografia Básica: Kerbauy, Gilberto Barbante.  Fisiologia Vegetal. Rio
de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2004. 452 P. Isbn 852770949X. Taiz, Lincoln;
Zeiger, Eduardo.  Fisiologia Vegetal.  3. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2004. X, 719
Isbn 85-363-0291-7. Prado, Carlos Henrique B. de A.; Casali, Carlos A.  Fisiologia
Vegetal:  Práticas em Relações Hídricas, Fotossíntese e Nutrição Mineral. São
Paulo, Sp: Manole, 2006. 448 P. Isbn 8520415539. Bibliografia Complementar:
Felippe, Gil Martins.  Fisiologia do Desenvolvimento Vegetal.  2. Ed. Campinas,
Sp: Ed. da Unicamp, 1985. 66 P.  Ferri, Mario Guimarães.  Fisiologia Vegetal.  2.
Ed. São Paulo, Sp: Epu, 1985/86 2V. 392 P. Isbn 85-12-11920-9. Ferri, Mario
Guimarães.  Fisiologia Vegetal.  2. Ed. São Paulo, Sp: Epu, 1985. 362 P. Isbn
85-12-11910-1.

- FISIOLOGIA DO METABOLISMO VEGETAL: Planta e água. Nutrição mineral de
plantas. Fixação biológica do N2. Assimilação dos nutrientes minerais. Fotossíntese.
Translocação orgânica. Crescimento e desenvolvimento. Importância na Educação
Ambiental: dissipação de energia, efeito na redução da temperatura ambiental,
efeitos positivos da fixação biológica de nitrogênio. Bibliografia Básica: Kerbauy,
Gilberto Barbante.  Fisiologia Vegetal. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan,
2004. 452 P. Isbn 852770949X. Taiz, Lincoln; Zeiger, Eduardo.  Fisiologia Vegetal.
3. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2004. X, 719 Isbn 85-363-0291-7. Prado, Carlos
Henrique B. de A.; Casali, Carlos A.  Fisiologia Vegetal:  Práticas em Relações
Hídricas, Fotossíntese e Nutrição Mineral. São Paulo, Sp: Manole, 2006. 448 P. Isbn
8520415539. Bibliografia Complementar: Felippe, Gil Martins.  Fisiologia do
Desenvolvimento Vegetal.  2. Ed. Campinas, Sp: Ed. da Unicamp, 1985. 66 P.
Ferri, Mario Guimarães.  Fisiologia Vegetal.  2. Ed. São Paulo, Sp: Epu, 1985. 362
P. Isbn 85-12-11910-1. Ferri, Mario Guimarães.  Fisiologia Vegetal.  2. Ed. São
Paulo, Sp: Epu, 1985/86 2V. 392 P. Isbn 85-12-11920-9.

- FLORA E VEGETAÇÃO REGIONAL: Identificação das tipologias de vegetação
mais comuns no estado de Mato Grosso do Sul, aspectos ecologicos. Uso e manejo
das espécies mais importantes da região. Coleta e identificação da flora local.
Bibliografia Básica: Alho, Cleber J. R.; Gonçalves, Humberto Cardoso.
 Biodiversidade do Pantanal:  Ecologia & Conservação. Campo Grande, Ms: Ed.
Uniderp, 2005. 142 P. Isbn 8587392948.  Ribeiro, José Felipe; Fonseca, Carlos
Eduardo Lazarini Da; Souza-silva, José Carlos, Ed (Ed.).  Cerrado:  Caracterização
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e Recuperação de Matas de Galeria. Planaltina, Df: Embrapa Cerrados, 2001. 899
P. Isbn 8570750153. Corrêa, Elaine Cristina Et Al. (Org.).  Ecologia do Pantanal:
Curso de Campo 2013.  Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2016. 303 P. Isbn
9788576135210. Ferreira, Franchys Marizethe Nascimento Santana; Bueno, Helen
Paola Vieira; Beck, Marta Costa (Org.).  Pantanal Sul-matogrossense:  a
Diversidade em Destaque. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2011. 269 P. (Série
Pantanal, 1). Isbn 9788576133636. Bibliografia Complementar: Pagotto, Teresa
Cristina Stocco; Souza, Paulo Robson de (Org.).  Biodiversidade do Complexo
Aporé-sucuriú:  Subsídios à Conservação e ao Manejo do Cerrado : Área Prioritária
316-jauru. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2006. 304 P. Isbn 8576130955.
Goodland, Robert J. A.,; Ferri, Mario Guimarães.  Ecologia do Cerrado.  Belo
Horizonte, Mg: Itatiaia, São Paulo, Sp Edusp 1979. 193 P. (Reconquista do Brasil
52).  Rodrigues, Valeria Evangelista Gomes. Universidade Federal de Lavras;
Carvalho, Douglas Antonio De.  Plantas Medicinais do Dominio dos Cerrados.
Lavras, Mg: Ed. Ufla, 2001. 180 P. Isbn 85-87692-07-0. Corrêa, R.s. Recuperação
de Áreas Degradadas pela Mineração no Cerrado: Manual Para Revegetação. 2ª
Ed., Editora Universa, Univesidade Católica de Brasília. Brasília, Df. 2009. 169 P.

- FLORÍSTICA: Caracterização dos principais biomas terrestres. Histórico dos
estudos florísticos e fitossociológicos no Brasil. Metodologia para estudos florísticos
e fitossociológicos. Fitogeografia do Brasil abordando as características florísticas e
estruturais das formações vegetacionais de cada um dos biomas com ênfase no
Pantanal e Cerrado do Mato Grosso do Sul. Introdução a fenologia, polinização e
dispersão de plantas. Bibliografia Básica: Instituto Plantarum de Estudos da Flora.
 Árvores Brasileiras:  Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas
Nativas do Brasil, Vol. 1.  Nova Odessa: Plantarum, 2008. 384 P.  Lorenzi, Harri.
 Botânica Sistemática:  Guia Ilustrado para Identificação das Famílias de
Fanerógamas Nativas e Exóticas no Brasil, Baseado em Apg Iii.  Nova Odessa, Sp:
Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2012. 768 P. Isbn 978-85-86714-39-9 Judd,
Walter S.  Plant Systematics:  a Phylogenetic Approach.  Sunderland, Ma: Sinauer
Associates, 2008. 611 P. Isbn 978-0-87893-407-2. Bibliografia Complementar:
Lorenzi, H.  Árvores Exóticas no Brasil.   2009  Lorenzi, Harri.  Árvores Exóticas
no Brasil:  Madeireiras, Ornamentais e Aromáticas.  Nova Odessa, Sp: Instituto
Plantarum de Estudos da Flora, 2003. 368 P. Isbn 85-86714-19-4  Scremin-dias,
Edna.  nos Jardins Submersos da Bodoquena:  Guias para Identificacao de
Plantas Aquaticas de Bonito e Regiao. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 1999. 160 P.
Isbn 85-85917-50-4 Lorenzi, Harri.  Plantas Daninhas do Brasil:  Terrestres,
Aquáticas, Parasitas e Tóxicas. 3. Ed. Nova Odessa, Sp: Instituto Plantarum de
Estudos da Flora, 2000. 608 P. Isbn 8586714097.

- FUNDAMENTOS DE BIOLOGIA E FISIOLOGIA CELULAR: Estudo de processos
celulares através de uma abordagem molecular, estabelecendo uma correlação
direta entre os principais eventos celulares, tais como estrutura de biomembranas e
transporte de moléculas, interações celulares, síntese e endereçamento de
proteínas, metabolismo energético e controle do ciclo celular. Bibliografia Básica:
Biologia Celular e Molecular. 7. Porto Alegre Artmed 2014 1 Recurso Online Isbn
9788582710500.  Pires, Carlos Eduardo de Barros Moreira.  Biologia Celular 
Estrutura e Organização Molecular. São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn
9788536520803. De Robertis, E. M. F.; Hib, José. Bases da Biologia Celular e
Molecular. 4. Ed. Rev. e Atual. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 1997-2012.
389 P. Bibliografia Complementar: Alberts, Bruce.  Biologia Molecular da Célula.
6. Porto Alegre Artmed 2017 1 Recurso Online Isbn 9788582714232.  Landowne,
David.  Fisiologia Celular.  Porto Alegre Artmed 1 Recurso Online Isbn
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9788580550078. Alberts, Bruce.  Fundamentos da Biologia Celular.  4. Porto
Alegre Artmed 2017 1 Recurso Online Isbn 9788582714065.

- FUNDAMENTOS DE BIOTECNOLOGIA: Introdução à fundamentação e aplicação
das técnicas de biotecnologia nas diferentes áreas do conhecimento biológico.
Bibliografia Básica: Ulrich, Alexander; Trujillo, Cleber Augusto.  Bases Moleculares
da Biotecnologia.  São Paulo: Roca, 2008. 218 P. Isbn 978-85-7241-759-4. Alberts,
Bruce.  Biologia Molecular da Célula.  6. Porto Alegre Artmed 2017 1 Recurso
Online Isbn 9788582714232. Snustad, D. Peter.  Fundamentos de Genética.  7.
Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2017 1 Recurso Online Isbn 9788527731010.
Bibliografia Complementar: Pires, Carlos Eduardo de Barros Moreira.  Biologia
Celular   Estrutura e Organização Molecular. São Paulo Erica 2014 1 Recurso
Online Isbn 9788536520803.  Biologia Molecular do Gene. 7. Porto Alegre Artmed
2015 1 Recurso Online Isbn 9788582712092. Introdução à Genética. 11. Rio de
Janeiro Guanabara Koogan 2016 1 Recurso Online Isbn 9788527729963.

- GENÉTICA APLICADA: Herança e Sexo. Genética Quantitativa. Genética de
Populações. Aberrações Cromossômicas. Teoria Sintética da Evolução. Efeito
Materno e Herança Extracromossômica. Biotecnologia. Marcadores Moleculares.
Regulação da expressão gênica. Bibliografia Básica: Montgomery, Douglas C.;
Runger, George C.  Estatística Aplicada e Probabilidade para Engenheiros.  6.
Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2016. Xvi, 629 P. Isbn 9788521632412.  Bartié,
Alexandre.  Garantia da Qualidade de Software:  as Melhores Práticas de
Engenharia de Software Aplicadas à sua Empresa. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier:
Campus, C2002. 291 P. Isbn 9788535211245. Ramalho, Magno Antônio Patto;
Santos, João Bosco Dos; Pinto, Cesar Augusto Brasil Pereira.  Genética na
Agropecuária.  6. Ed. São Paulo, Sp: Globo, 1997. 359 P. Isbn 8525006777.
Bibliografia Complementar: Beiguelman, Bernardo.  Citogenética Humana. Rio de
Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 1982. 328 P. Bresch, C; Hausmann, R.  Genetica
Classica e Molecular.   3. Ed. Lisboa, Pt: Fundação Calouste Gulbenkian, 1982.
530 P. Burns, George W.  Genetica:  Uma Introducao a Hereditariedade. 5. Ed. Rio
de Janeiro, Rj: Interamericana, 1984. 558 P.

- GENÉTICA BÁSICA: Importância do estudo da genética. Variação e seu significado
biológico. Genética Molecular. Organização do material genético e divisão celular.
Mendelismo. Interações alélicas e não-alélicas. Biometria. Alelismo Múltiplo.
Ligação, Permuta Genética e Pleiotropia. Efeitos do ambiente na expressão gênica.
Bibliografia Básica: Swanson, Carl P.; Merz, Timothy; Young, William J.
 Citogenética.   São Paulo, Sp: Polígono, 1969. 255 P.  Beiguelman, Bernardo.
 Citogenética Humana. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 1982. 328
P.Guerra, Marcelo dos Santos.  Introdução a Citogenetica Geral.   Rio de Janeiro,
Rj: Guanabara Koogan, 1988. 142 P. Isbn 85-277-0065-4. Bibliografia
Complementar: Woese, Carl R.  o Codigo Genetico : a Base Molecular para
Expressao Genetica.  São Paulo, Sp: Edusp, 1972. 239 P.  Bresch, C; Hausmann,
R.  Genetica Classica e Molecular.   3. Ed. Lisboa, Pt: Fundação Calouste
Gulbenkian, 1982. 530 P. Pasternak, Jack J.  Uma Introdução à Genética
Molecular Humana:  Mecanismos das Doenças Hereditárias. 2. Ed. Rio de Janeiro,
Rj: Guanabara Koogan, 2014. Xviii, 434 P. Isbn 978-85-277-1286-6.

- GENÉTICA DE MICRORGANISMOS: Biologia dos microrganismos eucariotos,
organização celular, ciclos vitais, organismos modelos para estudos genéticos.
Mutação em microrganismos eucariotos. Recombinação em fungos: ciclo sexual,
análise genética e mapeamento cromossômico. Recombinação em fungos: ciclo
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parassexual, seleção de diplóides, haploidização e análise de segregantes. Genética
de protozoários e algas. Alteração no número e estrutura de cromossomas em
fungos. Herança extracromossômica. Segregação e recombinação de elementos
extra-cromossômicos. Fusão de protoplastos. Transformação genética: metodologias
para transformação, vetores de clonagem, expressão. Melhoramento genético de
micro-organismos em processos biotecnológicos. Bibliografia Básica: Algas Uma
Abordagem Filogenética, Taxonômica e Ecológica. Porto Alegre Artmed 2011 1
Recurso Online Isbn 9788536321561.  Alberts, Bruce.  Biologia Molecular da
Célula.  6. Porto Alegre Artmed 2017 1 Recurso Online Isbn 9788582714232.
Watson, James D. Et Al.  Biologia Molecular do Gene.  7. Ed. Porto Alegre, Rs:
Artmed, 2015. 878 P. Isbn 9788582712085. Oliveira, Vanessa da Gama.
 Processos Biotecnológicos Industriais   Produção de Bens de Consumo com o
Uso de Fungos e Bactérias. São Paulo Erica 2015 1 Recurso Online Isbn
9788536520025. Bibliografia Complementar: Reviers, Bruno De.  Biologia e
Filogenia das Algas.  1. Porto Alegre Artmed 2006 1 Recurso Online Isbn
9788536315102.  Biologia Molecular e Biotecnologia. Porto Alegre Sagah 2018 1
Recurso Online Isbn 9788595024465.  Pierce, Benjamin A.  Genética   um Enfoque
Conceitual. 5. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2016 1 Recurso Online Isbn
9788527729338. Microbiologia Clínica para o Controle de Infecção Relacionada à
Assistência à Saúde. Módulo 6 : Detecção e Identificação de Bactérias de
Importância Médica /Agência Nacional de Vigilância Sanitária.– Brasília: Anvisa,
2013.

- GENÉTICA MOLECULAR: DNA e a Estrutura Molecular dos Cromossomos.
Replicação do DNA e Cromossomos. Transcrição e Processamento do RNA.
Tradução e o Código Genético. Mutação, Reparo e Recombinação. Definições de
Gene. Genes de Eucariontes, Mitocôndrias, Cloroplastos, Procariontes e Vírus.
Elementos Genéticos de Transposição. Genética de Microrganismos. Regulação da
Expressão Gênica em Procariontes e Eucariontes. Bibliografia Básica: Zaha,
Arnaldo.  Biologia Molecular Básica.  5. Porto Alegre Artmed 2014 1 Recurso
Online Isbn 9788582710586.  Strathern, Paul.  Crick, Watson e o Dna em 90
Minutos.  Rio de Janeiro Zahar 2001 1 Recurso Online Isbn 9788537804445.
Snustad, D. Peter.  Fundamentos de Genética.  7. Rio de Janeiro Guanabara
Koogan 2017 1 Recurso Online Isbn 9788527731010. Bibliografia Complementar:
Girardi, Carolina Saibro.  Biologia Molecular.  Porto Alegre Ser - Sagah 2018 1
Recurso Online Isbn 9788595026995.  Alberts, B. Biologia Molecular da Célula. 6ª
Ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.Biologia Molecular do Gene. 7. Porto Alegre Artmed
2015 1 Recurso Online Isbn 9788582712092.

- GENÔMICA: Genoma Comparativo. Utilização dos bancos de dados para
comparar os genomas de diferentes organismos. Genoma Funcional. Técnicas para
análise de expressão gênica: SAGE, microarray, cDNA-AFLP. Proteômica,
metabôloma e suas aplicações. Bibliografia Básica: Alberts, Bruce.  Biologia
Molecular da Célula.  6. Porto Alegre Artmed 2017 1 Recurso Online Isbn
9788582714232.  Carneiro, Fernanda; Emerick, Maria Celeste (Org.).  Limite:  a
Ética e o Debate Jurídico sobre Acesso e Uso do Genoma Humano. Rio de Janeiro,
Rj: Fundação Oswaldo Cruz, 2000. 240 P. Isbn 85-854-7113-1. Leite, Marcelo.
 Promessas do Genoma.   São Paulo, Sp: Ed. Unesp, 2007. 243 P. Isbn
978-85-7139-733-0. Bibliografia Complementar: De Robertis, Edward M.  Biologia
Celular e Molecular.  16. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2014 1 Recurso Online
Isbn 978-85-277-2386-2.  Pimenta, Célia Aparecida Marques.  Genética Aplicada à
Biotecnologia.  São Paulo Erica 2015 1 Recurso Online Isbn 9788536520988.
Introdução à Genética. 11. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2016 1 Recurso
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Online Isbn 9788527729963.

- GEOLOGIA: As esferas terrestres. Fenômenos geológicos endógenos. Mineralogia.
Petrografia. Fenômenos geológicos exógenos e Geodinâmica. Geologia ambiental.
Geologia regional. Bibliografia Básica: Wicander, Reed; Monroe, James S.
 Fundamentos de Geologia.  São Paulo, Sp: Cengage Learning, 2016. Xvii, 508 P.
Isbn 9788522106370.  Popp, José Henrique.  Geologia Geral.  6. Ed. Rev. Rio de
Janeiro, Rj: Ltc, 2013. Xi, 309 P. Isbn 9788521617603. Knauer, Sônia (Org.).
 Geologia na Gestão do Município.  [Belo Horizonte]: Associação Brasileira de
Geologia de Engenharia e Ambiental, [2005?]. 205 P. Bibliografia Complementar:
Suguio, Kenitiro.  Geologia do Quaternário e Mudanças Ambientais.  São Paulo,
Sp: Oficina de Textos, 2012. 408 P. Isbn 9788579750007.  Suguio, Kenitiro.
 Geologia Sedimentar. São Paulo, Sp: Blücher, 2003. Ix, 400 P. Isbn
8521203179.Pomerol, Charles.  Princípios de Geologia:  Técnicas, Modelos e
Teorias. 14. Ed. Porto Alegre, Rs: Bookman, 2013 1017 P. Isbn 978-85-65837-75-0.

- GEOMORFOLOGIA GERAL E ESCULTURAL: Geomorfologia climática escultural.
Dinâmica do relevo. Propriedades geomorfológicas das formações superficiais.
Sistemas e processos geomorfológicos; fluviais, pluviais, carsticos, marinhos, eólicos
e glaciais; geomorfologia ambiental; impactos ambientais e transformações
geomorfológicas: ações naturais e antrópicas. Bibliografia Básica: Suguio, Kentiro.
 Geologia Sedimentar.  São Paulo Blucher 2003 1 Recurso Online Isbn
9788521214908.  Christofoletti, Antônio.  Geomorfologia Fluvial. São Paulo, Sp:
Blücher, 1981/88. 313 P.Drew, David.  Processos Interativos Homem-meio
Ambiente.  6. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Bertrand Brasil, 2005. 206 P. Isbn
85-286-0426-8. Bibliografia Complementar: Popp, José Henrique.  Geologia Geral.
7. Rio de Janeiro Ltc 2017 1 Recurso Online Isbn 9788521634317.  Guerra, Antonio
José. Impactos Ambientais Urbanos no Brasil. Rio de Janeiro: Bertand. 2006.Guerra,
Antonio Teixeira; Guerra, Antonio Teixeira.  Novo Dicionário Geológico-
geomorfológico.  Rio de Janeiro, Rj: Bertrand Brasil, 1997. 648 P. Isbn
85-286-0625-2.

- GEOPROCESSAMENTO: Princípios de Geoprocessamento. Modelagem de dados
geográficos (os quatro universos da representação computacional). Técnicas de
coleta e tratamento da informação espacial. Sistema de Posicionamento Global
(GPS). Georreferenciamento. Operações de Análise Espacial. O Sistema SPRING.
Trabalhos práticos. Bibliografia Básica: Fitz, Paulo Roberto.  Cartografia Básica.
São Paulo, Sp: Oficina de Textos, 2008-2014. 143 P. Isbn 85-86238-76-5.  Silva,
Jorge Xavier Da; Zaidan, Ricardo Tavares (Org.).  Geoprocessamento & Meio
Ambiente.  2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Bertrand Brasil, 2015. 328 P. Isbn
9788528614893. Fitz, Paulo Roberto.  Geoprocessamento sem Complicação.
São Paulo: Oficina de Textos, 2008-2010. 160 P. Isbn 978-85-86238-82-6.
Bibliografia Complementar: Zuquette, Lázaro V.; Gandolfi, Nilson.  Cartografia
Geotécnica.   São Paulo, Sp: Oficina de Textos, 2004-2011. 190 P. Isbn
85-86238-38-4.  Moreira, Maurício A.  Fundamentos do Sensoriamento Remoto e
Metodologias de Aplicação.  4. Ed. Atual. Ampl. Viçosa, Mg: Ed. Ufv, 2012. 422 P.
Isbn 85-7269-381-3.  Silva, Jorge Xavier Da; Zaidan, Ricardo Tavares.
 Geoprocessamento & Análise Ambiental:  Aplicações. 2. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Bertrand Brasil, 2007. 363 P. Isbn 9788528610765.Blaschke, Thomas; Kux, Herman.
 Sensoriamento Remoto e Sig Avançados:  Novos Sistemas Sensores : Métodos
Inovadores. 2. Ed. São Paulo, Sp: Oficina de Textos, C2007-2011. 303 P. Isbn
978-85-86238-57-4.
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- GESTÃO AMBIENTAL: Evolução da questão ambiental nos cenários internacional
e nacional. Gestão Ambiental e sua interface com a atuação do biólogo.
Instrumentos de gestão ambiental pública. Políticas ambientais. Licenciamento
ambiental; Avaliação de Impacto Ambiental; Monitoramento ambiental. Ferramentas
de gestão ambiental (Geologia Ambiental, Ecologia da Paisagem, GIS). Instrumentos
de gestão ambiental corporativa: Sistemas de Gestão Ambiental; Auditoria e
certificação ambiental; Sistemas integrados de qualidade, saúde, segurança e meio
ambiente. Gestão de ambiente urbano. Gestão de bacias hidrográficas Gestão de
unidades de conservação. Noções básicas de Sociologia e Antropologia e educação
ambiental, voltadas à relação homem x ambiente. Influência dos fatores
socioeconômicos, culturais e ambientais na relação ambiente-saúde. Direitos
humanos em saúde, ambiente e na educação Étnico-racial. Bibliografia Básica:
Cunha, Sandra Baptista Da; Guerra, Antonio Teixeira (Org.).  Avaliação e Perícia
Ambiental.  3. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Bertrand Brasil, 2002. 284 P. Isbn
8528606988.  Paiva, Melquíades Pinto.  Conservação da Fauna Brasileira.  Rio de
Janeiro, Rj: Interciência, 1999. 226 P. Isbn 85-7193-017-1.Menegat, Rualdo;
Almeida, Gerson (Org.).  Desenvolvimento Sustentável e Gestão Ambiental nas
Cidades:  Estratégias a Partir de Porto Alegre. Porto Alegre, Rs: Ufrgs Ed., 2004.
422 P. Isbn 857025766X. Bibliografia Complementar: Philippi Junior, Arlindo;
Roméro, Marcelo de Andrade; Bruna, Gilda Collet (Ed.).  Curso de Gestão
Ambiental.  Barueri, Sp: Manole, 2012. 1045 P. (Coleção Ambiental ; 1). Isbn
8520420559. Lima, Maria Jose de Araujo.  Ecologia Humana:  Realidade e
Pesquisa. 2. Ed. Recife, Pe: Ufrpe/Ieh, 1995. 163 P. Silva, Lauro Leal Da.
 Ecologia:  Manejo de Areas Silvestres. Santa Maria, Rs: Mma, Fnma, Fatec, 1996.
301 P. Gartland, Lisa.  Ilhas de Calor:  Como Mitigar Zonas de Calor em Áreas
Urbanas. São Paulo: Oficina de Textos, 2010. 248 P. Isbn 978-85-86238-99-4
Guerra, Antonio José Teixeira; Jorge, Maria do Carmo Oliveira (Org.).  Processos
Erosivos e Recuperação de Áreas Degradadas.  São Paulo, Sp: Oficina de
Textos, 2014. 192 P. Isbn 9788579750793.

- HERPETOLOGIA: Introdução a herpetologia; filogenia e sistemática dos anfíbios e
répteis com ênfase nas espécies do MS; identificação e distribuição geográfica das
principais famílias no Cerrado, planície e planalto do Pantanal de MS; historia
natural, biologia reprodutiva, forrageamento e uso de habitats das principais
espécies; métodos de coleta, procedimento de tomada de dados morfométricos e
merísticos, métodos de eutanásia, fixação e preservação em coleção cientifica.
Noções básicas de taxonomia e identificação das principais espécies de anfíbios e
répteis do Pantanal e Cerrado de Mato Grosso do Sul. Bibliografia Básica: Santos,
Eurico.  Anfibios e Repteis do Brasil:  Vida e Costumes. 3. Ed. Belo Horizonte, Mg:
Itatiaia, 1981. 263 P. (Zoologia Brasílica Vol.3).  Duellman, William E.; Trueb, Linda.
 Biology Of Amphibians. Baltimore: The Johns Hopkins University Press, 1994. 670
P. Isbn 080184780X.Stidworthy, John.  Serpentes.  São Paulo, Sp: Melhoramentos ;
Edusp, 1975. 175 P. (Prisma; 24). Bibliografia Complementar: Papavero, Nelson.
 Fundamentos Praticos de Taxonomia Zoologica:  Colecoes, Bibliografia,
Nomenclatura. São Paulo, Sp: Ed. Unesp, 1994. 285 P. (Natura Naturata). Isbn
85-7139-061-4.  Kukenthal, Willy; Mathes, Ernst; Renner, Maximiliam.  Guia de
Trabalhos Praticos de Zoologia.  19. Ed. Coimbra, Pt: Almedina Brasil, 1986. 539
P. Hickman, Cleveland P. Et Al.  Princípios Integrados de Zoologia.  16. Ed. Rio
de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2016. Xvi, 937 P. Isbn 9788527729369.

- HIDROGEOLOGIA: Importância e ocorrência dos recursos hídricos. Estudo do
comportamento da água e dos contaminantes no subsolo. Propriedades físicas e
químicas básicas, fluxo da água no subsolo, ciclo hidrológico na sub-superfície,
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ocorrência e aproveitamento das águas subterrâneas. Contaminação,
monitoramento e medição dos parâmetros de qualidade de água, poluição e
indicadores biológicos de poluição. Controle de qualidade da água e bases para o
manejo. Aspectos legais relativos ao uso da água. Gestão integrada dos recursos
hídricos. Bibliografia Básica: Pinto-coelho, Ricardo Motta.  Gestão de Recursos
Hídricos em Tempos de Crise.  Porto Alegre Artmed 2016 1 Recurso Online Isbn
9788582713198.  Gribbin, John E.  Introdução a Hidráulica, Hidrologia e Gestão
de Águas Pluviais.  2. São Paulo Cengage Learning 2014 1 Recurso Online Isbn
9788522116355. Machado, Vanessa de Souza.  Princípios de Climatologia e
Hidrologia.  Porto Alegre Ser - Sagah 2017 1 Recurso Online Isbn 9788595020733.
Bibliografia Complementar: Rebouças, Aldo C; Braga, Benedito; Tundisi, José
Galízia (Org.).  Águas Doces no Brasil:  Capital Ecológico, Uso e Conservação. 3.
Ed. Rev. e Ampl. São Paulo, Sp: Escrituras, 2006. 748 P. Isbn 8586303410. Popp,
José Henrique.  Geologia Geral.  7. Rio de Janeiro Ltc 2017 1 Recurso Online Isbn
9788521634317. Tundisi, José Galízia; Tundisi, Takako Matsumura.  Recursos
Hídricos no Século Xxi. São Paulo, Sp: Oficina de Textos, 2011, 2014. 328 P. Isbn
978-85-7975-012-0.

- HISTOLOGIA: Métodos e Técnicas Básicas em Histologia. Tecido Epitelial. Tecido
Conjuntivo. Tecido Cartilaginoso. Tecido Adiposo. Tecido Ósseo. Tecido Muscular.
Tecido Nervoso. Tecido hematopoiético. Bibliografia Básica: Ross, Michael H.  Atlas
de Histologia Descritiva.   Porto Alegre, Rs: Artmed, 2012. 368 P. Isbn
978-85-363-2627-6  Abrahamsohn, Paulo.  Histologia.  Rio de Janeiro Guanabara
Koogan 2016 1 Recurso Online Isbn 9788527730105.  Histologia e Biologia Celular:
Uma Introdução à Patologia.  Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 699 P. Isbn
978-85-352-4737-4. Bibliografia Complementar: Gartner, Leslie P.  Atlas Colorido
de Histologia.  7. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2018 1 Recurso Online Isbn
9788527734318.  Alberts, Bruce.  Fundamentos da Biologia Celular.  4. Porto
Alegre Artmed 2017 1 Recurso Online Isbn 9788582714065. Carneiro, José.
 Histologia Básica.   Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 538 P.

- IMUNOLOGIA: Morfologia e função do sistema imune de mamíferos superiores.
Processamento e apresentação de antígenos. Celulas T: ontogenia, função e
cooperação com células apresentadoras de antígenos com os linfócitos B.
Interações celulares; restrição do MHC. Subpopulações e produtos das células T e
B. Noções básicas de Sociologia e Antropologia e educação ambiental, voltadas à
relação homem x ambiente. Influência dos fatores socioeconômicos, culturais e
ambientais na relação ambiente-saúde. Direitos humanos em saúde, ambiente e na
educação Étnico-racial. Bibliografia Básica: Roitt, Ivan M.; Delves, Peter J.
 Fundamentos de Imunologia.  12. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan,
2013. 552 P. Isbn 9788527721424.  Janeway, Charles A. Et Al.  Imunobiologia:  o
Sistema Imune na Saúde e na Doença. 6. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2008. 824
P. Isbn 978-85-363-0741-1. Abbas, Abul K.; Lichtman, Andrew H.; Pillai, Shiv.
 Imunologia Celular e Molecular.  7. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier, C2012. Xii,
545 P. Isbn 9788535247442. Bibliografia Complementar: Rosen, Fred S.; Geha, Raif
S.  Estudo de Casos em Imunologia:  um Guia Clínico. 3. Ed. Porto Alegre, Rs:
Artmed, 2002. 255 P. Isbn 85-363-0053-1.  Abbas, Abul K.; Lichtman, Andrew H.
 Imunologia Básica:  Funções e Distúrbios do Sistema Imunológico. 2. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Elsevier, C2007. 354 P. Isbn 9788535222975.  Tozetti, Inês Aparecida.
 Microbiologia e Imunologia.  Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2010. 48 P. Isbn
978-85-7613-267-7. Parham, P.  o Sistema Imune.  3. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed,
2011. 588 P. Isbn 9788536326146.
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- IMUNOLOGIA CELULAR: Morfologia e função do sistema imune. Processamento e
apresentação de antígenos. Células T: ontogenia, função e cooperação com células
apresentadoras de antígenos com os linfócitos B. Interações celulares; restrição do
MHC. Subpopulações e produtos das células T e B. Bibliografia Básica: Moraes,
Sandra do Lago.  Diagnóstico Laboratorial das Principais Doenças Infecciosas e
Autoimunes.  3. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2013 1 Recurso Online Isbn
978-85-277-2308-4.  Roitt, Ivan M.; Rabson, Arthur.  Imunologia Básica.  Rio de
Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2015. 182 P. Isbn 8527708353.  Abbas, Abul K.;
Lichtman, Andrew H.  Imunologia Básica:  Funções e Distúrbios do Sistema
Imunológico. 2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier, C2007. 354 P. Isbn
9788535222975. Abbas, Abul K.  Imunologia Celular e Molecular.  Rio de Janeiro
Gen Guanabara Koogan 2019 1 Recurso Online Isbn 9788595150355. Bibliografia
Complementar: Brasileiro Filho, Geraldo.  Bogliolo, Patologia Geral.  6. Rio de
Janeiro Guanabara Koogan 2018 1 Recurso Online Isbn 9788527733243.  Murphy,
Kenneth.  Imunobiologia de Janeway.  8. Porto Alegre Artmed 2014 1 Recurso
Online Isbn 9788582710401.  Faria, J. Lopes De.  Patologia Geral:  Fundamentos
das Doenças, com Aplicações Clínicas. 4 Ed. Atual. e Ampl. Rio de Janeiro, Rj:
Guanabara Koogan, 2015. Xiv, 298 P. Isbn 9788527708319. Franco, Marcello Et Al.
(Ed.).  Patologia:  Processos Gerais. 6. Ed. São Paulo, Sp: Atheneu, 2015. 338 P.
(Biblioteca Biomédica). Isbn 9788538806035.

- INFORMÁTICA: Definição de planilha eletrônica, célula, entrada de dados,
referência, formatação e recursos de edição, fórmulas e operações aritméticas
básicas com células, funções, gráficos. Noção de algoritmo, dado, variável, instrução
e programa. Tipos de dados escalares: inteiros, reais, caracteres e intervalos.
Construções básicas: atribuição, leitura e escrita. Conceitos de metodologias de
desenvolvimento de algoritmos: estruturação de códigos e desenvolvimento top-
down. Elaboração de algoritmos: estruturas sequenciais, de seleção e repetição.
Implementação dos algoritmos: emprego de linguagem de programação de ampla
portabilidade e fácil acesso (software livre). Bibliografia Básica: Brown, T. A.
 Clonagem Genica e Analise de Dna:  Uma Introducao. 4. Ed. Porto Alegre, Rs:
Artmed, 2003. 376 P. Isbn 85-363-0095-7  Barreto, Flavio Chame. Informática
Descomplicada para Educação Aplicações Práticas para Sala de Aula. São Paulo
Erica 2014 1 Recurso Online Isbn 9788536522258 . Boniati, Bruno Batista.
Introdução à Informática / Bruno Batista Boniati, Evandro Preuss, Roberto
Franciscatto. – Frederico Westphalen : Universidade Federal de Santa Maria,
Colégio Agrícola de Frederico Westphalen, 2014.137 P. : Il. ; 28 Cm.isbn:
978-85-63573-47-6. Bibliografia Complementar: Munhoz, Antonio Siemsen.
Informática Aplicada à Gestão da Educação. São Paulo Cengage Learning 2016 1
Recurso Online Isbn 9788522123773 .  Marçula, Marcelo.  Informática   Conceitos e
Aplicações. 4. São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn 9788536505343.
Barreto, Flavio Chame.  Informática Descomplicada para Educação   Aplicações
Práticas para Sala de Aula. São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn
9788536522258.

- INTERAÇÕES BIOLÓGICAS: Interações biológicas planta-planta, planta-animal e
animal-animal, abordando o gradiente que vai das interações negativas, passando
pelas neutras-negativas, neutras-positivas e positivas em termos de aptidão
abrangente das espécies/grupos envolvidos. Bibliografia Básica: Raven, Peter H.;
Evert, Ray Franklin; Eichhrorn, Susan E.  Biologia Vegetal.  6. Ed. Rio de Janeiro,
Rj: Guanabara Koogan, 2001. Xix, 906 P. Isbn 8527706415.  Ricklefs, Robert E.  a
Economia da Natureza.   Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2011-2012. 546
P. Isbn 978-85-277-1677-2  Odum, Eugene Pleasants; Barrett, Gary W.
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 Fundamentos de Ecologia.   São Paulo, Sp: Cengage Learning, 2013. 612 P. Isbn
978-85-221-0541-0. Townsend, Colin R.; Begon, Michael; Harper, John L.
 Fundamentos em Ecologia. 2. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2008. 592 P.
(Biblioteca Artmed). Isbn 9788536306025. Bibliografia Complementar: Dethier,
Vicent Gaston, 1915; Stellar, Eliot.  Comportamento Animal. São Paulo, Sp:
Blücher, 1988. 151 P. (Textos Básicos de Biologia Moderna ). Begon, Michael;
Townsend, Colin R.  Ecology:  Individuals, Populations And Communities.  3. Ed.
Oxford, Uk: Blackwell Science, 1999. Xii, 1068 Isbn 0-632-04393-8.  Gullan, P. J.
 Insetos   Fundamentos da Entomologia. 5. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2017
1 Recurso Online Isbn 9788527731188. Judd, Walter S.  Plant Systematics:  a
Phylogenetic Approach.  Sunderland, Ma: Sinauer Associates, 2008. 611 P. Isbn
978-0-87893-407-2.

- INTRODUÇÃO À BIOTECNOLOGIA: Histórico da Biotecnologia. Conceito amplo e
restrito da Biotecnologia. Biodiversidade e Biotecnologia. Bioprospecção.
Biotecnologia e a multidisciplinaridade. Biotecnologia clássica e moderna. As fases
do processo biotecnológico. A Biotecnologia no Brasil e no mundo. Situação atual e
perspectivas. Aspectos sociais, morais e éticos da biotecnologia. Agentes biológicos
de interesse em Biotecnologia (bactérias, fungos, parasitas, algas, células vegetais e
animais). Áreas da biotecnologia: Saúde humana; processos industriais,
agropecuária, nanotecnologia e meio ambiente. Bibliografia Básica: Bruno,
Alessandra Nejar.  Biotecnologia II   Aplicações e Tecnologias. Porto Alegre Artmed
2017 1 Recurso Online Isbn 9788582713853.  Bruno, Alessandra Nejar.
 Biotecnologia I   Princípios e Métodos. Porto Alegre Artmed 2014 1 Recurso Online
(Tekne). Isbn 9788582711019. Conway, Gordon. Produção de Alimentos no Século
Xxi: Biotecnologia e Meio Ambiente. São Paulo: Estação Liberdade 2003.
Bibliografia Complementar: Resende, Rodrigo Ribeiro.  Biotecnologia Aplicada à
Saúde.  São Paulo Blucher 2016 1 Recurso Online Isbn 9788521209683.  Faleiro,
F.g.; Andrade, S.r.m.; Reis Junior, F.b. Biotecnologia – Estado da Arte e Aplicações
na Agropecuária. Embrapa Cerrados, Planaltina, Df, 730 P., 2011. Pimenta, Célia
Aparecida Marques.  Genética Aplicada à Biotecnologia.  São Paulo Erica 2015 1
Recurso Online Isbn 9788536520988.

- INTRODUÇÃO À FITOSSOCIOLOGIA: Introdução à fitossociologia: Histórico da
fitossociologia. Exemplos de estudos com dados fitossociológicos. Métodos de
coletas de dados em fitossociologia. Análise de dados. Desenvolvimento de
trabalhos práticos no Cerrado e Pantanal. Bibliografia Básica: Sicsú, Abraham
Laredo.  Estatística Aplicada   Análise Exploratória de Dados. São Paulo Saraiva
2012 1 Recurso Online Isbn 9788502177574.  Fávero, Luiz Paulo.  Manual de
Análise de Dados   Estatística e Modelagem Multivariada com Excel, Spss e Stata.
Rio de Janeiro Gen Ltc 2017 1 Recurso Online Isbn 9788595155602. Gomes,
Affonso Guidão; Varriale, Maria Cristina.  Modelagem de Ecossistemas:  Uma
Introdução. 2. Ed. Santa Maria, Rs: Ed. Ufsm, 2004. 503 P. Isbn 85-7391-048-8.
Bibliografia Complementar: Ab'saber, Aziz Nacib; Marigo, Luiz Claudio.
 Ecossistemas do Brasil.  São Paulo, Sp: Metalivros, 2006-2009. 299 P. Isbn
85-853-7166-8. Weathes, Kathleen C.  Fundamentos de Ciência dos
Ecossistemas.  Rio de Janeiro Gen Ltc 2014 1 Recurso Online Isbn
9788595153028. Barbosa, Rildo Pereira.  Recursos Naturais e Biodiversidade 
Preservação e Conservação dos Ecossistemas. São Paulo Erica 2018 1 Recurso
Online (Eixos). Isbn 9788536530697.

- INTRODUÇÃO À ORNITOLOGIA DE CAMPO: Técnicas de identificação e coleta
de dados da comunidade da avifauna em campo, importância das aves para o
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ambiente, aplicação dos estudos de comunidade de aves em ecologia e
conservação. Bibliografia Básica: Peterson, Roger Tory. (Org.); Redatores de Life.
 Biblioteca da Natureza Life:  as Aves. Rio de Janeiro, Rj: J. Olympio, 1971. 208 P.
(Colecao Life).  Sick, Helmut.  Ornitologia Brasileira.  2. Ed. Brasília, Df: Ed. Unb,
1986 2V. Alves, Maria Alice dos Santos.  a Ornitologia no Brasil:  Pesquisa Atual e
Perspectivas. Rio de Janeiro, Rj: Eduerj, 2000. 351 P. Isbn 85-85881-91-7.
Bibliografia Complementar: Carril, Maiti Frank; Frank, Rodrigo.  de Avestruz a
Zebra.   4. Ed. São Paulo, Sp: Atica, 1992. 47 P.  Sick, Helmut; Pacheco, Jose
Fernando.  Ornitologia Brasileira.  Rio de Janeiro, Rj: Nova Fronteira, 1997. 862 P.
Isbn 85-209-0816-0. Congresso Brasileiro de Ornitologia (2.: 1992 : Campo Grande,
Ms),.  Resumos do II Congresso Brasileiro de Ornitologia, Campo Grande, Ms,
11 a 16 de Outubro de 1992.  Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 1992. (Paginacao
Irregular).

- INTRODUÇÃO ÀS ADAPTAÇÕES EVOLUTIVAS DOS INVERTEBRADOS:
Conceitos gerais evolutivos. Adaptações dos sistemas durante a evolução dos
invertebrados: Musculatura; Sistema nervoso e órgãos sensoriais; Sistema
circulatório, Sistema excretor/osmorregulador; Sistema Respiratório. Controle
hormonal. Bibliografia Básica: Cáceres, Nilton Carlos; Monteiro Filho, Emygdio L. A.
(Org.).  os Marsupiais do Brasil:  Biologia, Ecologia e Evolução. Campo Grande,
Ms: Ed. Ufms, 2006. 364 P. Isbn 857613070X.  Princípios Integrados de Zoologia.
16. São Paulo Guanabara Koogan 2016 1 Recurso Online Isbn 9788527729611.
Fransozo, Adilson.  Zoologia dos Invertebrados.  Rio de Janeiro Roca 2016 1
Recurso Online Isbn 9788527729215. Bibliografia Complementar: Pechenik, Jan A.
 Biologia dos Invertebrados.  7. Porto Alegre Amgh 2016 1 Recurso Online Isbn
9788580555813.  Ridley, Mark.  Evolução.  3. Porto Alegre Artmed 2011 1 Recurso
Online Isbn 9788536308630. Carvalho, Humberto C. De.  Fundamentos de
Genetica e Evolucao.  3. Ed. São Paulo, Sp: Livraria Atheneu, 1987. 573 P. (Serie
Biomedica - Textos para a Universidade). Isbn 85-216-0235-9.

- LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA E BIOLOGIA MOLECULAR: Tampões.
Espectrofotometria. Cromatografia. Técnicas de centrifugação e de fracionamento
celular. Cinética enzimática e tipos de inibidores. Extração, quantificação e análise
de proteínas. Extração de DNA. Digestão de DNA com endonucleases e análise em
gel de agarose. Ligação de fragmentos em vetores. Transformação de E. coli e
análise de recombinantes. Reação em Cadeia da Polimerase (PCR).
Sequenciamento de DNA. Bibliografia Básica: Bracht, Adelar.  Métodos de
Laboratório em Bioquímica.  São Paulo Manole 2003 1 Recurso Online Isbn
9788520442593.  Nelson, David L.  Princípios de Bioquímica de Lehninger.  7.
Porto Alegre Artmed 2018 1 Recurso Online Isbn 9788582715345. Carlstron, J.,
Verreschi, D., Batista, I., Tsubouchi, B., Abreu, B., Mastantuono, D., Ito, D., Ramos,
P., Szczygiel, N., Chudzinski-tavassi, A., Cruz, J., Barazzone, G., Andrade, S..
Segregação e Acondicionamento de Produtos Químicos: Implantação de um
Sistema Seguro na Área de Química de Proteínas do Laboratório de Bioquímica e
Biofísica – Instituto Butantan. Orbital - The Electronic Journal Of Chemistry, North
America, 8, Jul. 2016. Available At:
&Lt;Http://Www.orbital.ufms.br/Index.php/Chemistry/Article/View/874;&Gt;. Date
Accessed: 20 Jul. 2017. Bibliografia Complementar: Pires, Carlos Eduardo de Barros
Moreira.  Biologia Celular   Estrutura e Organização Molecular. São Paulo Erica
2014 1 Recurso Online Isbn 9788536520803.  Watson, James D. Et Al.  Biologia
Molecular do Gene.  7. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2015. 878 P. Isbn
9788582712085. Manual de Práticas e Estudos Dirigidos Química, Bioquímica e
Biologia Molecular. São Paulo Blucher 2014 1 Recurso Online Isbn 9788521207856.
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- LEGISLAÇÃO DO PROFISSIONAL BIÓLOGO: Introdução à ética. Ética e
responsabilidade social e ambiental. Estudo da conduta humana na sociedade e no
campo das ciências da vida. Ética profissional e áreas de atuação do biólogo.
Bioética: manipulação genética, transplantes de tecido e órgãos, prolongamento
artificial de vida, eutanásia, experimentação com animais vivos. Postura profissional;
estrutura do Poder Público; comunicação formal; abertura de processos, laudos e
pareceres; Empresas e ONG’s: formação e funcionamento; Legislação trabalhista;
sindicalismo, órgão de representação profissional. Bibliografia Básica: Vieira, Tereza
Rodrigues; Silva, Camilo Henrique (Coord.).  Animais:  Bioética e Direito. Brasília,
Df: Portal Jurídico, 2016. 258 P. Isbn 9788593040009. Maluf, Adriana Caldas do
Rego Freitas Dabus.  Curso de Bioética e Biodireito.  4. São Paulo Grupo
Almedina 2020 1 Recurso Online Isbn 9786556270302. Namba, Edison Tetsuzo.
 Manual de Bioética e Biodireito.  2. Ed. Ampl., Atual. e Rev. São Paulo, Sp: Atlas,
2015. X, 248 P. Isbn 9788522495603. Bibliografia Complementar: Schlink, Bernhard.
 Bioética à Luz da Liberdade Científica   Estudo de Caso Baseado na Decisão do
Stf sobre a Constitucionalidade da Lei de Biossegurança e no Direito Comparado.
São Paulo Atlas 2014 1 Recurso Online Isbn 9788522489787.  Bioética, Direito e
Medicina. São Paulo Manole 2020 1 Recurso Online Isbn 9788520458587. Moser,
Antonio. Biotecnologia e Bioética: para Onde Vamos?. 4. Ed. Petrópolis, Rj: Vozes,
2004.

- LEVANTAMENTOS GEOAMBIENTAIS: Requisitos geocientíficos. Noções de
sensoriamento remoto e legislação; noções de geomorfologia; noções de pedologia;
noções de georreferenciamento; protocolos para a coleta de amostra de substratos;
descrições. Emissão de laudos geoambientais. Bibliografia Básica: Wicander, Reed;
Monroe, James S.  Fundamentos de Geologia.  São Paulo, Sp: Cengage Learning,
2016. Xvii, 508 P. Isbn 9788522106370.  Knauer, Sônia (Org.).  Geologia na
Gestão do Município.  [Belo Horizonte]: Associação Brasileira de Geologia de
Engenharia e Ambiental, [2005?]. 205 P. Suguio, Kenitiro.  Geologia Sedimentar.
São Paulo, Sp: Blücher, 2003. Ix, 400 P. Isbn 8521203179. Bibliografia
Complementar: Suguio, Kenitiro.  Geologia do Quaternário e Mudanças
Ambientais.  São Paulo, Sp: Oficina de Textos, 2012. 408 P. Isbn 9788579750007.
Popp, José Henrique.  Geologia Geral.  7. Rio de Janeiro Ltc 2017 1 Recurso
Online Isbn 9788521634317. Bitar, Omar Yazbek.  Meio Ambiente & Geologia.
São Paulo, Sp: Senac, 2004. 161 P. (Meio Ambiente ; 3). Isbn 85-7359-406-3.

- LIMNOLOGIA: Introdução, conceitos básicos e histórico da limnologia. Parâmetros
físicos, químicos, químicos e biológicos do ecossistema aquático. Flutuações
sazonais das variáveis físicas, químicas e biológicas dos compartimentos água e
sedimento. Ciclagem de nutrientes. Caracterização dos principais ecossistemas
aquáticos regionais. Bibliografia Básica: Rebouças, Aldo C; Braga, Benedito; Tundisi,
José Galízia (Org.).  Águas Doces no Brasil:  Capital Ecológico, Uso e
Conservação. 3. Ed. Rev. e Ampl. São Paulo, Sp: Escrituras, 2006. 748 P. Isbn
8586303410. Esteves, Francisco de Assis (Coord.).  Fundamentos de Limnologia.
2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Interciência, 1998. 602 P. Isbn 8571930082.Brigante,
Janete; Espíndola, Evaldo Luiz Gaeta (Edit.).  Limnologia Fluvial:  um Estudo no
Rio Mogi-guaçu. 2. Ed. São Carlos, Sp: Rima, 2009. 255 P. Isbn 978-85-7656-151-4.
Bibliografia Complementar: Cox, C. Barry.  Biogeografia   Uma Aborgadem
Ecológica e Evolucionária. 9. Rio de Janeiro Ltc 2019 1 Recurso Online Isbn
9788521635802.  Odum, Eugene P.  Fundamentos de Ecologia.  São Paulo
Cengage Learning 2018 1 Recurso Online Isbn 9788522126125. Margalef, Ramón.
 Limnologia.   Barcelona, Spa: Ediciones Omega, 1983. 1010 P.
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- MANEJO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS: Conhecimentos básicos de manejo de
bacias hidrográficas, englobando os problemas com relação à água. Interação entre
os componentes do ciclo hidrológico. Uso sustentável das bacias hidrográficas.
Bibliografia Básica: Santello, Fabiana Lopes Pinto.  Direito Tributário Ambiental 
Recursos Hídricos e Tributação. São Paulo Manole 2017 1 Recurso Online Isbn
9788578683498.  Gestão de Bacias Hidrográficas e Sustentabilidade. São Paulo
Manole 2019 1 Recurso Online (Ambiental). Isbn 9788520458037.  Pinto-coelho,
Ricardo Motta.  Gestão de Recursos Hídricos em Tempos de Crise.  Porto Alegre
Artmed 2016 1 Recurso Online Isbn 9788582713198. Tundisi, José Galízia; Tundisi,
Takako Matsumura.  Recursos Hídricos no Século Xxi. São Paulo, Sp: Oficina de
Textos, 2011, 2014. 328 P. Isbn 978-85-7975-012-0. Bibliografia Complementar:
Avaliação de Recursos Hídricos: Rio Pardo, um Exemplo. São Paulo, Sp: Ed. Unesp,
2001. 141 P. Isbn 85-7139-335-4.  Stein, Ronei Tiago.  Manejo de Bacias
Hidrográficas.  Porto Alegre Ser - Sagah 2017 1 Recurso Online Isbn
9788595021259. Bittencourt, Claudia.  Tratamento de Água e Efluentes 
Fundamentos de Saneamento Ambiental e Gestão de Recursos Hídricos. São Paulo
Erica 2014 1 Recurso Online Isbn 9788536521770.

- MANEJO DE COLEÇÕES BIOLÓGICAS: Procedimento para coleta, preservação e
registro de Coleções Biológicas. Técnicas de manejo. Informatização das Coleções:
banco de dados e uso de “software”. Legislação sobre coleta e registro de Coleção
Biológica. Bibliografia Básica: Cutler, David F.  Anatomia Vegetal   Uma Abordagem
Aplicada. Porto Alegre Artmed 2011 1 Recurso Online Isbn 9788536325125.
Morfologia Vegetal. Porto Alegre Sagah 2019 1 Recurso Online Isbn
9788595028432. Judd, Walter S.  Plant Systematics:  a Phylogenetic Approach. 2.
Ed. Sunderland, Mass.: Sinauer Associates, 2002. 576 P. Isbn 0-87893-403-0.
Bibliografia Complementar: Finkler, Raquel.  Anatomia e Morfologia Vegetal.  Porto
Alegre Sagah 2018 1 Recurso Online Isbn 9788595028647.  Mabberley, D. J.  The
Plant-book:  a Portable Dictionary Of The Higher Plants.. New York, Ny: Cambridge
University Press, 1993. 707 P. Isbn 0-521-34060-8. Barbosa, Rildo Pereira.
 Recursos Naturais e Biodiversidade   Preservação e Conservação dos
Ecossistemas. São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn 9788536521732.

- MARCADORES MOLECULARES: Sequências biológicas e sua obtenção; tipos de
eletroforese; PCR e qPCR e sua otimização; Desenho e tipos de primers; Validação
in silico de primer; Enzimas de restrição e obtenção de marcadores; ferramentas
para a obtenção de marcadores (alinhamentos simples e múltiplos, complemento
reverso, restrição de fragmentos, construção de árvores); tipos de marcadores
moleculares; Marcadores dominantes vs marcadores codominantes; Binarização de
dados; matrizes de dados e de similaridade; técnicas de agrupamento, construção
de árvores, técnicas de reamostragem e de validação. Mapeamento genético.
Aplicação de marcadores na identificação molecular de espécies e em estudos
evolutivos e aplicações como ferramenta aos programas de melhoramento genético
de plantas. Bibliografia Básica: Ulrich, Alexander; Trujillo, Cleber Augusto.  Bases
Moleculares da Biotecnologia.  São Paulo: Roca, 2008. 218 P. Isbn
978-85-7241-759-4. Biologia Molecular e Biotecnologia. Porto Alegre Sagah 2018 1
Recurso Online Isbn 9788595024465. Pimenta, Célia Aparecida Marques.  Genética
Aplicada à Biotecnologia.  São Paulo Erica 2015 1 Recurso Online Isbn
9788536520988. Bibliografia Complementar: Faleiro, F.g.; Andrade, S.r.m.; Reis
Junior, F.b. Biotecnologia – Estado da Arte e Aplicações na Agropecuária. Embrapa
Cerrados, Planaltina, Df, 730 P., 2011.  Kreuzer, Helen; Massey, Adrianne.
 Engenharia Genetica e Biotecnologia.  2. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2002. Xii,
434 Isbn 85-7307-902-9.Processos Produtivos em Biotecnologia. São Paulo Erica
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2018 1 Recurso Online (Eixos). Isbn 9788536530673.

- MASTOZOOLOGIA: A biodiversidade de mamíferos. Áreas de distribuição
geográfica. Aspectos da biologia reprodutiva e comportamental. Noções de
sistemática. Bibliografia Básica: Paiva, Melquíades Pinto.  Conservação da Fauna
Brasileira.  Rio de Janeiro, Rj: Interciência, 1999. 226 P. Isbn
85-7193-017-1. Mamede, Simone B; Alho, Cleber J. R.  Impressões do Cerrado &
Pantanal:  Subsídios para a Observação de Mamíferos Silvestres Não Voadores. 2.
Ed. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2008. 208 P. Isbn 978-85-7613-156-4. Reis, Nelio
R. Et Al. (Ed.).  Mamíferos do Brasil.  Londrina, Pr: N. R. dos Reis, 2006. 437 P.
Isbn 8590639509. Bibliografia Complementar: Menegaldo, Luciana Raffi; Pereira,
Henrique dos Santos; Ferreira, Aldenor da Silva. Interações Socioculturais com a
Fauna Silvestre em Uma Unidade de Conservação na Amazônia: Relações de
Gênero e Geração. Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi. Ciências Humanas,
Belém, V. 8, N. 1, P. 129-151, Jan.-abr. 2013.  Hickman, Cleveland P. Et Al.
 Princípios Integrados de Zoologia.  16. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara
Koogan, 2016. Xvi, 937 P. Isbn 9788527729369. Moura, Alesandra dos Santos.
 Zoologia e Entomologia Agrícola.  Porto Alegre Sagah 2019 1 Recurso Online
Isbn 9788595029286.

- MATEMÁTICA: Noções Básicas de matemática aplicada à Biologia. Funções
elementares. Aplicações de funções exponenciais e logarítmicas à Biologia. Limites
e Continuidades. Derivadas. Bibliografia Básica: Stewart, James.  Cálculo:  Volume
1. 5. Ed. São Paulo, Sp: Pioneira, 2008, Xix, 581 P. Isbn 8522104794. Ávila,
Geraldo.  Cálculo, Volume 1:  das Funções de Uma Variável. 7. Ed. Rio de Janeiro,
Rj: Ltc, 2015. Xvii, 311 P. Isbn 9788521613709.  Leithold, Louis.  Matemática
Aplicada a Economia e Administração. São Paulo, Sp: Harbra, 2001. 500 P. Isbn
8529401891. Briquet Junior, Raul.  Melhoramento Genetico Animal. São Paulo,
Sp: Melhoramentos ; Edusp, 1967. 269 P. (Biblioteca Agronômica
Melhoramentos).Lerner, I. Michael; Donald, H. P. (Colab.).  Recentes Progressos
no Melhoramento Genetico dos Animais.  São Paulo, Sp: Poligono ; Edusp, 1969.
342 P. Bibliografia Complementar: Silva, Sebastião Medeiros Da; Silva, Elio
Medeiros Da; Silva, Ermes Medeiros Da.  Matemática Básica para Cursos
Superiores.  São Paulo, Sp: Atlas, 2014. 227, [2] P. Isbn 8522430357.  Dante, Luiz
Roberto.  Matemática:  Contexto & Aplicações (Ensino Médio, 3). 4. Ed. São Paulo,
Sp: Ática, 2012. 384 P. Isbn 9788508129188.  Giovanni, José Ruy; Giovanni Júnior,
José Ruy; Bonjorno, José Roberto.  Matemática Fundamental:  Uma Abordagem. 2
Ed. São Paulo, Sp: Ftd, 2011. 783 P. Isbn 978-85-322-8011-4.  Silva, Sebastião
Medeiros Da; Silva, Elio Medeiros Da; Silva, Ermes Medeiros Da.  Matemática,
Volume 1:  para os Cursos de Economia, Administração, Ciências Contábeis. 3. Ed.
São Paulo, Sp: Atlas, 1996. 288 P. Isbn 8522404178.Silva, Sebastião Medeiros Da;
Silva, Elio Medeiros Da; Silva, Ermes Medeiros Da.  Matemática, Volume 2:  para
os Cursos de Economia, Administração, Ciências Contábeis. 3. Ed. São Paulo, Sp:
Atlas, 1993. 183 P. Isbn 85-224-0418-6.

- MECANISMOS DE SINALIZAÇÃO CELULAR: Estudo de Modelos de sinalização
célula-célula. Ligação de neurotransmissores e alteração no potencial de membrana.
Superfamílias de receptores de superfície de membrana plasmática. Lipídios
importantes na transdução transmembranar. Cascatas ou Vias de Transdução de
Sinal. Mecanismos de transdução celular por Receptores Acoplados à Proteína G
(GPCR) ou Metabotrópicos. Sinalização por Canais Iônicos ou Receptores
Ionotrópicos. Sinalização mediada por Receptores com Atividade Cinase de Tirosina
(RTKs). Sinalização mediada por Receptores com Atividade Ciclase de Guanilil
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(GC). Mensageiros Secundários. Bibliografia Básica: De Robertis, E. M. F.; Hib,
José.  Bases da Biologia Celular e Molecular.  4. Ed. Rev. e Atual. Rio de Janeiro,
Rj: Guanabara Koogan, 2015. 389 P. Isbn 9788527712033.  Biologia Celular e
Molecular. 7. Porto Alegre Artmed 2014 1 Recurso Online Isbn 9788582710500.
Fisiologia e Desenvolvimento Vegetal. 6. Porto Alegre Artmed 2017 1 Recurso
Online Isbn 9788582713679. Bibliografia Complementar: Alberts, B. Biologia
Molecular da Célula. 6ª Ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. Schwambach, Cornélio.
 Fisiologia Vegetal   Introdução Às Características, Funcionamento e Estruturas das
Plantas e Interação com a Natureza. São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn
9788536521572. Alberts, Bruce.  Fundamentos da Biologia Celular.  4. Porto
Alegre Artmed 2017 1 Recurso Online Isbn 9788582714065.

- METODOLOGIA E COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA: História da Universidade.
Método científico. Ética na Ciência. Pseudociências. Redação acadêmica e
científica. Revisão bibliográfica. Apresentações orais acadêmicas. Eventos
acadêmicos. Artigos científicos. Currículos acadêmicos e cientometria. Atuação do
profissional do Biólogo. Bibliografia Básica: Köche, José Carlos.  Fundamentos de
Metodologia Científica:  Teoria da Ciência e Iniciação à Pesquisa. 34. Ed.
Petrópolis, Rj: Vozes, 2017. 182 P. Isbn 9788532618047.  Andrade, Maria Margarida
De.  Introdução à Metodologia do Trabalho Científico:  Elaboração de Trabalhos
na Graduação. 10. Ed. São Paulo, Sp: Atlas, 2010. X, 158 P. Isbn
9788522458561. Lakatos, Eva Maria.  Metodologia Científica.  7. Rio de Janeiro
Atlas 2017 1 Recurso Online Isbn 9788597011845. Medeiros, João Bosco.
 Redação de Artigos Científicos.  Rio de Janeiro Atlas 2016 1 Recurso Online Isbn
9788597001532. Bibliografia Complementar: Marconi, Marina de Andrade.
 Metodologia do Trabalho Científico.  8. Rio de Janeiro Atlas 2017 1 Recurso
Online Isbn 9788597012408.  Baptista, Makilim Nunes.  Metodologias Pesquisa em
Ciências   Análise Quantitativa e Qualitativa. 2. Rio de Janeiro Ltc 2016 1 Recurso
Online Isbn 9788521630470. Medeiros, João Bosco.  Redação Científica   Guia
Prático para Trabalhos Científicos. 13. Rio de Janeiro Atlas 2019 1 Recurso Online
Isbn 9788597020328.

- MÉTODOS E MELHORAMENTO GENÉTICO: Genética de Populações: Revisão.
Genes simples em melhoramento animal. Cromossomos e anomalias
cromossômicas. Consangüinidade. Cruzamentos. Estatística Seleção Valor Genético
Estimado. Herdabilidade. Resposta à seleção. Estimação de Parâmetros Genéticos.
Seleção: registros repetidos. Informação sobre parentes. Seleção: resposta em
esquemas mais complexos. Índices de Seleção. Aplicações especiais dos índices de
seleção. Interações Genótipo Ambiente. Biotecnologia e Melhora-mento Genético.
Programas de Melhoramento na Prática. Bibliografia Básica: Arfken, George B;
Weber, Hans-jurgen.  Física Matemática:  Métodos Matemáticos para Engenharia e
Física. 6. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier, 2007. 900 P. Isbn 9788535220506. Briquet
Junior, Raul.  Melhoramento Genetico Animal. São Paulo, Sp: Melhoramentos ;
Edusp, 1967. 269 P. (Biblioteca Agronômica Melhoramentos).Lerner, I. Michael;
Donald, H. P. (Colab.).  Recentes Progressos no Melhoramento Genetico dos
Animais.  São Paulo, Sp: Poligono ; Edusp, 1969. 342 P. Bibliografia
Complementar: Wallace, Bruce.  Biologia Social Ii:  Genetica, Evolucao, Raca,
Biologia das Radiacoes. Rio de Janeiro, Rj: Ltc ; Edusp, 1979. 216 P. Becker,
Roberta Oriques.  Genética Básica.  Porto Alegre Ser - Sagah 2018 1 Recurso
Online Isbn 9788595026384. Ramalho, Magno Antônio Patto; Santos, João Bosco
Dos; Pinto, Cesar Augusto Brasil Pereira.  Genética na Agropecuária.  6. Ed. São
Paulo, Sp: Globo, 1997. 359 P. Isbn 8525006777.
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- MICROBIOLOGIA: Introdução à Microbiologia. Controle dos microrganismos.
Principais características dos microrganismos. Morfologia e ultra-estrutura das
bactérias. Metabolismo bacteriano. Sistemática molecular e evolução microbiana.
Introdução a Virologia Básica - Vírus de Bactérias, Plantas e Animais. Introdução a
Micologia Básica. Micoses Cutâneas. Micoses Subcutâneas. Micoses Sistêmicas.
Micoses Oportunistas. Microrganismos de Importância clínica. Tópicos em
microbiologia ambiental e industrial. Engenharia genética e Biotecnologia.
Microbiologia e a Educação Ambiental. Bibliografia Básica: Brooks, George F.
 Jawetz, Melnick e Aldelberg:  Microbiologia Médica.  Rio de Janeiro: Mcgraw Hill
do Brasil, 2009. 820 P. Isbn 978-85-7726-052-2  Trabulsi, Luiz Rachid; Alterthum,
Flavio (Ed.).  Microbiologia. 6. Ed. São Paulo, Sp: Atheneu, 2015. 888 P. (Biblioteca
Biomédica). Isbn 9788538806776.Champe, Pamela C.; Fisher, Bruce D. M. D..
 Microbiologia Ilustrada.   Porto Alegre: Artmed, 2008. 436 P. (Biblioteca Artmed)
Isbn 978-85-363-1105-0. Bibliografia Complementar: Tortora, Gerard J.; Funke,
Berdell R.; Case, Christine L.  Microbiologia.  10. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed,
2012. Xxviii, 934 P. Isbn 9788536326061.  Tortora, Gerard J.; Funke, Berdell R.;
Case, Christine L.  Microbiologia.  12. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2017. Xxi, 935
P. Isbn 9788582713532. Levinson, Warren; Jawetz, Ernest.  Microbiologia Medica
e Imunologica.  4. Ed. Porto Alegre, Rs: Artes Médicas, 1998. 415 P. Isbn
85-7307-320-9.

- MORFOLOGIA VEGETAL: Introdução à Botânica. Noções sobre os grandes
grupos vegetais. Hábito e tempo de vida. Princípios e métodos para descrições
morfológicas. Ilustração morfológica. Organização e caracterização dos órgãos
vegetais. Morfologia de plântulas. Definição, origem, funções e adaptações dos
diferentes órgãos vegetativos e reprodutivos. Morfologia externa de raiz, caule, folha,
flor, fruto e semente. Diagrama e fórmula floral. Adaptações para polinização e
dispersão de sementes. Bibliografia Básica: Finkler, Raquel.  Anatomia e
Morfologia Vegetal.  Porto Alegre Sagah 2018 1 Recurso Online Isbn
9788595028647.  Vidal, Waldomiro Nunes; Vidal, Maria Rosária Rodrigues.
 Botânica - Organografia:  Quadros Sinóticos Ilustrados de Fanerógamos. 3. Ed.
Viçosa, Mg: Ed. Ufv, 1995. 114 P.  Oliveira, Eurico Cabral De.  Introdução à
Biologia Vegetal.  2. Ed. Rev. e Ampl. São Paulo, Sp: Edusp, 2008. 266 P. Isbn
8531403499. Bresinsky, Andreas; Strasburger, Eduard.  Tratado de Botânica de
Strasburger.  36. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2012. 1166 P. Isbn
978-85-363-2608-5. Bibliografia Complementar: Souza, Luiz Antonio De.
 Morfologia e Anatomia Vegetal:  Celulas, Tecidos, Orgaos e Plantula. Ponta
Grossa: Uepg, 2003. 258 P. Isbn 85-8694-123-9.  Plantas Ornamentais no Brasil :
Arbustivas, Herbáceas e Trepadeiras - 4. Ed. / 2008 Neto, Maria José; Otsubo,
Helena de Cassia Brassoloti; Cassiolato, Ana Maria Rodrigues.  Plantas Ruderais.
Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2010. 364 P. Isbn 9788576132998.

- MUTAGÊNESE AMBIENTAL: Mutagenicidade e toxicidade: Conceito e
característica. Metabolismo e efeito de diferentes agentes mutagênicos nas células
de eucariotos. Susceptibilidade genética e mutagênese. Biomonitoramento de
agentes mutagênicos. Mecanismos de reparo. Antimutagênicos e
anticarcinogênicos. Testar os diferentes sistemas de ensaio biológico para detecção
de agentes genotóxicos. Importância da mutagênese na Educação Ambiental.
Bibliografia Básica: Derisio, José Carlos.  Introdução ao Controle de Poluição
Ambiental.  4. Ed. Atual. São Paulo, Sp: Oficina de Textos, 2013. 223 P. Isbn
9788579750465.  Barsano, Paulo Roberto.  Poluição Ambiental e Saúde Pública.
São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn 9788536521695. Pereira, Nilton
Salgado.  Terra, Planeta Poluido:  Engenharia Ambiental. Porto Alegre, Rs: Sagra,
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S.d.p. 2V. 170 P. Bibliografia Complementar: Goellner, Silvana Vilodre; Couto, E.
Souza (Org.). Corpos Mutantes: Ensaios sobre Novas (D)Eficiências Corporais. 2.
Ed. Porto Alegre, Rs: Ufrgs, 2009 Souza, Luiz Antonio De.  Morfologia e Anatomia
Vegetal:  Celulas, Tecidos, Orgaos e Plantula. Ponta Grossa: Uepg, 2003. 258 P.
Isbn 85-8694-123-9. Piveli, Roque Passos; Kato, Mario Takayuki. Qualidade das
Águas e Poluição: Aspectos Físico-químicos. São Paulo: Abes, 285P., 2006.

- MUTAGÊNESE E REPARO DE DNA: Conceituar e diferenciar lesão de DNA e
mutação; Caracterizar os principais agentes mutagênicos e os tipos de lesões de
DNA induzidas; Compreender os mecanismos que levam ao surgimento de
mutações; Diferenciar tipos de mutações e suas consequências para a expressão
gênica; Identificar fontes geradoras de EROs; Correlacionar EROs e suas funções
biológicas; Reconhecer a importância do equilíbrio redox para o bom funcionamento
celular; Descrever as principais vias de defesa celular contra EROs; Caracterizar
danos induzidos por EROs e suas consequências; Descrever e aplicar métodos de
análise de EROs; Caracterizar sistemas utilizados em estudos de mutagênese;
Reconhecer a importância das vias de reparo de DNA para manutenção da
integridade do material genético; Compreender o mecanismo de ação das diferentes
vias de reparo de DNA em procariotos e eucariotos; Associar deficiências em vias de
reparo de DNA com a ocorrência de alterações fenotípicas.Conceitos de lesão e
mutação. Lesões de DNA induzidas e espontâneas. Tipos de mutações. Estresse
oxidativo. Fontes geradoras de Eros. Sistemas de defesa celular. Toxicidade celular
e danos ao DNA. Métodos de análise de EROs. Sistemas utilizados em estudos de
mutagênese. Mecanismos de reparo de DNA em procariotos e eucariotos.
Bibliografia Básica: Buchanan, Bob B; Guissem, Wilhelm; Jones, Russell L.
 Biochemistry & Molecular Biology Of Plants. Rockville, Usa: American Society Of
Plant Physiologists, 2005. Xxxix, 1367 P. Isbn 0943088399. Brown, T. A.  Clonagem
Genica e Analise de Dna:  Uma Introducao. 4. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2003.
376 P. Isbn 85-363-0095-7 Ahmad, Roseli Borin Ramadan.  Identidade Genética e
Exame de Dna.  Curitiba, Pr: Juruá Ed., 2010. 181 P. Isbn 978-85-362-2707-8.
Bibliografia Complementar: Bioética e Biossegurança Aplicada. Porto Alegre Ser -
Sagah 2017 1 Recurso Online Isbn 9788595022096.  Conceitos de Genética. 9.
Porto Alegre Artmed 2010 1 Recurso Online Isbn 9788536322148. Hirata, Mario
Hiroyuki.  Manual de Biossegurança.  3. São Paulo Manole 2017 1 Recurso Online
Isbn 9788520461419.

- PALEONTOLOGIA: A construção do conceito de tempo na História da Terra.
Divisões e princípios da Paleontologia. Princípios da Paleontologia. Principais
aplicações da Paleontologia na Geologia e na Biologia. Tafonomia. Biostratinomia e
Processos de fossilização. Estratigrafia e Bioestratigrafia; Icnofósseis.
Estromatólitos. O registro fóssil do Éon Arqueozóico e do Éon Proterozóico. A
explosão Cambriana. Eventos de extinção em massa. A vida nas Eras Paleozóica,
Mesozóica e Cenozóica. Os principais grupos orgânicos. Características climáticas e
paleogeográficas do Planeta. Uso estratigráfico dos fósseis e tempo em Geologia. O
ensino de conteúdos de Paleontologia. Atividades práticas. Trabalho de campo.
Bibliografia Básica: Suguio, Kenitiro.  Geologia do Quaternário e Mudanças
Ambientais.  São Paulo, Sp: Oficina de Textos, 2012. 408 P. Isbn 9788579750007.
Mendes, Josué Camargo.  Introdução à Paleontologia. 2. Ed. São Paulo, Sp:
Nacional, 1965. 382 P. (Biblioteca Universitária, Série 3º Ciências Puras 3). Mendes,
Josué Camargo.  Paleontologia Geral.  2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 1982. 368 P.
Carvalho, Ismar de Souza (Ed.).  Paleontologia, Volume 1:  Conceitos, Métodos. 3.
Ed. Rio de Janeiro, Rj: Interciência, 2010. Xxii, 734 P. Isbn 9788571932241.
Bibliografia Complementar: Hesse, Maria Helena Ribeiro.  Curso Pratico de
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Paleontologia Geral.  Porto Alegre, Rs: Ufrgs Ed., 1982. 250 P. (Livro - Texto; 10)
Popp, José Henrique.  Geologia Geral.  7. Rio de Janeiro Ltc 2017 1 Recurso
Online Isbn 9788521634317. Suguio, Kenitiro.  Geologia Sedimentar. São Paulo,
Sp: Blücher, 2003. Ix, 400 P. Isbn 8521203179.

- PARASITOLOGIA: Considerações gerais sobre parasitismo. Biologia dos parasitos.
Estudos dos principais grupos de protistas, helmintos, artrópodes transmissores e
causadores de doenças ao homem, considerando os ciclos biológicos, os
mecanismos implicados no parasitismo e os aspectos taxonômicos fisiológicos,
ecológicos, evolutivos e profiláticos. Estudo de ectoparasitas e peçonhas. Preparo e
técnica de exames protoparasitários. Pesquisa de parasitos (Método de Willis,
Método de Sedimentação Espontânea (Hoffman) e Kato Katz. Noções básicas de
Sociologia e Antropologia e educação ambiental, voltadas à relação homem x
ambiente. Influência dos fatores socioeconômicos, culturais e ambientais na relação
ambiente-saúde. Direitos humanos em saúde, ambiente e na educação Étnico-racial.
Bibliografia Básica: Cimerman, Benjamin; Franco, Marco Antonio (Ed.).  Atlas de
Parasitologia Humana:  com a Descrição e Imagens de Artrópodes, Protozoários,
Helmintos e Moluscos. 2. Ed. São Paulo, Sp: Atheneu, 2012. 166 P. (Biblioteca
Biomédica ; Parasitologia). Isbn 9788538802587.  Ferreira, M.u.; Foronda, A.s.;
Schumaker, T.t.s. Fundamentos Biológicos da Parasitologia Humana. São Paulo,
Manole. 2003 Brasil. Secretaria de Educação Fundamental.  Parâmetros
Curriculares Nacionais:  Terceiro e Quarto Ciclos do Ensino Fundamental :
Ciências Naturais. Brasília, Df: a Secretaria, 1998. 138 P. Amato Neto, Vicente Et Al.
 Parasitologia:  Uma Abordagem Clínica. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier, 2008. Xix,
434 P. Isbn 9788535228045. Brasil. Parâmetros Curriculares Nacionais.  Pcn
Ensino Médio, Ciências da Natureza, da Matemática e suas Tecnologias..   Mec.
Bibliografia Complementar: Rey, L. Bases da Parasitologia Médica – 2ª Ed.
Guanabara Koogan. 2002 Luz Neto, Leonardo Severo Da; Volpi, Roseli; Reis, Pedro
Aguiar Dos.  Microbiologia e Parasitologia.  Goiânia, Go: Ab Editora, 2003. 97 P.
(Coleção Curso de Enfermagem). Isbn 978-85-749-8081-2.  Neves, David Pereira.
 Parasitologia Humana. 12. Ed. São Paulo, Sp: Atheneu, 2012. 546 P. (Biblioteca
Biomédica). Isbn 9788538802204.Brasil. Secretaria de Educação Média e
Tecnológica.  Pcn + Ensino Médio:  Orientações Educacionais Complementares
aos Parâmetros Curriculares Nacionais : Ciências da Natureza, Matemática e suas
Tecnologias. Brasília, Df: Mec, 2002. 144 P.

- PLANEJAMENTO E GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS: Os Sistemas Hídricos
Continentais, a Política Brasileira de Recursos Hídricos e as formas de
operacionalização do planejamento e gestão participativa integrada de Bacias
Hidrográficas, visando sua sustentabilidade e a melhoria na qualidade de vida de
seus usuários. Bibliografia Básica: Amorim, João Alberto Alves.  Direito das Águas 
o Regime Jurídico da Água Doce no Direito Internacional e no Direito Brasileiro. 2.
São Paulo Atlas 2015 1 Recurso Online Isbn 9788522496891.  Gestão de Bacias
Hidrográficas e Sustentabilidade. São Paulo Manole 2019 1 Recurso Online
(Ambiental). Isbn 9788520458037.  Stein, Ronei Tiago.  Manejo de Bacias
Hidrográficas.  Porto Alegre Ser - Sagah 2017 1 Recurso Online Isbn
9788595021259. Garcia, Argentina Et Al.  Uso e Gestão dos Recursos Hídricos
no Brasil:  Volume II : Desafios Teóricos e Político-institucionais. São Carlos, Sp:
Rima, 2003. 293 P. Isbn 8586552836. Bibliografia Complementar: Granziera, Maria
Luiza Machado.  Direito de Águas   Disciplina Jurídica das Águas Doces. 4. Rio de
Janeiro Atlas 2014 1 Recurso Online Isbn 9788522491599.  Teixeira, Jodenir
Calixto.  os Efeitos Socioespaciais da Expansão Canavieira na Bacia
Hidrográfica do Rio Ivinhema no Estado de Mato Grosso do Sul.  Curitiba, Pr:
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Crv, 2017. 170 P.  Magalhães Júnior, Antônio Pereira.  Indicadores Ambientais e
Recursos Hídricos:  Realidade e Perspectivas para o Brasil a Partir da Experiência
Francesa. 2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Bertrand Brasil, 2010. 686 P. Isbn
978-85-286-1246-2. Valêncio, Norma Felicidade Lopes da Silva; Martins, Rodrigo
Constante; Leme, Alessandro André.  Uso e Gestão dos Recursos Hídricos no
Brasil:  Velhos e Novos Desafios Par a Cidadania. 2. Ed. São Carlos, Sp: Rima,
2004-2006. 238 P. Isbn 85-7656-006-2.

- PLANTAS MEDICINAIS E AROMÁTICAS: História do uso de plantas medicinais e
aromáticas. Importância econômica e social. Etnobotânica. Potencial regional.
Principais grupos de metabólitos secundários. Principais espécies nativas e exóticas
aclimatadas. Aspectos agronômicos: cultivo, colheita, pós-colheita, secagem,
beneficiamento e armazenamento. Extrativismo x manejo sustentado de plantas
medicinais e aromáticas. Produtos e Comercialização. Bibliografia Básica: Finkler,
Raquel.  Anatomia e Morfologia Vegetal.  Porto Alegre Sagah 2018 1 Recurso
Online Isbn 9788595028647.  Lorenzi, Harri; Matos, F. J. de Abreu.  Plantas
Medicinais no Brasil:  Nativas e Exóticas. 2. Ed. Nova Odessa, Sp: Instituto
Plantarum de Estudos da Flora, 2011. 544, [32] P. Isbn 8586714186. Brasil.
Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção
Básica. Práticas Integrativas e Complementares: Plantas Medicinais e Fitoterapia na
Atenção Básica. Brasília, 2012. Bibliografia Complementar: Piva, Maria da Graca,
1952.  o Caminho das Plantas Medicinais:  Estudo Etnobotanico. Rio de Janeiro,
Rj: Mondrian, 2002. 313 P. Isbn 85-88615-15-06-1.  Rodrigues, Valeria Evangelista
Gomes. Universidade Federal de Lavras; Carvalho, Douglas Antonio De.  Plantas
Medicinais do Dominio dos Cerrados.  Lavras, Mg: Ed. Ufla, 2001. 180 P. Isbn
85-87692-07-0. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e
Insumos Estratégicos. Departamento de Assistência Farmacêutica. Política e
Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos. Brasília: Ministério da
Saúde, 2016. 190 P. Disponível Em: &Lt;Http://Bvsms.saude.gov.br/Bvs/Publicacoes/
Politica_Programa_Nacional_Plantas_Medicinais_Fitoterapicos.pdf;&Gt;.

- PROCESSOS BIOTECNOLÓGICOS: técnicas e regulatórios relativos a produção
de biomoléculas com ênfase em proteínas recombinantes e vetores de DNA. O
cultivo de micro-organismos e células animais em biorreatores será abordado, com
enfoque na obtenção dos parâmetros essenciais ao escalonamento de processo. As
principais etapas de recuperação e purificação de proteínas e DNA serão
apresentadas. Exemplos sobre o impacto da escolha de sistemas de expressão e
condições de operação sobre a viabilidade técnica, econômica e ambiental de
processos biotecnológicos serão analisados. Bibliografia Básica: Watson, James D.
Et Al.  Biologia Molecular do Gene.  7. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2015. 878 P.
Isbn 9788582712085.  Biotecnologia Industrial, V. 1 Fundamentos. 2. São Paulo
Blucher 2020 1 Recurso Online (Bioteconologia Industrial). Isbn 9788521218975.
Purificação de Produtos Biotecnológicos Operações e Processos com Aplicação
Industrial. 2. São Paulo Blucher 2020 1 Recurso Online Isbn 9788521219477.
Bibliografia Complementar: Costa, Neuza Maria Brunoro; Borém, Aluízio.
Biotecnologia e Nutrição: Saiba Como o Dna Pode Enriquecer a Qualidade dos
Alimentos. 2. Ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2013 Biotecnologia Industrial, V. 3
Processos Fermentativos e Enzimáticos. São Paulo Blucher 2002 1 Recurso Online
Isbn 9788521215196. Kreuzer, Helen; Massey, Adrianne.  Engenharia Genetica e
Biotecnologia.  2. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2002. Xii, 434 Isbn 85-7307-902-9.

- PROTEÍNAS: Classificação das proteínas; aminoácidos: química e propriedades;
proteínas: estrutura e função; reações químicas de aminoácidos e proteínas.
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Estratégicas de isolamento, purificação, caracterização física e imunoquímica de
proteínas. Cromatografia em resinas convencionais (exclusão molecular, afinidade e
troca iônica) e de alta performance - HPLC. Estratégias para determinação de
estrutura primária. Eletroforese: gel nativo e desnaturante, determinação da
composição de subunidades e de peso molecular. Focalização isoelétrica e
determinação do ponto isoelétrico. Eletroforese bidimensional. Bibliografia Básica:
Marzzoco, Anita.  Bioquímica Básica.  4. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2015 1
Recurso Online Isbn 978-85-277-2782-2.  Introdução à Bioquímica. São Paulo
Cengage Learning 2016 1 Recurso Online Isbn 9788522126347. Nelson, David L.
 Princípios de Bioquímica de Lehninger.  7. Porto Alegre Artmed 2018 1 Recurso
Online Isbn 9788582715345. Bibliografia Complementar: Alberts, Bruce.  Biologia
Molecular da Célula.  6. Porto Alegre Artmed 2017 1 Recurso Online Isbn
9788582714232.  Campbell, Mary K.  Bioquímica.  2. São Paulo Cengage Learning
2016 1 Recurso Online Isbn 9788522125005. Ferrier, Denise R.  Bioquímica
Ilustrada.  7. Porto Alegre Artmed 2018 1 Recurso Online Isbn 9788582714867.

- QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS DOCE EM BACIAS HIDROGRÁFICAS:
Os Sistemas Hídricos Continentais, Bacias Hidrográficas, Qualidade das Águas
Superficiais Doce no Brasil, Enquadramento das Classes de Limitações de Uso das
Águas Doce, Potabilidade e Balneabilidade das Águas, Sustentabilidade Ambiental e
a Melhoria na Qualidade de Vida. Bibliografia Básica: Rebouças, Aldo C; Braga,
Benedito; Tundisi, José Galízia (Org.).  Águas Doces no Brasil:  Capital Ecológico,
Uso e Conservação. 3. Ed. Rev. e Ampl. São Paulo, Sp: Escrituras, 2006. 748 P.
Isbn 8586303410. Avaliação de Recursos Hídricos: Rio Pardo, um Exemplo. São
Paulo, Sp: Ed. Unesp, 2001. 141 P. Isbn 85-7139-335-4.  Gestão de Bacias
Hidrográficas e Sustentabilidade. São Paulo Manole 2019 1 Recurso Online
(Ambiental). Isbn 9788520458037. Stein, Ronei Tiago.  Manejo de Bacias
Hidrográficas.  Porto Alegre Ser - Sagah 2017 1 Recurso Online Isbn
9788595021259. Bibliografia Complementar: Amorim, João Alberto Alves.  Direito
das Águas   o Regime Jurídico da Água Doce no Direito Internacional e no Direito
Brasileiro. 2. São Paulo Atlas 2015 1 Recurso Online Isbn 9788522496891.
Nascimento, Luis Felipe Machado Do. Gestão Ambiental e a Sustentabilidade.
Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2009.Moura, Luiz Antônio Abdalla De.  Qualidade e
Gestão Ambiental:  Sustentabilidade e Iso 14.001. 6. Ed. Rev. e Atual. Belo
Horizonte, Mg: Del Rey, 2011 418 P. Isbn 978-85-384-0176-6.

- QUÍMICA GERAL E ORGÂNICA: Modelo Atômica de Rutherford e o modelo
atômico atual; Tabela Periódica e propriedades periódicas; Noções de Ligações
Químicas; Fórmulas e Estequiometria Química; Estrutura e Propriedades do
Carbono, Funções orgânicas, Isomeria e Algumas reações Orgânicas. Bibliografia
Básica: Atkins, P. W.; Jones, Loretta. Princípios de Química: Questionando a Vida
Moderna e o Meio Ambiente. 5. Ed. Porto Alegre, Rs: Bookman, 2013.  Kotz, John C.
Et Al.  Química Geral:  Volume 1 : Reações Químicas. 3. Ed. São Paulo, Sp:
Cengage Learning, 2018. 615 P. Isbn 9788522118274.Química Orgânica. Rio de
Janeiro Ltc 2018 1 Recurso Online Isbn 9788521635598. Bibliografia Complementar:
Silva, Rodrigo Borges Da.  Fundamentos de Química Orgânica e Inorgânica.
Porto Alegre Ser - Sagah 2018 1 Recurso Online Isbn 9788595026711.  Introdução à
Química Geral. São Paulo Cengage Learning 2016 1 Recurso Online Isbn
9788522126354. Mano, Eloisa Biasotto; Seabra, Affonso P.  Práticas de Química
Orgânica. 3. Ed. São Paulo, Sp: Blücher, 2012. 245 P. Isbn 9788521202202.

- RESTAURAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS: Métodos para avaliação de áreas
degradadas e de sua restauração. Estudos de campo em áreas degradadas e
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proposição de sua recomposição. Análise de estudos sobre restauração de áreas
degradadas. Bibliografia Básica: Ribeiro, José Felipe; Fonseca, Carlos Eduardo
Lazarini Da; Souza-silva, José Carlos, Ed (Ed.).  Cerrado:  Caracterização e
Recuperação de Matas de Galeria. Planaltina, Df: Embrapa Cerrados, 2001. 899 P.
Isbn 8570750153. Rodrigues, Ricardo Ribeiro; Leitão Filho, Hermógenes de Freitas;
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo.  Matas Ciliares:
Conservação e Recuperação. 2. Ed. São Paulo, Sp: Edusp: Fapesp, 2001-2009. 320
P. Isbn 85-314-0567-x. Corrêa, R.s. Recuperação de Áreas Degradadas pela
Mineração no Cerrado: Manual Para Revegetação. 2ª Ed., Editora Universa,
Univesidade Católica de Brasília. Brasília, Df. 2009. 169 P. Bibliografia
Complementar: Guerra, Antonio José Teixeira; Jorge, Maria do Carmo Oliveira
(Org.).  Processos Erosivos e Recuperação de Áreas Degradadas.  São Paulo,
Sp: Oficina de Textos, 2014. 192 P. Isbn 9788579750793.  Recuperação de Áreas
Degradadas. Porto Alegre Ser - Sagah 2017 1 Recurso Online Isbn 9788595021372.
Goedert, Wenceslau J.  Solos dos Cerrados:  Tecnologias e Estrategias de Manejo.
São Paulo, Sp: Nobel ; Embrapa ; Centro de Pesquisa Agropecuaria dos Cerrados,
1987. 422 P. Isbn 85-7075-001-3.

- SENSORIAMENTO REMOTO: Histórico e Conceitos de Sensoriamento Remoto.
Princípios Físicos de Sensoriamento Remoto. Níveis de Aquisição de Dados.
Sistemas Sensores. Imagens de Satélite e de Radar. Técnicas de Processamento de
Imagens. Produtos de Sensoriamento Remoto. Trabalhos práticos e aulas de campo.
Bibliografia Básica: Moreira, Maurício A.  Fundamentos do Sensoriamento
Remoto e Metodologias de Aplicação.  4. Ed. Atual. Ampl. Viçosa, Mg: Ed. Ufv,
2012. 422 P. Isbn 85-7269-381-3.  Florenzano, Teresa Gallotti.  Imagens de Satélite
para Estudos Ambientais.  São Paulo, Sp: Oficina de Textos, 2002. 97 P. Isbn
85-86238-21-x. Novo, Evlyn Márcia Leão de Moraes.  Sensoriamento Remoto:
Princípios e Aplicações. 4. Ed. São Paulo, Sp: Blücher, 2018. 387 P. Isbn
9788521205401. Bibliografia Complementar: Fitz, Paulo Roberto.
 Geoprocessamento sem Complicação.  São Paulo: Oficina de Textos, 2008-2010.
160 P. Isbn 978-85-86238-82-6  Venturi, Luiz Antonio Bittar.  Praticando
Geografia:  Técnicas de Campo e Laboratório. São Paulo, Sp: Oficina de Textos,
C2005. 239 P. Isbn 85-86238-45-7. Paranhos Filho, Antonio Conceição; Lastoria,
Giancarlo; Torres, Thais Gisele.  Sensoriamento Remoto Ambiental Aplicado:
Introdução Às Geotecnologias : Material Didático. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms,
2008. 198 P. Isbn 9788576131823.

- SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA: Conceito, histórico e componentes
de SIG. Aplicação do SIG em questões ambientais e urbanas. Georreferenciamento.
Operação do SIG. Modelagem de dados geográficos (os quatro universos da
representação computacional). Modelo Digital de Terreno (MDT) e Modelo Digital de
Superfície (MDS). Introdução à modelagem preditiva de sistemas ambientais e
Educação Ambiental. Operações de Análise Espacial. Álgebra de Mapas. Teoria e
prática de manipulação de SIG. Aquisição e conversão de dados geoespaciais.
Edição de produtos do SIG. Trabalhos práticos com SIG e aulas de campo.
Bibliografia Básica: Almeida, Cláudia Maria De; Câmara Neto, Gilberto; Monteiro,
Antonio Miguel Vieira.  Geoinformação em Urbanismo:  Cidade Real X Cidade
Virtual. São Paulo, Sp: Oficina de Textos, 2007-2009. 368 P. Isbn
978-85-86238-55-0. Fitz, Paulo Roberto.  Geoprocessamento sem Complicação.
São Paulo: Oficina de Textos, 2008-2010. 160 P. Isbn 978-85-86238-82-6  Paranhos
Filho, Antonio Conceição (Org.).  Geotecnologias em Aplicações Ambientais.
Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2016. 383 P. Isbn 9788576135227. Kneip, Andreas.
 Sistemas de Informação Geográfica:  Uma Introdução Prática. Palmas, To: 2014.
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198 P. Isbn 9788563526496. Silva, Ardemirio de Barros.  Sistemas de Informações
Geo-referenciadas:  Conceitos e Fundamentos. Campinas, Sp: Ed. da Unicamp,
C2003-2012. 236 P. (Coleção Livro-texto). Isbn 978-85-268-0896-6. Bibliografia
Complementar: Lang, Stefan; Blaschke, Thomas.  Análise da Paisagem com Sig.
São Paulo, Sp: Oficina de Textos, 2009-2013. 423 P. Isbn 978-85-86238-78-9.
Clarke, Graham; Stillwell, John C. H.  Applied Gis And Spatial Analysis.
Chichester, West Sussex, England: Hoboken, Nj: Wiley, C2004. 406 P. Isbn
978-0-470-84409-0  Haining, Robert P.  Spatial Data Analysis:  Theory And
Practice. New York: Cambridge University Press, 2007. 432 P. Isbn
978-0-521-77437-6 Kennedy, Michael.  The Global Positioning System And
Arcgis.  3Rd. Ed. Boca Raton, Fl: Crc Press, 2010. 277 P. Isbn 978-1-4200-8799-4.

- SISTEMÁTICA BOTÂNICA AVANÇADA: O Código Nomenclatural Botânico
(International Code of Nomenclature for Algae, Fungi and Plants). Nomenclatura
botânica. Latim aplicado à Botânica. Herbários. Conceitos de espécie. Circunscrição
de táxons. Relações filogenéticas. Descrições e diagnoses. Uso e elaboração de
chaves de identificação. Publicação de novidades taxonômicas e florísticas.
Bibliografia Básica: Botânica Sistemática : Guia Ilustrado para Identificação das
Famílias de Angiospermas da Flora Brasileira, Baseado em Apg II / 2005  Botânica
Sistemática : Guia Ilustrado para Identificação das Famílias de Fanerógamas Nativas
e Exóticas no Brasil, Baseado em Apg II - 2. Ed. / 2008 Instituto de Botânica (Sp).;
Greuter, W.  Codigo Internacional de Nomenclatura Botanica:  Código de Saint
Louis, 2000. São Paulo, Sp: Instituto de Botanica, 2003. Xxvii, 162. Bibliografia
Complementar: Ceola, Gessiane.  Botânica Sistemática.  Porto Alegre Sagah 2018
1 Recurso Online Isbn 9788595028906.  Souza, Paulo Robson De.  Coleção
Valorizando a Biodiversidade no Ensino de Botânica.  Campo Grande, Ms: Ed.
Ufms, 2006. 3 V. Isbn 85-7613-098-x. Judd, Walter S.  Plant Systematics:  a
Phylogenetic Approach. 2. Ed. Sunderland, Mass.: Sinauer Associates, 2002. 576 P.
Isbn 0-87893-403-0.

- SISTEMÁTICA E DIVERSIDADE DOS CHORDATA: Estudo da evolução,
diversidade e sistemática dos Chordata com ênfase nos Craniata. Discutir a
evolução dos Chordata levando em conta: (a) as propostas mais robustas de
filogenia presentes na literatura; (b) os cenários evolutivos elaborados a partir dos
dados paleoecológicos disponíveis. Apresentar a diversidade taxonômica dos
Chordata associando-a com a biologia dos principais grupos e enfatizando a fauna
Neotropical. Abordar comparativamente aspectos da diversidade dos Chordata
associando-a com a biologia dos principais grupos. Sistemas e métodos de
classificação tradicionais e modernos. Ferramentas usadas para as identificações.
Manuseio de chaves de identificação e bibliografia especializada. Bibliografia Básica:
40 Peixes do Brasil: Cesp 40 Anos. Rio de Janeiro, Rj: Doiis, 2006. 207 P. Isbn
8599624024. Barbosa, Rildo Pereira.  Fauna e Flora Silvestres   Equilíbrio e
Recuperação Ambiental. São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn
9788536521558. Hickman, Cleveland P. Et Al.  Princípios Integrados de Zoologia.
16. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2016. Xvi, 937 P. Isbn
9788527729369. Bibliografia Complementar: Vieira, Tereza Rodrigues; Silva, Camilo
Henrique (Coord.).  Animais:  Bioética e Direito. Brasília, Df: Portal Jurídico, 2016.
258 P. Isbn 9788593040009. Barbosa, Rildo Pereira.  Fauna e Flora Silvestres 
Equilíbrio e Recuperação Ambiental. São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn
9788536521558. Menegaldo, Luciana Raffi; Pereira, Henrique dos Santos; Ferreira,
Aldenor da Silva. Interações Socioculturais com a Fauna Silvestre em Uma Unidade
de Conservação na Amazônia: Relações de Gênero e Geração. Boletim do Museu
Paraense Emílio Goeldi. Ciências Humanas, Belém, V. 8, N. 1, P. 129-151, Jan.-abr.
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2013.

- SISTEMÁTICA FILOGENÉTICA E CLADÍSTICA: Introdução à sistemática.
Principais escolas de classificação. Sistemática filogenética, o paradigma cladístico e
sua influência na nova classificação dos Metazoa. Bibliografia Básica: Carvalho,
Humberto C. De.  Fundamentos de Genetica e Evolucao.  3. Ed. São Paulo, Sp:
Livraria Atheneu, 1987. 573 P. (Serie Biomedica - Textos para a Universidade). Isbn
85-216-0235-9.  Amorim, Dalton de Souza.  Fundamentos de Sistemática
Filogenética.  Ribeirão Preto, Sp: Holos, 2009. 154 P. Isbn 8586699365. Hickman,
Cleveland P. Et Al.  Princípios Integrados de Zoologia.  16. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Guanabara Koogan, 2016. Xvi, 937 P. Isbn 9788527729369. Bibliografia
Complementar: Almeida, Waltécio O.; Christoffersen, Martin L.  Analise Cladistica
dos Grupos Basais de Metameria:  Uma Proposta para o Posicionamento dos
Arthropoda e Grupos Afins entre os Poliquetos Errantes. 2. Ed. Ribeirão Preto, Sp:
Holos, 2001. 82 P. (Serie Teses, Dissertacoes e Monografias; 1). Isbn
85-86699-28-4.  Papavero, Nelson.  Fundamentos Praticos de Taxonomia
Zoologica:  Colecoes, Bibliografia, Nomenclatura. São Paulo, Sp: Ed. Unesp, 1994.
285 P. (Natura Naturata). Isbn 85-7139-061-4. Griffiths, Anthony J. F. Et Al.
 Introdução à Genética.  11. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2016. Xviii,
756 P. Isbn 9788527729727.

- TÉCNICAS ANALÍTICAS: Princípios e aplicações de microscopia. Estudo teórico
sobre os fundamentos da química analítica aplicada a Biotecnologia. Tópicos de
instrumentação analítica qualitativa e quantitativa utilizando técnicas
espectrométricas, cromatográficas e técnicas de separação e detecção específicas
de proteínas. Bibliografia Básica: Harris, Daniel C.  Análise Química Quantitativa.
9. Rio de Janeiro Ltc 2017 1 Recurso Online Isbn 9788521634522.  Identificação
Espectrométrica de Compostos Orgânicos. 8. Rio de Janeiro Ltc 2019 1 Recurso
Online Isbn 9788521636472. Barbosa, Gleisa Pitareli.  Química Analítica   Uma
Abordagem Qualitativa e Quantitativa. São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn
9788536520179. Bibliografia Complementar: Fundamentos de Química Analítica. 2.
São Paulo Cengage Learning 2015 1 Recurso Online Isbn 9788522121373.
Fundamentos de Química Analítica. 2. São Paulo Cengage Learning 2015 1 Recurso
Online Isbn 9788522121373. Hage, David S.; Carr, James D. Química Analítica e
Análise Quantitativa. São Paulo, Sp: Pearson, 2012. Isbn/Issn: 9788576059813.

- TÉCNICAS DE ANÁLISES NUMÉRICAS: Distribuição binomial, normal e de
poisson; Teoria elementar da amostragem; Teoria da decisão estatística. Testes de
Hipóteses e de Significância. Hipótese nula e erros do tipo I e II; testes estatísticos
paramétricos e não paramétricos; modelos lineares. Bibliografia Básica: Moore,
David S.  a Estatística Básica e sua Prática.  7. Rio de Janeiro Ltc 2017 1 Recurso
Online Isbn 9788521634294.  Volpato, Gilson Luiz. Ciência: da Filosofia à
Publicação. 5. Ed. São Paulo, Sp: Cultura Acadêmica, 2007 Vieira, Sonia; Hoffmann,
Rodolfo.  Estatistica Experimental. São Paulo, Sp: Atlas, 1989. 179 P.Vieira, Sonia.
 Introdução à Bioestatística.  5. Rio de Janeiro Gen Guanabara Koogan 2015 1
Recurso Online Isbn 9788595150911. Bibliografia Complementar: Becker, João Luiz.
 Estatística Básica   Transformando Dados em Informação. Porto Alegre Bookman
2015 1 Recurso Online Isbn 9788582603130.  Dancey, Christine P.  Estatística sem
Matemática para as Ciências da Saúde.  Porto Alegre Penso 2017 1 Recurso
Online Isbn 9788584291007. Rosner, Bernard.  Fundamentos de Bioestatística.
São Paulo Cengage Learning 2018 1 Recurso Online Isbn 9788522126668.

- TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOLOGIA I: A ementa e a bibliografia serão definidas
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na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOLOGIA II: A ementa e a bibliografia serão definidas
na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOLOGIA III: A ementa e a bibliografia serão definidas
na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOLOGIA IV: A ementa e a bibliografia serão definidas
na oferta da disciplina. 

- TRANSFORMAÇÃO GENÉTICA (DNA RECOMBINANTE): Introdução e histórico.
Clonagem Molecular. Métodos de construção de moléculas recombinantes de DNA
in vitro. Principais enzimas modificadoras de ácidos nucleicos. Transformação
genética de procariotos e eucariotos. Separação de cromossomos por PFGE.
Expressão de genes heterólogos em microrganismos recombinantes. Benefícios e
riscos associados aos experimentos de Engenharia Genética. Aspectos éticos e
normas de segurança relativas à construção e manipulação de seres recombinantes.
Bibliografia Básica: Binsfeld, Pedro Canísio. Biossegurança em Biotecnologia. Rio de
Janeiro: Interciência, 2004 Brown, T. A.  Clonagem Genica e Analise de Dna:  Uma
Introducao. 4. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2003. 376 P. Isbn 85-363-0095-7
Malacinski, George M.  Fundamentos de Biologia Molecular.  4. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, C2005. Xvii, 439 P. Isbn 8527710234. Bibliografia
Complementar: Conceitos de Genética. 9. Porto Alegre Artmed 2010 1 Recurso
Online Isbn 9788536322148.  Snustad, D. Peter.  Fundamentos de Genética.  7.
Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2017 1 Recurso Online Isbn 9788527731010.
Mir, L. Genômica do Dna à Trangênese. 1 Ed. Atheneu, 2005. P. 1212. Disponível:
&Lt;Http://Www.lectio.com.br/Dashboard/Midia/Detalhe/268;&Gt;. Acesso Em: 10 Jul.
2017.

- TRATAMENTO DE RESÍDUOS INDUSTRIAIS: Efluentes líquidos - Impacto do
lançamento de efluentes nos corpos receptores. Introdução ao tratamento de
efluentes. Principais contaminantes e características das águas residuárias.
Classificação dos Tipos de Tratamento. Tratamentos: preliminares, primário,
secundário e terciário. Resíduos sólidos - Impacto e tipos de tratamentos e
disposição. Efluentes gasosos - Poluição atmosférica. Tipos de tratamentos.
Bibliografia Básica: Braga, Benedito Et Al.  Introdução à Engenharia Ambiental. 2.
Ed. São Paulo, Sp: Prentice Hall, 2005. 318 P. Isbn 9788576050414. Di Bernardo,
Luiz; Dantas, Angela Di Bernardo.  Métodos e Técnicas de Tratamento de Água,
Volume 02.  2. Ed. São Carlos, Sp: Rima, 2005. 1565 P. Isbn 85-7656-068-2. Freire,
R.s. Novas Tendências para o Tratamento de Resíduos Industriais. Química Nova,
23(4), 504, 2000. Bibliografia Complementar: Szabó Júnior, Adalberto Mohai.
 Educação Ambiental e Gestão de Resíduos.  2. Ed. São Paulo: Rideel, [2008?].
118 P. Isbn 978-85-339-1095-9. Donaire, Denis.  Gestão Ambiental na Empresa.
2. Ed. São Paulo, Sp: Atlas, 2013. 169 P. Isbn 9788522421855. Brasil; Brasil
Senado Federal Subsecretaria de Edições Técnicas.  Saneamento Básico e
Tratamento de Rejeitos e Resíduos:  Dispositivos Constitucionais Pertinentes,
Atos Internacionais - Lei N. 11.445/2007, Leis Ordinárias - Regulamentações,
Resoluções do Conama, Índice Geral de Normas Federais. Brasília, Df:
Subsecretaria de Edições Técnicas, 2008. 153P. (Ambiental ; 7).

- VIROLOGIA: Introdução a Virologia Básica, Propriedades gerais dos vírus,
nomenclatura e classificação. Replicação viral. – Vírus de Bactérias, Plantas e
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Animais. Bibliografia Básica: Pelczar, Michael J.; Chan, E. C. S.; Krieg, Noel R.
Microbiologia: Conceitos e Aplicações. Volume 2. 2. Ed. São Paulo: Makron Books,
1997-2011. Madigan, Michael T Et Al.  Microbiologia de Brock. 14. Ed. Porto
Alegre, Rs: Artmed, 2019. Xxvi, 1006 P. Isbn 9788582712979.Mims Microbiologia
Médica e Imunologia. 6. Rio de Janeiro Gen Guanabara Koogan 2020 1 Recurso
Online Isbn 9788595157057. Bibliografia Complementar: Tortora, Gerard J.; Funke,
Berdell R.; Case, Christine L.  Microbiologia.  12. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed,
2017. Xxi, 935 P. Isbn 9788582713532.  Virologia. Rio de Janeiro Gen Guanabara
Koogan 2014 1 Recurso Online Isbn 9788595151871. Santos, Norma Suely de
Oliveira.  Virologia Humana.  3. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2015 1 Recurso
Online Isbn 978-85-277-2737-2.

7.7. POLÍTICA DE IMPLANTAÇÃO DA NOVA MATRIZ CURRICULAR
O Curso de Ciências Biológicas Bacharelado do Câmpus de Três

Lagoas/UFMS, será implantado a partir de 2022/1. 

8. POLÍTICAS

8.1. CAPACITAÇÃO DO CORPO DOCENTE
A UFMS oferece cursos de curta duração em "História e Culturas

Indígenas" e "Gênero e Formação de Professores",  além de organizar-se para
propiciar  a capacitação do corpo docente priorizando as seguintes áreas:

a. Práticas Pedagógicas no Ensino Superior
b. Formação Inicial de Docentes para o Ensino Superior
c. Formação de Gestores para Cursos de Graduação

8.2. INCLUSÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
A Universidade Federal de Mato Grosso do Sul define em seu Plano de

Desenvolvimento Institucional ações de acessibilidade como aquelas que
possibilitem a melhoria das condições educacionais de estudantes que apresentam
algum tipo de impedimento físico, sensorial, mental/intelectual, deficiências múltiplas,
transtornos mentais, bem como aqueles que apresentam altas
habilidades/superdotação e que necessitem de atendimento educacional
especializado, recursos pedagógicos, tecnologias assistivas, mobiliários e ambientes
externos e internos adaptados, garantindo a mobilidade com o máximo de
autonomia.

No intuito de colaborar para tornar a UFMS acessível, têm sido feitas
mudanças nas propostas curriculares que se expressam nos Projetos Pedagógicos
de Cursos sendo revisados para promover a educação inclusiva, de modo a atentar
e atender à diversidade das características educacionais dos estudantes para iniciar
um processo que lhes garanta mais que o acesso, mas também a permanência e o
máximo de autonomia para concluírem o Curso.

A Secretaria de Acessibilidade e Ações Afirmativas (Seaaf), responsável
pelo desenvolvimento de ações que promovam a acessibilidade e as políticas
afirmativas na UFMS, também visa o atendimento do público-alvo da Educação
Especial, o que inclui pessoas com deficiência, transtorno do espectro autista e altas
habilidades/superdotação. De forma geral, como tais sujeitos requerem
necessidades educacionais especiais que precisam ser consideradas para que sua
trajetória acadêmica seja positiva. Entre as atividades da Seaaf estão: avaliação das
necessidades educacionais especiais dos acadêmicos; orientação a docentes,
colegas e/ou familiares quantos às necessidades educacionais especiais do discente
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com deficiência, autismo ou altas habilidades; acesso à comunicação e informação,
mediante disponibilização de materiais acessíveis, de equipamentos de tecnologia
assistiva, de serviços de guia-intérprete, de tradutores e intérpretes de Libras;
coordenação de planos, programas e projetos de acessibilidade do Governo Federal
no âmbito da Universidade e garantia da acessibilidade nas instalações da
Universidade.

No caso do autismo ou de outros estudantes público-alvo da Educação
Especial, a Seaaf os identifica por meio do Sistema de Controle Acadêmico. A partir
da identificação, a Seaaf entra em contato com os discentes para diálogo e
confirmação de dados, bem como para elaborar/planejar o atendimento que ele
necessita no que diz respeito ao suporte para que sua vida acadêmica na
Universidade possa ocorrer da melhor forma possível.

O atendimento ao acadêmico público alvo da Seaaf varia de acordo com
as necessidades específicas de cada estudante. É realizada uma avaliação das
condições do acadêmico, seus pontos fortes e habilidades a serem desenvolvidas;
sua trajetória escolar e estratégias desenvolvidas diante de suas necessidades
educacionais especiais; situação atual: demandas identificadas pelo acadêmico e
por seus professores. Também é apresentada ao acadêmico a proposta de
acompanhamento psicoeducacional, tanto de suporte psicológico, como pedagógico,
trabalhando com o discente técnicas de estudo para acompanhamento da disciplina
nas quais está matriculado. O atendimento é dinâmico, pois se analisa o resultado
das ações a fim de se manter o que favorece o desempenho acadêmico e/ou
planejar novas ações. A metodologia do ensino nas aulas regulares dos cursos da
UFMS também segue estas diretrizes, pois cabe à equipe da Seaaf, quando
solicitada, formular orientações referentes às necessidades educacionais especiais
dos referidos estudantes. Adicionalmente, a Prograd disponibiliza à Proaes a
listagem de disciplinas e docentes contempladas com o Projeto de Monitoria, uma
vez que os monitores podem oferecer um suporte a mais para auxiliar o estudante
caso apresente dificuldades com os conteúdos abordados no Curso.

A Seaaf realiza a tradução e interpretação de conversações, narrativas,
palestras e atividades didático-pedagógicas dentro do par linguístico Língua
Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa, nos espaços da instituição e eventos por
ela organizados, para atender as pessoas com Surdez priorizando as situações de
comunicação presencial, tais como aulas, reuniões, atendimento ao público, e
assessora nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. A política de inclusão da
pessoa com deficiência também envolve: a eliminação de barreiras
físicas/arquitetônicas e atitudinais; adaptação de mobiliário; disponibilização e
orientação para uso de tecnologias assistivas; e acessibilidade nos serviços,
sistemas e páginas eletrônicas da UFMS.

No âmbito do Câmpus, outras necessidades de natureza econômica ou
social são monitoradas. No plano pedagógico, a Administração setorial prevê a
capacitação de Técnicos-Administrativos e Professores para o atendimento a
pessoas com deficiência. A esse respeito, o Câmpus de Três Lagoas, visando dar
uma atenção especial às pessoas com deficiência, criou a Comissão Multidisciplinar
Permanente de Acessibilidade. Esta comissão, composta por Profissionais como
Assistente Social, Médico, Enfermeiro, Fisioterapeuta e Tradutor/Interprete de
Libras, será responsável por fazer o levantamento das adequações físicas e
estratégias necessárias para atender as pessoas que apresentam algum tipo de
deficiência. No plano arquitetural, a Administração setorial prevê investimentos para
as adequações necessárias à acessibilidade levantadas pela comissão, como
implantação de rotas específicas para deficientes físicos e pessoas cegas e
instalação de rampas para acesso aos diferentes ambientes.

No plano pedagógico, a Administração setorial prevê, após os estudos da
Comissão, a capacitação de Técnicos-Administrativos e Professores para o
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atendimento a pessoas com deficiência. As pessoas com deficiência serão objeto de
atenção especial do Curso tanto no que diz respeito ao espaço físico, quanto no
plano pedagógico e nas ações do corpo docente e discente. A administração do
Câmpus e toda a equipe de servidores (técnicos e professores) estão empenhadas
na melhoria do atendimento às pessoas com deficiência. Deste modo, no plano
pedagógico, o Curso de Ciências Biológicas prevê a capacitação de seus docentes
para o atendimento a pessoas com deficiência, principalmente surdos e cegos, pela
oferta de capacitações tais como:

a) Atendimento individual a pessoas com deficiência;
b) Preparação de materiais audiovisuais que atendam tanto a pessoas

com visão normal como as pessoas com deficiência visual;
c) Preparação de materiais didáticos para pessoas surdas;
d) Produção de textos em braile;
e) Libras e sua estrutura.
Além da capacitação, há a sugestão de metodologias específicas que

podem ser usadas em casos de surdez e cegueira, tal como ainda para o transtorno
do espectro autista. Observa-se ainda que estas ações somam-se às disciplinas que
são componentes curriculares obrigatórios, as quais contribuem para a inclusão das
pessoas com deficiência.

8.3. INCLUSÃO DE COTISTAS
Os cotistas terão um acompanhamento específico por parte da

Coordenação de Curso ao longo do primeiro ano. Este acompanhamento inclui o
monitoramento de seu desempenho acadêmico (como dos demais alunos) buscando
identificar cedo possíveis déficits de aprendizagem que os estejam impedindo de
prosseguir seus estudos de forma adequada.

O Curso oferece aos seus estudantes todo o material necessário ao
desenvolvimento de atividades didático – pedagógicas (equipamentos, materiais,
livros, etc.). Contudo, outras necessidades de natureza econômica ou social serão
monitoradas em trabalho conjunto com a Proaes.

8.4. ATENDIMENTO AOS REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS: RELAÇÕES
ÉTNICO-RACIAIS, DIREITOS HUMANOS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL

A política de implantação da estrutura curricular e de outros componentes
do Projeto Pedagógico do Curso, em vista de seus objetivos e da estrutura
curricular, contempla, nos seus diferentes âmbitos (matriz curricular, ementas,
metodologias e estratégias de ensino), a incorporação destas temáticas, como já
discutido previamente neste Projeto Pedagógico de Curso.

Além da integração das disciplinas do Curso, a Administração Setorial
está promovendo discussões interdisciplinares que fecundam o debate destas
questões procurando manter nas Estruturas Curriculares de todos os cursos
ofertados no Câmpus de Três Lagoas disciplinas comuns sobre essas temáticas,
visando potencializar as discussões agrupando Professores e estudantes de
diversos cursos em uma mesma situação.

9. SISTEMA DE AVALIAÇÃO

9.1. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO FORMATIVO
Em relação ao sistema de avaliação, praticar-se-á o previsto pela

Resolução Cograd nº 550, de 20 de novembro de 2018, que dispõe ser 6,0 (seis) a
média mínima para a aprovação. O Plano de Ensino deverá prever um sistema de
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avaliação composto por, no mínimo, duas avaliações obrigatórias e uma avaliação
optativa.

Para cada disciplina cursada, o professor deverá consignar ao acadêmico
uma Média de Aproveitamento (MA), na forma de graus numéricos com uma casa
decimal de 0,0 (zero vírgula zero) a 10,0 (dez vírgula zero).

A aprovação nas disciplinas dependerá da frequência igual ou superior a
setenta e cinco por cento e da média de aproveitamento expressa em nota. O
aproveitamento da aprendizagem será verificado, em cada disciplina, contemplando
o rendimento do acadêmico durante o período letivo, face aos objetivos constantes
no Plano de Ensino. O número e a natureza dos trabalhos acadêmicos deverão ser
o mesmo para todos os acadêmicos matriculados na turma.

No caso de disciplinas ofertadas total ou parcialmente a distância, o
sistema de avaliação do processo formativo, contemplará as atividades avaliativas a
distância, a participação em atividades propostas no AVA UFMS e avaliações
presenciais, respeitando-se as normativas pertinentes.

A avaliação do processo formativo se dá por meio das diversas atividades
desenvolvidas em sala de aula e extra-sala, a exemplo do trabalho nas escolas,
pelos professores e estudantes, em consonância com as proposições do Projeto
Pedagógico de Curso, as quais valorizem as dimensões do processo formativo, com
ênfase para a relação ensino-aprendizagem, entendendo-a não como uma via de
mão única, mas constituída a partir da relação dialógica professor-aluno. As
avaliações dão-se continuamente no decurso dos semestres. São realizadas de
forma diversa pelo professor responsável pela disciplina; desde a aplicação de
provas escritas e orais, apresentação de seminários, trabalhos de pesquisa,
produção de fontes primárias, relatórios de pesquisa, fichamentos, papers, ensaios,
artigos, aos debates em sala de aula, etc., dependendo do conteúdo e da forma de
trabalho priorizados pelo professor em seu Plano de Ensino, assim como do diálogo
com os alunos em sala de aula e em vista das premissas que fundamentam o
Projeto Pedagógico do Curso, como a liberdade de expressão e o respeito entre
discentes e docentes. Dá-se ainda tendo em vista o desempenho do estudante
diante dos objetivos presentes nos planos de ensino das respectivas disciplinas,
também de acordo com os regulamentos das Atividades Complementares e do
Estágio Curricular, organizados pelo Colegiado de Curso, embasados neste Projeto
Pedagógico de Curso. Os critérios para a avaliação fundamentam-se no
aproveitamento das disciplinas e na frequência, resultando na Média Final (MF), em
decorrência da Média de Aproveitamento (MA), calculada pelas notas de provas e
trabalhos, conforme programação prevista no plano de ensino, bem como nota da
Prova Substitutiva, caso seja preciso.

Em cada disciplina a programação deve prever, no mínimo, duas
avaliações por semestre e uma avaliação substitutiva. Para obter a aprovação na
disciplina o estudante deve obter frequência igual ou superior a 75%, e Média de
Aproveitamento (MA) igual ou superior a 6,0 (seis vírgula zero). O estudante que
obtiver frequência igual ou superior a 75% e MA igual ou superior a 2,5 (dois vírgula
cinco) e inferior a 6,0 (seis vírgula zero), deve fazer a Prova Substitutiva que se dá
por meio de uma prova escrita, de trabalho ou de outra forma de avaliação, a critério
do professor, e conforme a definição no Plano de Ensino, apresentado no início da
disciplina. O estudante que, submetido à Prova Substitutiva, obtiver Média Final (MF)
igual ou superior a 6,0 (seis vírgula zero) é considerado aprovado. A Prova
Substitutiva, como o próprio nome indica, substitui a menor nota das obtidas pelo
estudante durante o semestre.

Para cada avaliação realizada, o professor deverá:

Apresentar a solução padrão e respectivos critérios de correção até a
próxima aula da disciplina, após cada avaliação;
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Registrar no Siscad as notas das avaliações em até dez dias letivos
após a sua realização;
Apresentar ou entregar aos estudantes as respectivas avaliações
corrigidas até o término do período letivo; e
Após trinta dias do término do período letivo, as provas poderão ser
descartadas pelo professor da disciplina.

9.2. SISTEMA DE AUTOAVALIAÇÃO DO CURSO
Fundamentada na Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), e visa promover a
avaliação das instituições, de cursos e de desempenho dos acadêmicos (Enade), a
UFMS designou uma equipe que compõe a Comissão Própria de Avaliação
Institucional da UFMS (CPA/UFMS), que possui representantes docentes, técnico-
administrativos, discentes e um da sociedade civil organizada.

Cada Unidade da Administração Setorial (UAS) da UFMS tem uma
comissão responsável pela avaliação interna, denominada Comissão Setorial de
Avaliação (CSA). A CPA e a CSA são regulamentadas institucionalmente pela
Resolução n° 96, Coun, de 28 de Junho de 2019. O mandato de seus membros é de
três anos, permitida uma recondução por igual período.

As CSAs têm a mesma competência da Comissão Própria de Avaliação
(CPA) aplicadas no âmbito da Unidade, são a extensão da CPA nas unidades da
UFMS. São responsáveis pela elaboração dos relatórios apontando as fragilidades e
potencialidades, para o conhecimento dos gestores, Colegiados dos Cursos e
demais instâncias para que indiquem de forma coletiva as ações que deverão ser
implementadas, garantindo assim um processo formativo e contínuo da avaliação.

Os questionários para a avaliação encontram-se disponíveis no Sistema
de Avaliação Institucional (SIAI), por meio do link (https://siai.ufms.br/avaliacao-
institucional) e cabe à Coordenação do Curso, ao Colegiado do Curso e à CSA a
divulgação do mesmo junto aos estudantes. Por meio desse questionário os alunos
da UFMS podem avaliar as disciplinas do semestre anterior e os respectivos
docentes que ministraram as disciplinas, infraestrutura física, organização e gestão
da instituição, políticas de atendimento ao discente, potencialidades e fragilidades do
Curso, etc. Os dados desses questionários são coletados e serão utilizados pela
CSA para elaboração do Relatório de Autoavaliação Setorial da Unidade e pela CPA
para a elaboração do Relatório de Autoavaliação Institucional da UFMS (RAAI).

Além disso, cada Coordenação de Curso deverá realizar reuniões
semestrais com o corpo docente e discente, visando refletir sobre os dados expostos
nos relatórios de autoavaliação institucional e definir estratégias para melhoria do
Curso. No que se refere especificamente à avaliação da aprendizagem, preservar-se-
á o princípio da liberdade pedagógica do professor, compatibilizando esta liberdade
com a legislação vigente no âmbito da UFMS.

9.3. PARTICIPAÇÃO DO CORPO DISCENTE NA AVALIAÇÃO DO CURSO
Os discentes participam da avaliação institucional, semestralmente,

preenchendo o formulário de avaliação, disponibilizado via Siscad, sendo um
formulário sucinto no primeiro semestre, a partir do qual avaliam a oferta das
disciplinas cursadas no semestre, do atendimento oferecido por parte da
coordenação e da infraestrutura específica do Curso e um formulário mais completo,
no segundo semestre, que agrega, aos aspectos anteriores, a infraestrutura geral da
Instituição e o desenvolvimento de ações de ensino, pesquisa e extensão. O
trabalho de sensibilização do discente, no processo avaliativo, é conjunto da
Secretaria Especial de Avaliação Institucional (Seavi), Comissão Própria de
Avaliação (CPA), Comissão Setorial de Avaliação (CSA), cabendo à CSA promover
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a sensibilização da sua respectiva Unidade.
Como incentivo à participação do discente no processo de avaliação, e

atendendo à orientação específica aprovada pelo Conselho de Graduação, por meio
da Resolução nº 565, Coeg, de 11 de dezembro de 2015, as Atividades
Complementares contempla em seu regulamento até vinte por cento da carga
horária para a Atividade Resposta ao Questionário do Estudante da Comissão
Própria de Avaliação da UFMS. Acredita-se que este pode ser importante estímulo à
participação do corpo discente no processo avaliativo. Outro elemento de
participação obrigatória é o Enade, no ano em que o ciclo avaliativo engloba o Curso
e é um componente curricular obrigatório, sem o qual o discente não pode concluir a
graduação.

9.4. PROJETO INSTITUCIONAL DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO
CURSO

A Diretoria de Avaliação Institucional é a Unidade responsável por
coordenar e articular todas as ações de avaliação institucional desenvolvidas na
UFMS. Entre outras competências, ela é responsável por conduzir os processos de
avaliação internos no âmbito da Reitoria, da Administração Central e Setorial, e
apoiar  a  Diretoria de Inovação Pedagógica e Regulação (DIPER), e Secretaria de
Regulação e Avaliação (SERAV), unidades vinculadas a Prograd, e a Pró-reitora de
Pesquisa e Pós Graduação (Propp)  nos processos de Relatório de Autoavaliação
Institucional (Raai), Enade, Credenciamento, Reconhecimento, Renovação de
Reconhecimento e Avaliação dos cursos.

A CPA/UFMS disponibilizou uma página no site da UFMS
(https://cpa.ufms.br/) para acesso aos documentos e relatórios como Autoavaliação
Institucional e Relatórios de avaliação setoriais. A CPA/UFMS promove a avaliação
constituída dos seguintes itens:

avaliação discente;
avaliação por docentes;
avaliação pelos coordenadores;
avaliação de diretores;
avaliação por técnicos administrativos;
questionamentos descritivos enviados aos setores administrativos da
instituição e entrevistas.

10. ATIVIDADES ACADÊMICAS ARTICULADAS AO ENSINO DE GRADUAÇÃO

10.1. ATIVIDADES ORIENTADAS DE ENSINO (QUANDO HOUVER)
Não se aplica ao curso.

10.2. ATIVIDADES COMPLEMENTARES
De acordo com a matriz curricular os acadêmicos deverão cumprir 51

horas em Atividades Complementares. As Atividades Complementares
compreendem todas aquelas que visam à complementação do processo ensino-
aprendizagem, aceitas para compor o plano de estudos do Curso tais como as
atividades de iniciação científica e os seus respectivos envolvimentos nos processos
de pesquisa ou extensão. Os acadêmicos serão estimulados a participarem de
estágios científicos não obrigatórios (remunerados ou voluntários) e nesse caso
haverá a supervisão de um professor do Curso. Será estimulada também a
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participação em eventos científicos (congressos, seminários, palestras, entre outros);
apresentação de seminários, monitorias, disciplinas de enriquecimento curricular,
publicações em anais de congressos, periódicos científicos e outros. Os
mecanismos efetivos de acompanhamento e de cumprimento de Atividades
Complementares estão no regulamento específico desta componente curricular.

As Atividades Complementares constam em seu regulamento até vinte
por cento da carga horária para a Atividade Resposta ao Questionário do Estudante
da Comissão Própria de Avaliação da UFMS (Art.1° da Resolução nº 565, Coeg, de
11/12/15).

10.3. ATIVIDADES DE EXTENSÃO
A Secretaria de Programas e Projetos de Extensão -

SEPEX/DIEX/PROECE é a unidade responsável pela orientação, registro e
avaliação das ações de extensão desenvolvidas na UFMS, em diálogo com as
dimensões do ensino, da pesquisa, da inovação, do desenvolvimento institucional,
dos direitos humanos e da administração. Desta Coordenadoria fazem parte
projetos. Estes projetos visam desenvolver atividades que possibilitem uma efetiva
integração desta Instituição com os cidadãos da comunidade, numa troca de
informação e tecnologias, permitindo à UFMS atuar na região como agente
modificador do meio, através do crescimento da ciência, cultura e do desporto, além
da prestação de serviços à comunidade. O Curso de Ciências Biológicas
Bacharelado procurará desenvolver um trabalho integrado com a comunidade,
visando propiciar o intercâmbio de informações e o contato dos acadêmicos com
profissionais biólogos da região e com especialistas de diferentes áreas da biologia,
de maneira a proporcionar o confronto de ideias com as novas informações. Sempre
que solicitados, os docentes do Curso, ainda participarão de grupos de estudos,
cursos, palestras, elaboração de relatórios ambientais, orientações e assessorias
metodológicas. As atividades de Extensão permitirão o enriquecimento didático,
curricular, científico e cultural e poderão ser realizadas em contextos sociais
variados e situações não formais de ensino e aprendizagem. Elas representarão
oportunidades para uma vivência universitária mais profunda, permitindo aos
estudantes escolhas segundo seus interesses e aptidões.

10.4. ATIVIDADES OBRIGATÓRIAS (ESPECÍFICO PARA CURSOS DA EAD)
Não se aplica ao curso.

10.5. ESTÁGIO OBRIGATÓRIO (QUANDO HOUVER) E NÃO OBRIGATÓRIO
O Curso de Ciências Biológicas Bacharelado prevê o emprego de 408

horas em Estágio Obrigatório, a ser desenvolvido nos setores público ou privado.
Para a formulação de uma política de Estágio Obrigatório, o presente PPC

considera que esse tipo de atividade é primordial para a formação dos estudantes e,
portanto, não deve ficar dependente unicamente de iniciativas individuais por parte
do corpo discente e restrita aos estágios remunerados. Devido à sua importância
básica no desenvolvimento das competências pretendidas pelo Curso, o Estágio
Obrigatório deve ser entendido como um dos componentes centrais da capacitação
profissional, bem como proporcionará a integralização da carga horária necessária
para a conclusão do Curso.

Como forma de expressar essa política de estágio Estágio Obrigatório,
estabelecem-se as seguintes normas gerais:

1. O Estágio Obrigatório poderá ser efetuado em atividades de iniciação
científica, extensão e/ou monitoria, dentro ou fora da Universidade, respeitadas as
áreas de atuação profissional do Biólogo.

2. Caberá à Comissão de Estágio (COE) do Curso o encaminhamento e o
acompanhamento dos procedimentos administrativos relativos ao Estágio
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Obrigatório (conforme Art. 7º da Resolução 107/2010-Coeg explica que tal comissão
coordenará os estágios obrigatório e não-obrigatório).

3. Para efeito do item 2, o estudante deverá apresentar previamente
à Comissão de Estágio (COE), um Plano de Atividades do Estagiário e a
concordância de um responsável pela orientação e acompanhamento do estágio. A
realização do estágio deverá ser devidamente comprovada com a apresentação de
um relatório das atividades desenvolvidas acompanhado por um parecer do
responsável.

4. Os estágios realizados fora da Universidade ficarão sujeitos à
regulamentação específica estabelecida pela Universidade.

5. A Comissão de Estágio (COE) deverá criar um banco de dados relativo
às possibilidades de Estágio Obrigatório dentro e fora da Universidade e estabelecer
meios de divulga-lo junto aos estudantes.

O Estágio Obrigatório será norteado pela Resolução, n° 107, Coeg, de 16
de junho de 2010, que aprova o Regulamento do Estágio para os acadêmicos dos
Cursos de Graduação presenciais da UFMS, bem como pelo regulamento
do Estágio Obrigatório do Curso Ciências Biológicas Bacharelado.

Além das 408 horas destinadas ao Estágio Obrigatório, os acadêmicos
poderão participar de diferentes atividades tipificadas como Estágio Não Obrigatório
(de natureza opcional, com a finalidade de enriquecer os conhecimentos teóricos do
acadêmico) orientados por um docente da UFMS. A carga horária realizada em
atividades de Estágio Não Obrigatório poderá ser contabilizada dentro das
Atividades Complementares.

10.6. NATUREZA DO ESTÁGIO
Semidireto.

10.7. PARTICIPAÇÃO DO CORPO DISCENTE NAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
São várias as atividades possíveis aos estudantes dentre as quais

destacamos:

Assistência a Seminários sobre temáticas ligadas à Biologia e pesquisa;
Participação no projeto Pibic;
Participação dos acadêmicos na Semana da Biologia;
Participação em Projetos de Extensão;
Participação em Projetos de Pesquisa;
Bolsas de iniciação científica em projetos de pesquisa ligados à
Biologia.

10.8. PRÁTICA DE ENSINO (ESPECÍFICO PARA OS CURSOS DE MEDICINA)
Não se aplica ao curso.

10.9. PRÁTICA DE ENSINO NA ÁREA DE SAÚDE (ESPECÍFICO PARA OS
CURSOS DA ÁREA DE SAÚDE, EXCETO MEDICINA)

Não se aplica ao curso.

10.10. PRÁTICA DE ENSINO COMO COMPONENTE CURRICULAR (ESPECÍFICO
PARA OS CURSOS DE LICENCIATURA)

Não se aplica ao curso.

10.11. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (QUANDO HOUVER)
O TCC está institucionalizado, ou seja, possui regulamentação própria e

considera a carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação. O
TCC possui manuais atualizados de apoio à produção dos trabalhos e será
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disponibilizado em repositórios institucionais próprios, acessíveis pela internet. Se
houver a realização de pesquisa envolvendo seres humanos ou animais, o projeto
de pesquisa será submetido aos Comitês de Éticas homologados pela Conep da
UFMS.

Nesta componente curricular, o estudante procederá ao levantamento
bibliográfico do assunto escolhido para o trabalho, escreverá o projeto e fará os
testes preliminares de campo e/ou laboratório. Posteriormente, o
estudante desenvolverá a parte prática e fará a redação do trabalho. Este deverá ser
feita nos moldes de um trabalho científico e o estudante poderá escolher como
modelo, as normas de qualquer revista científica indexada. Ao final do semestre, o
TCC será apresentado a uma banca composta pelo seu orientador e por dois outros
professores/profissionais da área de pesquisa em que o TCC foi desenvolvido, que
farão a análise da apresentação oral feita pelo estudante e do trabalho escrito.

O TCC poderá ser feito com a orientação de professores da própria
universidade ou de outras instituições de pesquisa. No caso do orientador ser
externo, o estudante deverá ter um tutor ou co-orientador na UFMS - CPTL.

11. DESENVOLVIMENTO DE MATERIAIS DIDÁTICOS (OBRIGATÓRIO PARA
CURSOS EAD)

Para disciplina ofertada total ou parcialmente a distância, a produção de
material didático será realizada pelo professor da disciplina em conjunto com a
Equipe Multidisciplinar de Produção da Agência de Educação Digital e a Distância
(AGEAD), e validado pela Equipe Multidisciplinar de Validação da AGEAD. Esse
material didático deverá ser produzido e validado antes da publicação da aprovação
da oferta da disciplina.

O material didático deverá ser composto por tecnologias e recursos
educacionais abertos (de preferência com licenças livres) em diferentes suportes de
mídia, favorecendo a formação e o desenvolvimento pleno dos estudantes e
assegurando a acessibilidade metodológica e instrumental. Tais materiais didáticos
podem se constituir de: livros, e-books, tutoriais, guias, vídeos, vídeo aulas,
documentários, podcasts, revistas, periódicos científicos, jogos, simuladores,
programas de computador, apps para celular, apresentações, infográficos, filmes,
entre outros.

12. INFRAESTRUTURA NECESSÁRIA AO CURSO

O Curso de Ciências Biológicas Bacharelado dispõe inicialmente de 23
laboratórios de uso compartilhado, sendo estes laboratórios de responsabilidade do
Câmpus de Três Lagoas/UFMS e utilizados pelos cursos vinculados ao Câmpus. A
maioria dos laboratórios vinculados ao Curso de Ciências Biológicas
Bacharelado está localizada no prédio em que está sediado o Curso de Ciências
Biológicas Licenciatura. Essa coleção de laboratórios proporciona condições de alto
nível para aprendizado experimental em todas as disciplinas do Curso de Ciências
Biológicas Bacharelado, bem como para que os estudantes se aprimorem
profissionalmente participando de projetos de pesquisa e extensão. Abaixo os
laboratórios a serem utilizados pelo Curso de Ciências Biológicas Bacharelado:

1. Laboratório de Farmacologia;
2. Laboratório de Morfologia e Reprodução Animal;
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3. Laboratório de Citogenética;
4. Laboratório de Zoologia;
5. Laboratório de Ictiologia;
6. Laboratório de Genética Molecular, Microrganismos e Biotecnologia;
7. Laboratório de Ecologia, Sistemática e Conservação de Aves

Neotropicais (LESCAN);
8. Laboratório de Geologia;
9. Laboratório de Microscopia;

10. Laboratório de Ensino de Biologia;
11. Laboratório de Educação Ambiental (GEA);
12. Laboratório de Química;
13. Laboratório de Fisiologia Vegetal;
14. Sala das coleções;
15. Laboratório de Ecologia de Sementes;
16. Laboratório de Genética;
17. Laboratório de Anatomia;
18. Laboratório de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos

(LAPHIDRO)
19. Laboratório de Sensoriamento Remoto Aplicado;
20. Laboratório de Estudos Ambientais (LABORAM);
21. Laboratório de Física;
22. Laboratório de Informática;
23. Herbário.

O Curso também dispõe de:

Biblioteca Dom Aquino Corrêa;
Salas de aula;
Espaço físico para os docentes do Curso;
Sala do coordenador;
Sala coletiva para os docentes.

13. PLANO DE INCORPORAÇÃO DOS AVANÇOS TECNOLÓGICOS AO ENSINO
DE GRADUAÇÃO

Conjuntamente ao desenvolvimento de novas metodologias pedagógicas,
verifica-se o desenvolvimento de tecnologias de informação tanto para as atividades
pedagógicas a serem desenvolvidas em aulas teóricas e práticas bem como para
elaboração de atividades extra-sala de aula, tais como: seminários, estudos
dirigidos, leitura de artigos científicos bem como aquisição de conhecimentos por
meio de livros e outras bibliografias virtuais. Assim, a necessidade de
implementações tecnológicas no planejamento do processo de ensino aprendizagem
em cursos de graduação se fazem cada vez mais evidentes. Atualmente o Câmpus
de Três Lagoas oferece dois laboratórios de informática adequadamente equipados,
contendo sessenta computadores modernos conectados ao sinal de internet, duas
telas de projeção, projetores multimídia, ambiente Moodle de apoio ao ensino, uma
biblioteca que oferece um acervo digital composto por livros eletrônicos e base de
dados online onde pode se encontrar fontes para pesquisa nacionais e
internacionais. Objetivando atender aos novos paradigmas do modelo ensino
aprendizagem, acadêmicos e docentes poderão utilizar tais tecnologias como
ferramenta pedagógica, otimizando as atividades pedagógicas desenvolvidas
durante o Curso.
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A incorporação tanto na forma didático-pedagógico, como as estratégias
de ensino que serão utilizadas para a inclusão dos avanços tecnológicos ao
processo formativo, quanto na forma administrativa, como por exemplo, o Siscad
e as mídias sociais da UFMS, permitirão a execução do projeto pedagógico do
Curso; garantirão a acessibilidade digital e comunicacional; promoverão a
interatividade entre docentes, discentes e tutores, estes últimos, quando for o
caso; assegurarão o acesso a materiais ou recursos didáticos a qualquer hora e
lugar; e possibilitarão experiências diferenciadas de aprendizagem baseadas em seu
uso.

14. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Projeto Pedagógico de Curso de Ciências Biológicas Bacharelado
contempla todos os aspectos julgados relevantes no presente contexto educacional.
É um projeto concebido a partir da concepção do ser humano como uma totalidade
historicamente construída. Seres humanos não nascem prontos, mas se
desenvolvem em interação com outros seres humanos em um espaço intersubjetivo
no qual a construção de significados se dá pela internalização de significados
socialmente construídos e sua interação com a história particular daquele sujeito que
constrói significados.

Também permeia o presente projeto, a ideia de que a construção de
significados não acontece em um único momento, mas acontece pela retomada dos
mesmos conceitos, ideias ou princípios em diferentes contextos formativos. Assim, o
desenvolvimento das capacidades para o exercício da profissão do biólogo se dará
em todos os momentos do Curso. Neste sentido, incorporamos a ideia de
isomorfismo entre o espaço da formação e o espaço profissional, buscando
aproximar as metodologias e procedimentos de ensino ao que se espera que o
futuro Biólogo desenvolva na sociedade. A compreensão de que o estudante
universitário é um sujeito pleno, cuja formação técnica é importante, mas não
exclusiva, nos leva a estruturar o Curso de Ciências Biológicas Bacharelado em um
locus de formação em outras dimensões do ser, principalmente as dimensões
política, social, ética, cultural e de desenvolvimento pessoal.
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